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E l C a u d i l l o r e c i b e a l p r e s i d e n t e d e F i l i p i n a s 
para darle la bienvenida, acudió a l 
a e r o p u e r t o e f e B a r a j a s / e n u n i ó n d e l 
G o b i e r n o y a l t a s jerarquías de la nación 
Ambos jefes de Estado fueron aclamados por el pueblo madrileño 
Después de almorzar en el Palacio del Pardo, Quiríno recorrió la capital 

l i l i ñ el P a l i ie 
ron i l l v o i I f i n i o í la 
e x a l l a r l í n a l P a i a i 

'ScvUIa- '~L£I p r e s i d e n t e t ic l a R e p ú ­
b l i c a de F i l i p i n a s , don L i p i d i o Q u i -
y i n o e m p r e n d i d o e l v u e l o , c o n d i -
f t c x i t V f a M a d r i d , desde e l ; i e r o p u e r t o 
cié T ü W a d a , a l»s d i e z c u a r e n t a d e la 
^nañana. R e a l i z a e l v i f j e e l I l u s t r e 
j e f e d<.- E s t a d o eí> u f a v i ó n m i l i t r 

•[). C. 3 " . A la m i s m a h o r a , despega* 
t o n d e l a e r ó d r o m o o t r o s dos a v i o -
f i c i i o u a ' c s s i a n l e i i o r m á s o t r o s dos 
• • J i m k e r s " , o a l o s Que o c u p a r o n a s i e n ­
t o los m i e m t i r o s de l a m i s i ó n q u e ha 
a c u d i d o a Cád i z a r e c i b i r a l p r e s i d e n -
jt£ C u i r i n o , e l s é q u i t o de este y o t r a s 
p e r s o n a l i d a d e i . 

Hac ia las n u e v e y m e d i a de l a m a ­
ñ a n a , e l j e f e riel t e t a d o f i l i p i n o , 
j - c u m p a ñ a d o d e l m i n i s t r o de Asuntos 
tKtcr iores, a b a n d o n ó e l h o t e l d o n d e 
se ha h o s p e d a d o , y i>;i a u t o m ó v i l se 
d i r i g i ó a l a C a t e d r a l . i : \ p r e s i d e n t e 
ve-; t ia de t l w q u é y n u e s t r o m i n i s t r o , 
«Je u n i f o f m e . Ui p u e r t a d e l a ; 
C a m p a n i l l a s e s p e n t b a n l a l l e g a d a de l 
p r e s i d e n t e f i l i p i n o el C a r d e n a l A r z -
e t i s p e , d o c t o r Sc i?u ru , g o b e r n a d o r 
civi l y j o f e p r o v i n c i a l de l M o v i m i f i -
to a l c a i d e y o t r a s a u t o r i d a d e s , f s t 
r o m o t a m b i é n u n a r e p r e s e n t a c i ó n 
de l C a b i l d o M e t r o p o l i t a n o . L l c a r d e -
j>al Segur.? o f r e c i ó a don L i p i d i o Q u i -
ri fu» e l a g u a b e n d i t a , y le d i ó l a 
l i i e n v e n i d a . 

I ' r l m c i a m c n t e , el i l u s t r e fcaladhta 
f i l i p > . : u , s i e m p r e e n u n i ó n d e l m i ­
n i s t r o de Asuntos E x t e r i o r e s se d i r i ­
gió a l a c a p i l l a de l S a g r a d o C o r a ­
z ó n c'c Jesús, d o n d e e l p r e s i d e n t e , 
j u i n i s t r o d e Apun tos i . x t c r i o r e s y e l 
C a r d c n r l Segu ra o r a r o n b reves mo­
m e n t o s . T e r m i n a d a 1* o r a c i ó n , e l P f é -
ládo b e n d i j o al i l u s t r e sobei> ' ia i i le y 
d e m á s as i s t en tes . L e f u é m o s t n u l o 

¡después a l seño r Q u i r i n o e i T c ; o r o 
c a l c d r a l i c i o , en l a b a c r i s t i a m a y o r , 
iK>nde se d e s p i d i ó d e l c a r d e n a l S e -

I S 'ura. 
•\ c m n i n u a c i ó i ) e l p r e s i d e n t e Q u ' -

• l i n o s u b i ó a su a u t o m ó v i l , con e l 
m i n i s t r o d e A s w t o i E x t e r i o r e s y se 
d i r i g i ó a l a e r o p u e r t o de T?t>lada se­
g u i d a p o r o t r o s veh i cu las q u e o c u p a ­
b a n el s é q u i t o f i e l p r e s i d e n t e , m i s i ó n 
españo la y d e m á s a u t o r i d a d e s y p e r ­
nio.¡I j ' ¡ . - i d ; E n Cl c-uicpo a g u a r d a ­

b a n a l i l u s t r e es tad i s ta t i i i p i n o e l 
m i n i s t r o de l A i r u , q c n c r a l G o n z á l e z 
C a l l a r / a , q u i e n s a l u d ó a l j e fe de l Es­
t a d o de E i l í p i n a s y s e g u i d a m a i t e . 
o c u p a r o n los aviónos que les c o n d u j u -
m n a M a d r i d . 
L L i . G A E L C A U D I L L O 

B a r a j a s . — E l a e r o j i u c i t o de B a i a -
jas p r e s e n t a b a a las d o c e de l a m a ­
ñana u n aspec to a n i m ^ d i s l m o . E s t a 
c o m p l t t a m e n t é a d o r n a d o con b a n d e ­
ras y g a l l a r d e t e s <% l o s c o l o r e s «na­
c i o n a l e s d e E i l i p i n a i y E s p i ñ a , r e p o s ­
te ros y f l o r e s . E n e l v e s t í b u l o se h a n 
c o l o c a d o t r e s s i l l ones f o r r a d o s d e raso 
sobre una l a r g a a l f o m b r a que l lega 
has ta l a p i s t a d o n d e ha de a t e r r i z a r 
el p r e s i d e n t e de l a R e p ú b l i c a de E i -
l i p i n a s . d o n E l p i d i d o Q u i r i n o . 

A l a c i t a d a h o r a y a se e n c o n t r a ­
ban en e l a e r o p u e r t o los m i e m b r o s 
del G o b i e r n o , los s u b s e c r e l a r i o i y d i -

,Vectores g e n e r a l e s do los d i s t i n t o s 
D e p a r t c m e n t o s m i n i s t e r i a l e s , asi c o m o 
los p r e s i d e n t e s de los a l t o s t r i b u n a -
les S u p r e m o cie . jus t i c ia m i l i t a r . C o n ­
se jo de E> tado y de Cuen tas , e l i n ­
t r o d u c t o r de e m b a j a d o r e s y o t r a s m u ­
chas p e r s o n a l i d a d e s . . 

A las doce y v e l ó t e l l egó a l a e r o ­
p u e r t o de B a r a j a s Su Exce lenc ia el 
•'L'fe d e l E s t a d a y C e n e r u l i s i m o d e 
los E j c r c i t o ' i , a c o m o a ñ u d o p p r los 
jefes d e sus Casas m i l i t a r , t e n i e n t e 
Scne ra l G o n z á l e z ü a d i a y c i v i l , m a r ­
ques de H u e t o r de S a n t i l l á n , y los 
a y u d a n t e s de s e r v i c i o . Se h a l l a b a n 
p resen tes t a m b i é n los t e n i e n t e s g e ­
nera les m a r q u é s de D á v i l a y V i g O n , 
i ' e l e ^ m i n i s t r o s e ñ o r C o i c o e c h e a , y 
& p a t r i a r c a du las I n d i a s y obispo 
de M a d r i d . 

I n m e d i a t a m e n t e p e n e t r o el C a u d i -
b o en c l r e c i n t o d e l a e r o p u e r t o y se 
^ ' f i g i o h a c i a e l v e s t t b u i o , p a r a s a l i r 
51 las p i s t a s de a t e r r i z a j e , d o n d e se 
^ a l U b a la c o m p a ñ í a que le t r i b u t ó 
'os hono res de o r d e n a n z a , p a s á n d o l e 
Revista. _ . •• 4F-

E n t r e las p e r s o n a l i d a d e s q u e han 
a c u d i d o t a m b i é n a j a e r o p u e r t o de ÉÁ-
^ j a s p a r a r e r j b i r a l d o c t o r Q u i r i n o 
se e n c u e n t r a n e l c a p i t á n g e n e r a l de 
' a r e g i ó n , t e n i e n t e g e n e r a l M a r t i n 

,?? í ü }7i Jj; ,K ^ j?; ^ s s }K Wt *T» 

Los productores 
v/zco/nos agradecer) 

_aí Caudií/o /a 
concesión de su pe rdón 

j l l B i l b a o . — uV»a c o m i s i ó n de las 
' I f lJ .untas Soc ia l es c¡l|i la c o m a r c a de» 
s ^ ' ' ' ^ a í d o , o t r o a l u m n o s ^ e la 
^mtBdcmia S i n d i c a l , r e p r e s e n t a n d o a 

f>0U voca les , y e n l a c e s de la m i s m a 
e l p l e a o d e los j e f es de las b e c -

: i o n e i p r o v i n c i a l e s de t o d o s los s i n -
¡ d i c a t o s , h a a c u d i d a al G o b i e r n o c i ­

v i l Umde t . r r o n r e c i b i d a s p e r l a 
p r i m e r a a u t o r i d a d p r o v i n c i a l con o b ­
j e t o d j hace r c o n s t a r su g r a t i t u d 
a l C a u d i l l o por el l e % ^ n t a m i e n i o de 

l i a s -sanc iones cue e l G o b i e r n o se vio 
j o b l i g a d o a i m p . > n e r c o n m o t i v o de 

Ja h u e l g a de A b r i l u l t i m o . . 
La e n t i e . i s t a f ue m u y a f e c t u o s a . 

INÜAJLIÜ l>h I A ULT IMA, P E N A 
M a d r i d . — Su E x c e l e n c i a e l Jefe 

ro.el E s t a d o , ha c o n c e d i d o la g r a c i a 
de i n d u l t o d e la ú l t i m a p e n a c o n t r a 
;l r e o Jesús N a v a r r o M a n a u , c o n -
i e n a d d po r i a A u d i e n c i a d e B a r c e ­

l o n a , c u y a e c r u r i ó n d e b i a h a b e f s e 
( e a l u a d o en ía ú l t i m a m a d r u g a f a . 

A l o n s o ; c l j e fe de la p r i m e r a reg ión 
a é r e a t e n i e n t e a c n e r a l G o n z á l e z Ga-
U a r z c : Conse jo n a c i o n a l de E. L. T . y 
de las J O N S ; . Mesa de las C o r t e s ; 
j u n t a p o l í t i c a ; d i r e c t o r e s de P o l i l i -
CJ E x t e r i o r y de A m é r i c a y n u m e r o ­
sas r e p r e s e n t a c i o n e s . 
E L F I D I C QL i lR lNC LLEGA A B A R A J A S 

B a r a j a s . — A las doce y t r e i n t a y 
c i n c o m i n u t o s ha l o m a d o t i e r r a e n 
este a u r o p u e r t o , f r e n t e s i l u g a r que 

[ o c u p a b a Su E x c e l e n c i a el Jefe de l 
I L s t a d o . el a v i ó n que conduc ía a l p r e -
! s i d e n t e de la R e p c b l í c a de F i l i p i n a s 
rj d o n E l p ' d i o Q u i r i n o . J u n t o a l C a u d i -
i l io se ha l l aha c ' C o b i e r n ó e n p l e n o , 
j ' El G c n e r a l i s i m o y los m i n i s t r o s 
I , - v a n z a r o n / h a c i a e l a p a r a t o , en m e * 

d i o do una c o n s i d e r a b l e l l u v i a . 11 
j p r é n d e n t e • Q u i r i n o d e s c e n d i ó de l 
I " D . C. 3'" y s e g u i d a m e n t e lo h i c i e r o n 
¡ ¡ C o n t i n u a e n c u a r f a p«-g /na ; 

El Presidente Quirino tlega 

I n v i t a c i ó n a l d u q u e d e 
V e r a g u a p a r a q u e a s i s t a 
e n W a s h i n g t o n a l o s a c t o s 
d e l a F i e s t a d e l a R a z a 
Los marqueses de V i l h v e r d e , en Bruse/os 

B i u s e l a s . — Los m a r q u e s e s de V i -
l l a v e r d e , c i>^ l l e g a r o n a y e r , p r o c e d e n ­
tes de P a n : , d e d i c a r o n h o y la m a -
ñanr . a v i s i t a r los . rnúr ioos más i m ­
p o r t a n t e s cíe la c a p i t a l L e l g a . A pesar 
de su r i g u r o s o i n c ó g n i t o , c l p u b l i c o 
se d i ó c u e n t a de su p - r s o n a l i n a d en 
va r i as ocas iones y l es h i z o o b j e t o de 
v i va s i m p a t í a . P r o b a í v ^ i e n l c s a l d r á n 
m a ñ a n a p a r a H o l a n d a y después i r á n 
a D i n a m a r c a y S u e c i a , d o n n e e l m a r ­
ques de V i i l a v e i J c ce lc -brará var ias-
consu l t as de c a r á c t e r p r o f . ^ i o n a l . 
tNVlifeCÍCN ÍSL UUQÜÍ: üb 

Vfc RAGUA 

W a s h i n g t o n . — La E i r . ba .ada d e . E s ­
p a ñ a e n os ia c i u d a d , l ía i n v i t a d o al 
v;uque de Veragua ' , d e s c e n d i e n t e d e l 
d e s c u b r i d o r c e A m é r i c a C r i s t ó b a l Co­
l ó n , p a r a que a s i s t a a l o s ' ac tos qw¿ 
se c e l e b r a r á n con mo t i ve , de la F i e s t a 
de la Raza e¡ d i a 12 d e O c t u b r e . 

La n o t i c i a ha s ido a c o g i d a con es­
pec ia l , s a t i s f a c c i ó n e n los m e d i o s p o ­
l í t i c o s y soc ia les de es te p a í s , p o r e n ­
t e n d e r q u e la p r e s e n c i a d e l d e s c e n ­
d i e n t e d i r e c t o de l p r i n u i a l m i r a n t e 
c o n t r i b u i r á a d e v o l v e r a E s p a ñ a el l u ­
gar r e l e v a n t e ch e l d e . c u b n m i c n l u . d e i 
Muevo M u n d o , h e c h o que tue t o r r i d p j 
m e n t e i n t e r p r e t a d o , e s p e c i a l m e n t e , en 
los ú l t i m o s t i e m p o s . — t U'-
UN I U J C ÜC n o e o t v E L l ' , V I S I T A R A 

F S F A S A 
Nueva Y o r k . — E l d i p u t a d o d e m ó -

cr r . ia F r a n k l í n D. Rooseve f t , h i j o d e l 
f i n a d o ' p r e s i d e n t e de l m i s m o n o m b r e , 
s a l i ó en a v i ó n ' p a r a L i s b o a , d o n d e i n i ­
c i a r á u n v i a j e d e dos s e m a n a s por 
A l r i ca de l S u ; , I s r a e l , I t a l i a , E s p a ñ a , 
1-rancia e I n g l a t e r r a . 

Rooseve l t d i ' jo a los p e r i o d i s t a s que 
deseaba e s i u d : a r l as c o n d i c i o n e s eco­

n ó m i c a s , p o l i h c a s y m i l i t a r e s dé esos 
pa íses y q u e e n A f r i c a de l Su r p r e s t a ­
r ía a t e n c i ó n espec ia l a los e fec tos de l 
p r é s t a m o d e l B a n c o M u n d i a l . 

Ag regó nun e l c a r d e n a l S p c l l m a n le 
h a b í a d a d o una c a r t a de p r e s e n t a c i ó n 
p a r a Su S a n t i d a d P í o X I I . — E f e . 

M a d r i d . — S . E. e l Jefe d e l E s t a d o r e c i b e las c u m p l i m e n t a c i c n e s d e l 
C u e r p o D i p l o m á t i c o y d e m á s , p e r . ' o n a l i t í a d e s q u e a c u d i e r o n f. l P a l a c i o de 
C r í e n t e con m e t i v o de l X V a í i v e r s a r o de su e x a l t a c i ó n a l a J e f a t u r a de l 

E s t a d o . - ( F o t o C i f r a G r á f i c a ) 

N o h a y a c u e r d o 
o c c i d e n t a l e s s o b 
Un semanario de Roma 
a devolver a Italia casi 

e n t r e A d e n a u e r y l o s 
r e a r m e a l e m á n 

dice .que Tito está dispuesto 
todo el territorio de Trieste 

S c s T b o r c c g l V . — E n i m a n y e l S h i n v . e l l , . 
m i n i s t r o de Defensa b r i t á n i c o , ha s i ­
d o d e r r ; . a d o esta m r ñ a n a e n las e lec­
c i o n e s p a r a la c a n d i d a t u r a de l p a r . i -
dn I n b o r i s t r , , de la q u e e r a m i e m b r o 
desde h r x e v n r k s . años . A n c e r i n Qcvan . ' 
d i r i g c n l e de l a!a i z q u i e r d a l a b o r i s t a 
f v c e l q u e o b t u v o m á s \o ' ,os p o r c u a r ­
ta \ e z c c n s c c u t i v a . En s e g u n d a y i c r -
ce r l - g a r s a l i e r o n e l e g i d o s B á r b a r a 
C - s : l e y f o m ü r i b e r g , q u e p e r t e n e c e n 
t f i n b i é n a l a l a i z q u i e r d a d e l p a r t i d o . 
NC HAY A C Ü t R D O 

hüi .n . -—^El j e f e d e l G o b i e r n e a l e ­
mán. A d e n a u e r . . y los t res a l t o s c o m i ­
s a r i o s acc iden ta les ' , c e l e b r a r o n una 

>d; c o n f e r e n c i a de 

P e r ó n o r d e n a l a l i b e r t a d 
de diez destacados jefes de 

C á d i z . - - E l F ^ e s i d e n t c í i l i p i r o , c x c e ' c n í í s i m o s e ñ o r d e n L i p i d i o Q u i r i n o , 
r t o m p a ñ a d o de l m i n i v t r o e s p a ñ o l de A s u n t o s E x t e r i o r a s , s e ñ o r M a r t i n 
A r t a j o y p e r s c n a l i d a d e s de su s e q u i f e , desc iende , pc r l a esca la de ] b a r c o 
" C o n s t i t u t i c . n " , en e l q u e ha r e r l i z a d o e l v i s j e desde los Es tacos L in i dos , 
p a r a s u b i r a b o r d o d t l a l a n c h a r á p i d a de la E s c u a d r a e s p a ñ o l a - q u e le 

c o n d u j o a C á d i z . - (Fc le t C i f r a G r á f i c a ) 

onosicíon 

ocho h o ­
ras de d u r a c i ó n , s i n c e n s e g e i r l l e g a r 
a un a c u e r d o p a r a C é m p l e t a r el p l í i n 
p r e p a r a o r l o f ie de fensa a l á n l i c a y la 
C o n v e r s i ó n de la R e p ú b l i c a o c c i d c n l a ; 
en u n a n a c i ó n i n d e p e n d i e n i e . . El b r e ­
ve c_mún ic .Tdo f a c i l i ndo a la P r e n -
s'a a l ' e r m i n a r la r e u n i ó n d i c e q u e les 
cv.^' .ro v o l v e r á n a r e u n i r s e e l m i c r e c -
les o . n sus a v e d a n t e s . — E f e 

¿ti to; D l S L l J E S T O A D E V O L V E R 
T R I E S T E ? 
R o m a . — l i t o es!á d i s p u e s t o a de -

v s l y e t c.'.-si t edn el t e r r i c r i o de T r f c s -
Lc ' a F a l l a , ' s e g ú n a n u n c i a e l . s e m a ­
n a r i o i t a l i a n o ' "E - r o p e . ". A ñ a d e que 
T i l o c c n s b r v ' a r i a fa m i t a d de l a z o n a 
" L " q u e a c i i ^ - i l m e n t e está .3cu¡)ada p o r 

in y r e c i b i r í a una p c q u e ñ : i 
la z o n a o c u p a d a p o r les a n -

u n c r i c a n j s más j i r a s conéc ­

te la c 
i on 

•• ^I^^ft" 

Han dimitido los ministros de Marina y Aire 
Numerosos jefes de ios fuerzos céreos separados del servicio 

b u e n o s A i r e s . — E l G o b i e r n o ha d i c ­
t a d o un dec re to p o r e l que q u e d a n ^e-
p a r a d o s de l s e r v i c i o t r e i n t a y t r e s o f i ­
c ia les y j e f es de lasj f u e r z a s aéreas a r ­
g e n t i n a s q u ^ se h a l l a b a n c o m p l i c a d o i 
Cn la r e v o l u c i ó n d e l v i e rnes pasado . La 
r e l a c i ó n i n c l u y e a l j e f e del c o m p l o t , 
o e n e r a l de b r i g a d a S a m u e l Guaycochea , 
y a l de i g u a l c a t e g o r í a G u i l l e r m o Z i n -
n y , q u e h u y e r o n a l U r u g u a y . — E f e . 
I I M I T É EL M I N I S T R O DEL 

A I R E 
B u e n o s A i r e s . — Ha d i m i t i c F el m i -

n i s . r o - de l A i r e , b r i g a d i e r César O j o -

El mundo hispánico procíamorá oí Podre 
Vitoria fundador único de l Derecho Inter nac iona l 

M a r t í n flrtajo i n a u g u r a l a s t a r e a s d e u n t r a n s c e n d e n t a l 

C o n g r e s o j u r í d i c o i b e r o a m e r i c a n o , e n M a d r i d 

M a d r i d . — En la Rea l A c a d e m i a de 
J u r i s p r u d e n c i a y L e g i s l a c i ó n , se ha 
c e l e b r a d o e i t a t a r d e una ses ión a d m i -
n i i t r a t u a ue i Cong reso h i s p a n o - luso -
a i n c n c a n o ne U e r c c h j . l i i t é r n a c i p n á i , 
d é ó i c a d o a d e s i g n a r la Nte^a de l Co . i -
g reso y c o n s t i t u c i ó n < e las c o m i s i o n e s 
t .n la p r e s i d e n c i a f i g u r a b a la Me^a 
prov . s i c n . d ctei G o n g . e s o , que p r e s i d e 
e l señor Y a n g u a s M é s i a , a l que a c o m ­
p a ñ a b a n e l d i r e c t o r de l I n s t i t u t o d e 
C u l t u r a M i - p á n i c a , s e ñ o r Sánchez He-
l l t ; I t is c a t e c h a l i c o s , sc i i o res GaVcón y 
M r . n n , A n t o n i Q L u n a , b a r c i a T te l l es y 
C a s t r o , e s p a ñ o l e s ; M o r e n o Quintana, 
de A r g e n i i n i ; Jesús M a n a > e p e s , v i ­
c e p r e s i d e n t e de la C o m i s i ó n ee u c r e -
c h o I n t e r n a c i o n a l de l a O N U ; e l d o c ­
t o r I e r r e r C a m a , de P o r t u g a l , y oi 
p r o r c > c r F f s j l a I r i b a r r e n . 

A s i s t i e r o n ios e m b a j a d o r e s de San ­
to D o m i n g o y C o l j m O i a y r e p r e s e n ­
t a c i o n e s ; e tedas las R e p ú b l i c a s h í s -
p a n o a m e r i c : tic s , P o r t u g a l y b r a s i l . 

Eue n o m b i a d o p r e s i d e n t e y se d e ­
s i g n o un v i e c p r e i i d e n t c po r cada u i i o 
d e los países q u e as i s ten a l C c n g r . j s o . 
T a m b i é n í u e i o n e l e g i d o s los s e c r e t a ­
r i o s . — C i f r a . 

I N A U O L K A C I C N D E L C C K G R E S O 
M a d r i d . — B a j o la p r e s i d e n c i a d e l 

m i n i s t r o de Asun tos E x t e r i o r e s , d o n 
A l e r t o M r . i t i r t A r t a j o , se ha c e l e b r a d o 
esta n o c h e , en Es R e i l A c a d e m i a de 
J u r i s p r u d e n c i a y L e g i s l r c i o n , ' la so ­
l e m n e ses ión de a p e r t u r a - de l p r i m e r 
Congreso M ispuno - Luso - A m e r i c a n o 
de De techo I n t e r n a c i o n a l . 

E n p r i m e r l u g a r e! s e c r e t a r i o , se­
ñor García A r i a s d i ó l e c t u r a a la r e l a ­
c i ón de los m i e m b r o s efe este C o n g r e ­
so y de las r e p r e s e n t a c i o n e s q u e os­
t e n t a n , Í:SI c o m o c e la> n u m e r o s a s a d ­
hes iones rec ib idas . . 

S e c u i d a m e n t e el v i c e p r e s i d e n t e , se­
ño r M o r e n o Q u i n t a n a p r o n u n c i ó una> 
p a l a b r a s con un c o r d i a l y f r a t e r n o sa 
l u d o de l a U n i v e r s i d a d cié Buenos A i ­
res a t o d o s ios m i e m b r o s de este 
C o n g ^ s o y de g r a t i t u d a l m i n i s t r o de 
Asun tos r . x t e r i o r e s españo l y a u t o r i d a 
des , a las que exp reso ; ^ ag radec í 

m i e n t o po r e l a p o y o que h a n p r e s t a ­
d o p a r a la o r g a n i z a c i ó n d e l Congreso . 
D i j o q u e los r e p r e s e n t a n t e s de P o r t u ­
g a l , B r a s i l y c;c las l o Repúb l i cas de 
la Amér i ca e s p a ñ o l a h a n v e n i d o a 
c o n g i e g a r s e en el r e g a z o d e la M a -
d r ^ c o m ú n , a r e a l i z a r u n a ob ra q u e 
sera t r a n s c e n d e n t a l c n 'a h i s t o r i a de l 
De recho de estos pa íses , l i e m j sc.n-
t r r .do — a ñ a d i ó — en un p e r í o d o t r e ­
m e n d o de la h i s t o r i a en que será n e -
ci sa r io que i n t r o d u z c a n o i nuevas n o r ­
m a s de D e r e c h o , y ha l l e g a d o e l m o ­
m e n t o de p r o c l a m a f lo que España r e ­
p resen ta "en este c a m p o . Bas ta con 
p r o m m e i a r u n solo n o m b r e : ' u l P a d r e 
V i t o r i a , cuya obr? . fué c toh t i nuada p o r 
D o m i n g o de b o l o y E ra r . c l sco b u a r c z { 
q u e supo c o r o n a r m ? g i s t r a l m e n t c la 
o b r a de l p r i m e r o . Es tos t res teó logos 
dé la España de lo3 s i g l o s X V I y W l l 
son lns más o e n u i n e s i c p r e s e n t a n t e s 
de la España i n m o r t a l . . 

A n u n c i ó q u e e n S t i a m a n c a p e d i r á 
que sea p r o c l a m a d o f u n d a d o r ú n i c o 
de-I Derecho I n t e r n a c i ó n a i t.] P a d r e V i ­
t o r i a y suceso tes suyos D o m i n g o de 
S o t o y 1 r a n c i s c ó . S u á r e z , v a eme la 
P r e f u n d a m i x l i f i c p c i ó n de l D e r e c h o ha 
h e c h o q u e su nos p r e s e n t a r a c o m o f u n ­
dí do r de l Derecho I n t e r n a c i o n a l a 
q u i e n solo f u e u n p i f i a d o r de l P a d r e 
\ n o n a y po r eso ha l l e S a d o l a o p o r -
l u n i d a d de q u e , r eun idos e n S a b m a n -
c a , d e s c o r r a m o s e! ve lo q u e e m p a ñ a 
la h is tor i -a de ja c enc ia j u r í d i c a i n , 
t e r n a c i o n a l . H i . o después un can to a 
la o b r a c i v i l i z a d o r a de España co ­
m e n z a n d o con e! d e s c u b r i m i e n t o de 
A h i e n c a . la E s p a ñ a , que desoués v e n ­
c i ó al t u r c o en L e p a n t o y q u e s ia los 
m a s t a r d e , en su m i s m a t i e r r a , con la 
p t a he ro i ca de l C a u d i l l o . F r a n c i s c o 
I- r a n e o , d e m o s t r ó a l c o m u n i s m o oue en 
estas t i e r r a s de España hab ía de m o r -
u e r e ' p o l v o de l a d e i r o í a . 
' L o q u e c e n t a r á en e l M u n d o se rán 
las c o m u n i d a d e s de los pa í ses , d i j o 
m a s t a r d e . Los es lpvos t e n d r á n la 
suya c o m o t a m b i é n la t e n d r á n los p a í ­
ses a n g l o n o r t e a m e r i c a n o s y noso t ros 
t e n e m o s la n c c : s i d a d áe f o r m a r u n a 
c o m u n i d a d i n t e g r a d a p o r España P o r -

Y i r g o s i ^ 
p r r l e d t 
g l n n c r l e 
s ienes. . 

i El s e i n e n a r i o 
dos f e r h a s de a 
c j n c s ; r i n f o r m 
q u a el a c g e r d j 
v i l ; m i m a n , 
i ' r u m n n , c t > i d : 

do c l 2 6 * 
m i s m o ser 
x i r n a / — E f e . -
L C a ñ ü Q U F S DE E D I M B U R G O 

EL 1 UNES A l . C A N A D A 
L o n d r e s . — Se a n u n c i a q u e los de 

ques de E d i m b u r g j s a l d r á n e l l u n i 

p e b ü c a d o cea 
a la n o r m f t l , 

e c l u s i v a " . . D i r o 
¡ c o n v i n o e n t r e T i o 
m ^ j r r j ^sF-.ccia' f ie 
s t e es t ív 'c e.n B e í g r a -

Ag í s íó i l os d e t a l l e s del 
e l t i m a d o s en f ce l i a p r ó -

I R A N 

p r ó x i m o p a r a e l C a n a d á . E f e c t u a r á n <d 
v i a j e de^sde el a e r o p u e r t o d e L m d r e s 
e.n v;n S l r a t o e r ü s e r de la B c a c . 

I rs p r i n c i p e s C a r l o s y A n a , h i j e s de 
los d i q u e s , i e g r e s a r á n hoy e n t re n do 
E s c o c i a , con ei f i n de estar*uhos d ías 
c;;n ,s'.:s pádrCs a.ntes ele q u e éstas 
e m p r e n d a n su j i r a a A m e r i c a . 
H A Y D E S A C L E R D C , PERC NO 

E S T A N C A M I E N T O 
W a s h i n g t o n . — Los f u n c i o n a r i o s a l i a ­

dos han m a n i f e s t a d o que las c o n v e r ­
saciones d e l c a n c i l l e r H o n r a d A d e i u i u e r 
con los t r e ^ a l t os c o m i s a r i o s , h a n t e r ­
m i n a d o en " d e s a c u e r d o , p e r o no cu 
e s t a n c a m i e n t o " . 
C l i U R C H I L L INAUGURA SU C A M P A Ñ A 

ELECTORAL 
L i v e i p o o l . — E l p r i m e r m i n i s t r o p e r ­

sa " h a m e d i d o la f u e r z a de v o l u n t a d " 
de" la a d m i n i s t r a c i ó n l a b o r i s t a y se ha 
d a d o cuen ta de q u e e l e n v í o de p a i a -
c f i id is tas y barcos de g u e r r a a l ü r i e n -
t j , MedTb c í a " m e r a b a l a d r o n a d a " , l ia 
d i c h o es ta noche C h u r c h i l l c n e! e s t a ­
d i o de L i v e r p o o l a n t e más de s ie te 

, m i l pe rsonas en"" la i n a u g u r i c . i o j i de 
la Campana e l e c t o r a l . 

A g r e g ó q u ^ e l Gob ie rno l a b o r i s t a 
h a b í a a b a n d o n a d o e l c a m p o , en la 
cues t ión de l I r á n , an tes de q u e las 
Nac iones Un idas e s t u d i e n e l caso. A g r e ­
gó cjue e' p a r t i d o conse rvado r no accp- . 
t a b a n i n g u n a r e s p o n s a b i l i d a d po r los 
a c o n t e c i m i e n t o s de l I r á n . — E f e . 

t u g a l y las R e p ú b l i c a s l ú s p a n o a m e r i 
canas p a r a q u e subs is ta la c u l t u r a o c ­
c i d e n t a l . " L a g e s t a e c u m é n i c a ' de Es 
p a ñ a a ú n no ha t e r m i n a d o p o r q u e la 
neces i ta n u e s t r a c i v i l r z a c i ó n " . 

A c o n t i n u a c i ó n el d o c t o r i e r r e r Co 
i i e i r á , p r o n u n c i ó en p o r t u g u é s unas 
p a l a b r a s en las q u e h i z o u n c a n t o 
E s p a ñ a , c u n a d e l D e r e c h o i n t e r n a c i o -
nay s ín tes is de sus e m p r e s a s c i v i l i z a 
doras . 

Después hab ló e l s e ñ u r V a n g u a s M e s -
sia . 

i ' o r ú l t i m o el s e ñ o r M a r t í n A r t a -
j o p r o n u n c i ó u n a s b reves p ? ; l a b r a v de 
b i m n o n i d a en n o m b r c . de ! G o b i e r n o 
e s p a ñ o l y d i j o q u e e s p e r a b a un f r u t o 
e s p l é n d i d o de es te C o n g r e s o , d a d a la 
p e r s o n a l i d a d de los cong res i s t a^ . D i j o 
que e s t á b a m o i c n m o m e n t o s v e r d a d e ­
r a m e n t e c r í t i cos p a r a la h i s t o r i a de l 
M u n d o , y que si es ja> to q u e se re­
n u e v e n las a r m a s de g u e r r a p a r a h a ­
cer f r e n t e a la h o r d a s o v i é t i c a , es 
c i e r t o que la j u s t i c i a t i e n e t a m b i é n 
d e r e c h o a un r e a r m e e s p i r i t u a l y a 
r e m o z a m i e n U ele su Derecho p r o p i o 
a d o p t a d o a las neces idades de l m o m e n -

s t o . EsVo es lo q u e e s p e r a m o s ele este 

d o , s u s t i t u y é n d o l e i n m e d i a t a m e n ' . e e l 
b r i g a d i e r J u a n San M a r í n , q u e e i l u ­
nes h a b í a r e n u n c i a d e a l c a r g o de g c -
b e r n r . d o r do Cc>rd ;ba . 

C j c d a d e s e m p e ñ ó la c a r t e r a de l 
A i r e deseie M a r z o d e 1 9 4 9 . 
M I S A S POR L A CURACION DE DOÑA 

EVA D U A R T E 
Buenos A i r e s . — En t o d o e l t e r r i ­

t o r i o de l a R e p ú b l i c a se han d i c h o m i ­
sas p : r la c u r a c i ó n d e d o ñ a Eva 
D u a r t e de P e r ó n . — E f e . 
PHR( N DA G A K A N T I AS Y 

F A C I L I D A O E S A TODOS LOS 
P A R T I D C S 
Buenos A i r e s . — El p r e s i d e n t e P e r ó n 

h a a c e p t a d o h o y l a - d i m i s i ó n de los m i ­
n i s t r o s cie M a r i n a y A i r e . 

A s i m i s m o e l m i n i s t r o d e l I n t e r i o r , 
A n g e l B o r l é n g h i , ha a n u n c i a d o que e l 
p r e s i d e n t e a r g e n t i n o ha o r d e n a d o la 
p u e s t a Cn l i b e r t a d de d i e z d e s t a c a d o s 
d i r i g e n t e s de la o p o s i c i ó n , d e t e n i d o s 
en re l ac i ón con l a i n t e n t o n a m i l i t a r 
d e l v i e rnes ú l t i m o , a fin de que p u e ­
d a n i n t e r v e r i i r en la c a m p a ñ a p r e v i a 
p a r a las e lecc iones de l I 1 de N o v i e m ­
b r e p r ó x i m o . 

A g r e g o q u e se p i d i ó a l m i n i s t r o de 
M a r i n a , e o n t r a l m i r a n t e E n r i q u e Gar­
c í a , ,su r e n u n c i a , d e b i d o a l a ' p a r t i c i -
pa-ción e n él m o v i m i e n t o subve rs i vo 
de l subsec re ta r i o de d i c h o D e p a r t a - ' 
m e n t ó c o n t r a l m i r a n t e V i c t o r i o M a l a -
t e s t a , asi c o m o a no haberse t o m a d o 
i n m e d i a t a s m e d i d a s ele r e p r e s i ó n en e l 
c o n a t o d e sub levac ión r e g i s t r a d o en la 
b^.se n a v a l de P u n t a de l I n d i o . B o r ­
l é n g h i seña lo que , Pe fOp desea d a r 
" g a r a n t í a s y f a c i l i d a d e s " a todos los 
p a r t i d o s p o l í t i c o s en la c a m p a ñ a e lec ­
t o r a l , h i e n d o esta la r a z ó n p o r la cjue 
ha o r d e n a d o >eah pues tos en l i b e r t a d 
los c i t a d o s d i e z d i r i g e n t e s de la o p o ­
s i c i ó n , aun cu-Tido el G o b i e r n o sabe 
q u e a l g u n o s de e l los t i e n e n " s e r i a res ­
p o n s a b i l i d a d " en Ir. pasada r e v u e l t a 

E n t r e IOÍ d i r i g e n t e s p o l í t i c o s p u e s ­
tos en l i b e r t a d f i g u r a n el c a n d i d a t o 
soc ia l i s t a a la p r e s i d e n c i a d o c t o r Al 
f r e d o L. P a l a c i o s , e1 s e c r e t a r i o g e n e ­
r a l de d i c h o p a r t i d o , R a m ó n M u ñ i z 
y e! d i r i g e n t e del p a r t i d o p r o g r e s i s t a 
d e m o c r á t i c o H o r a c i o T h e d y . E l m i n i s ­
t r o del I n t e r i o r , re í i r ienc lose t a n t o a 
ésto» c o m o a los r e s t a n t e s d i r i g e n t e s 
l i b e r t a d o s , a d v i r t i ó q u e , a pesr-r de 
e l l o , las i n v e s t i g a c i o n e s en c u r s o ele-
t e r m i n a r á n su pos ib l e r e s p o n s a b i l i d a d 
en los pasados sucesos .—Efe . 

S e p r o / i i b e a i c r u c e r o británico 
"Maurif ius'su entrada e n A b a d á n 

El Consejo de Seguridad suspende el debate 
sobre el pleito anglo-persa basta el dia II 
' A l . a d á n . — I n g l a t e r r a ha hecho sa­

b e r o l I r á n q u e se d i s p o n e a e n v i a r 
ttty un b u q u e de g , c r r a a l p u e r t o de 

Los marqueses de 
ViJJaverde en París 

P a r i r . — Los m a r q u e s e s de V i l l a v e r d e 
feí c g r ^ f iadeis c u r a n t e su v i s i t a a l Ca-
i r c u s t l con n o i i v o de la a s i s t e n c i a 
ce d o n C i i s t ó b a l M a r t í n e z E o r d i ú al 
C c n g r c s o I n t e r a t c i o n a l de C i r u g í a 

q u e se c e ' c b r í : en la S c r b o n a ) 
( F o t o C I F R A G R A F I C A ) 

A b a d á n , p a r a p r o c e d e r a la e v a c u a ­
c i ó n de los t é c n i c o s b r i t á n i e c s de la 
r e f i n e r í a , p e r o a n o c h e m i s m o c l 0 - -
b e.rno i r a n i a n o p r o h i b i ó l a e n t r a d a 
e n e l p u e r t c de d i c h o b u q u e . El v i c e - -
p r i m e r n i i n i s ' . r c , l i o s s e i n F a : c m i , ha 
m : n l f c s t a d c q u e l ; s i ng leses h a b í a n 
p e d i d o a u t o r i z a c i ó n p a r a q u e e n t r a r a 
en c l p u e r t o de A b a d á n ei " M a u r i -
•J-^s" a l o b j e t a de r e c o g e r a l a s féoí 
n i c o s b r i t á n i c o s c o n 24 h o r a s d e a n d -
c ip í . c ¡ón a la fecha t o p e s e ñ a l a d a p e r 
c l I r á n p a r a l a e v a c u a c i ó n , p e r o q u e 
c l I r á n h a b í a n o t i f i c a d : a I n g l a t e r r a 
q u e sóle a u t o r i z a r í a el e m p l e o d e m o ­
t a r a s p e r a t r a s l a d a r a l p e r s o n a l d e s ­
de ei m u e l l e de Abadá-ñ has ta c l " M a u -
r r . i u s " e leb jenda m a n t e n e r s e és te f u e ­
ra del p u e r t o . — E f e 
EL CCNSEJC DE SEGURIDAD S U S P E N ­

DE SU D E E A T E H A S T A EL I I DE 
OCTUBRE 

F h . s h i n g M e a d o s . — E l C o n s e j o ríe 
S e g u r i d a d l is acordado s . s p c n d e r su­
de! a.e s o b r e la d i s p u t a p e t r o l í f e r a a n -
g l a p c r s a has ta el 1 I d e Oc ' . ub re , a m e ­
nos q u e las c i r c u n s t a n c i a s p e r m i m n 
r e a n u d a r l o a n t e s . — E f e 
M U S 5 A C E Q P R E S I D I R A LA DELEGA­

CION PERSA 

T e h e r á n . — S e c o n f i r m a o f i c i a l m e n ­
te que e l u u c t e r M u s s a d e q , p r e s i d e n K j 
d e l C o n s e j o ; p r e s i d i r á la d e l e g a c i ó n 
i r a n i a n a en el Conse jo de S e g u r i d . - d . 
RUSIA RENUEVA SU PROMESA DE 

. A Y U C A AL I R A N 
T e h e r á n . — l a Rus ia s c v i s l i c a r e - , 

novó c l a r a n t e las r e c i e n t e s n e g e c i a -
c i c n e s p e r a . e n a c a c r d : c o m e r c i a l su 
p r o m e s a de c y u d a e c o n ó m i c a a l I r á n . 
SC d i c e q u e a l m i s m o l i e m p o s a g i n o 
la- sea-, i z a c i c n de las r e s t r i c c i o n e s q u ' ; 
pesan sobr^. ¿1 p a r t i d o c o m u n i s t a p e r -
sa de i T u d c h . (PÜSÜ Ü cuar. 'a p^' io ina) 

S ó / o c o n espíritu de sacrificio, de 
cristiano, s e puede fundar ¡a paz en 

sana justicia y c lar idad 
e! mundo del t r a b a j o " 

» • ^ — 

El Sumo Ponlitice se dirige nuevamente a los Sindicatos españoles y les envía su bendición 
M i t d r i d . - . l a Sfcr€' .ür¡¿i c/e Estado 

de S u S u n t i d ó d e) P u p a ha e n i i a d o u n a 
Qarta a Iz üe /egac /on . \ '¿c iona¡ d v S i n ­
d í c a l a s en la q u e se expresa l a sa t i s ­
f a c c i ó n r e c i b i d a p o r c l S u m o / ' o m / í i -
cc con m o t i v o d e l homenaje- q u e te 
n n d i ú I u O r g a n i z a c i ó n S i n d i c a l espa ­
ñ o l a , e n e l 60 a n i v e r s a r i o de la e n ­
c íc l i ca " R e r u m Acnar i /n i " , 

üt . d i c h a c a r t a son los s i g u i e n t e s 
p i r r a l o s : " E n los d o s á íbu fnés t a n a r ­
t í s t i c a m e n t e , p resen tados que le h a n 
o f r e c i d o se e n c i e r r a la m a n i f e s u i c i u n 
dC los ñ l l a l e s s e n i i m i í n t o s c o n t jue ¡as 
a u t o r i d a d e s s i nV i ca l es y t r a b a j a d o r e s , 
e n sus d i v e r s o s g r u p o s v r a m a s , h a n 
hecho a l S i c a r i o cl,. C r i s t o , c o n s t a n t e 
asesor de la p;t¿ s o c i a l , ¡ u n ú a d u en ¡a 

J u s t i c i a , deseosos de i n t r o d u c i r es -
t¿s enseñanzas e n e l armón./Cd p l a n 
de t r a b a j o en q u e se r e ú n e n e m p r e s a ­
r i o s y ob re ros . Su S a n t i d a d , c u y a s p a ­
lab ras a ¡a ' O r q a n i / a c i c n , e n a q u e l l a 
m e m o r a b l e f e c h a , f u e r o n u n t e s t i m o ­
n i o d e p a t e r n a l b e n e v o l e n c i a , y l a 
i n d i c a c i c n d e i c a m i n o .seguro e n los 
p r o b l e m a s s o d a l e s ; q u i e r e a h o r a , a l 

exp:esi i . r les su v jva g r a t i t u d p o r este 
a c t o , r e c o r d a r l e s q u e se lo c o n ' e s p í r i ­
tu de s a c r i l i c i o , de sena j u s t i c i a , y 
c l a r i d a d c r i s t i a n a , se j u n d e l u n d a r ta 
p a / en e l M u n d o d e l t r a b a j o . I 'ara. q u e 
p u e d a n i r a d e l a n t e en la r e a l i / a c i u n 
de estos p r i n c i p i o s ¿.1 S a n t o " P a d r e l e s 
o t o r g e de c o r a / o n 1 ^ b e n d i c i ó n Á p o s -
t o l i c i i . — C i f r a . 

http://nis.ro-


E L t e r m ó m e t r o 
h a i n i c i a d o un 

descenso v e r t i c a l . 
L a s cañas se h a n 
vuel to l a n z a s y l a 
r isueña desped ida 
de S e p t i e m b r e nos 
h a t r a í d o u n O c t u ­
bre d e m c l e d o r . T a n i n c l i n a d o y 
brusco ha s ido e l c a m b i o que nos h a 
c o g i d o de i m p r o v i s o , s i n r o p a ade ­
c u a d a y trqui nos t i e n e n poco m e n o s 
que t i r i t a n d o . Y t i r i t a n d o están 
nuest ros a u n f rondosos á rbo les , q u e 
I n c a p a c e s de r e s i s t i r l a s e m b e s t i d a s 
del t i empo d e j a n c a e r s u s f r u t o s . 

A s i , p u e s , e m p e z a m o s a e n c o n ­
t ra rnos y a c o n nues t ros paseos a l ­
fombrados de h o j a s que b a r r e e l 
v iento y l as l l e v a , de aquí p a r a a l i a , 
e n c a b r i o l a s j u g u e t o n a s . L o que no 
se e n c u e n t r a es u n a s o l a cas taña , 
de l as l l a m a d a s v u l g a r m e n t e " p i l o n ­
g a s " , que a n t e r i o r m e n t e e s m a l t a b a n 
nuestros p a s e o s . 

Desde que todo se h a r e v a l o r i z a -
do y en esos p roductos se e n c u e n ­
t r a n no sé q u é m a g n i f i c a s p r o p i e -
tlartes nut r i t i vas p a r a e l g a n a d o , l le ­
g a d a esta época o t o ñ a l , se o r g a n i ­
z a n c u a d r i l l a s de m o z a l b e t e s que 

e r 
l as b a r r e n c o m o 
por a r te de m a g i a . 
A y e r . v i m o s e n e l 
paseo de A n d r é s 
M a n j ó n a u n o s m u ­
c h a c h o s e s p e c i a ­
l is tas en e s t a r e c o ­
g i d a , que e m p e ­

ñados en lóg ico p u g i l a t o p a r a v e r 
q u i é n h a c i a a n t e s l a " c a r g u i l l a " , 
las c o g í a n h a s t a a l v u e l o , s i n d e j a r ­
las l l egar h a s t a e l s u e l o . . . 

He aquí u n a " t é c n i c a " n u e v a que 
t iene s u s v i r t u d e s . Ai m e n o s s i r v e | 
p a r a p r e s e r v a r n o s en par te de e s a \ 
contundente r o c i a d a a que u n o se í 
expone a l a v e n t u r a r s e e n estos d ías | 
ventosos de Octubre p o r e l a p a c i b l e \ 
" E s p o l o n c i l l o " , paseo m a g n i f i c o que ; 
B u i g o s t iene e n q u i s t a d o en s u .pro- ^ 
pió ct r a z ó n u r b a n o y q u e h a g a n a - | 
do m u c h o con l a desapar ic ión de los j 
anl ies té t icos " j a r r o n e s de c e m e n t o " | 
que u n d í a , hace c u a t r o o c i n c o años 
le n a c i e r o n . 

Aquí s u m e j o r g a l a y a d o r n o r a ­
d i c a en el tup ido t ú n e l f o r m a d o p o r 
s u u m b r í a . L o lamentab le es q u e no 
pueda l o g r a r s e l a v i g e n c i a y p r o l o n ­
g a c i ó n de e s a s g a l a s n a t u r a l e s , y a 
m u e r t a s y a punto de d e s h a c e r s e en 
ho jas s u e l t a s . . . P e r o l a v i d a es así . 
— B . 1. 

A C T U A L I D A D e U R G A U E S A 
Concurso Gomarcal y a 
equino en Quincoces1 

ganado 
y Yuso 

O r g a n i z a d a p o r l a J u n t a p r o v i n c i a l 
de F o m e n l o P e c u a r i o d e D m g o s y con 
l a c o l a b o r a c i ó n de l a E x c m a . D i p u t a ­
c i ó n p r o v i n c i a l . C á m a r a O f i c i a l S i n d i ­
c a l A g r a c i a , C a j a de A h o r r o s ' M u n i c i ­
p a l d e B u r g o s , S i n d i c a t o p r o v i n c i a l 
d o C a n a d o r i a , D e l e g a c i ó n de C r i a Ca ­
b a l l a r , C o l e g i o P r o v i n c i a l d e V e t e r i n a ­
r i o s , A y u n t a m i e n t o d e J u n t a de O t e o , 
I - i t i d a d M e n o r y H e r m a n d a d de Q u i n ­
coces d e Y u s o , se h a c e l e b r a d o u n C o n ­
c u r s o c o m a r c a l de g a n a d o e q u i n o e n 
Q u i n c o c e s ele Yuso . 

Ha r e v e s t i d o g i i e c e r t a m e n u n a c i e r ­
t o de o r g a n i z a c i ó n y u n c o m p l e t o é x i ­
t o , t a n t o a !o q u e a a f l u e n c i a do g a ­
n a d o se r e f i e r e c o m o a su c a l i d a d . 
P u e d o sJecirSi; q u e e l n ú m e r o d e e j e m ­
p l a r e s c a b a l l a r e s " l o s i n o s " p r e s e n t a d o s 

I M r a s j o p i » 
Gobierno civil 

V I S I T A S . — E l e x c e l e n t í s i m o s e ñ o r 
g o b e r n a d o r c i v i l , en e l d i a d e a y e r 
y en su despache o f i c i a l , r e c i b i ó l a s 
s i g u i e n t e s : 

D o n S a t u r n i n o M a r a n o n , a l c a l d e -
p r e s i d e n t e de l A y u n t a m i e n t o de B a r -
b í i d i l l o d e l M e r c a d o ; d : n M a r c i a n o 
A r e n a s , d a n J a c i n l o Y a g ü c z , d o n De-
u d e r i u A l v a r c z y d o n I f l o r e r l c i o G o n ­
z á l e z , camféfóti d e p e d r a s a d e l P r i n ­
c i p e ; d&n J u l i o F o r r e s y d o n N i c é -
f o r o F o r r e s , s e c r e t a r i o de l a H e r -
u i a n d a d de L a b r a d - j c e * y G a n a d e r o s y 
esUtU iáa íe de v i l l a m a y o r d e l o s M o n ­
t e s ; d o n G e r m á n , S á i z , a l c a l d e - p r c -
s i d e n l e del A y u n t a m i e n t o d e G a m o n a l ; 
d o n M i g u e l L o p e , a l c a l d e - p r e s i d e n t e 
d e l A y u n t a m i e n t o d e I g l e s i a r r e b j a ; 
á c n J o s 5 - M a r i a A l . n s o , I n d u s t r i a l c a r ­
n i c e r o ; d o n Jesús G u t i é r r e z y c u r a 
p á r r o c o de P i n o de B u r e b a ; d e n T e o -
d o m l r o B e r o n a , v e c i n o de S a n t i b á ñ e z 
¿¿reaguda; d n n Va len ' . i n M a r t i n e z y 
d- jn I g n a c n R o j o , a l c a l d e p r O s i d e n i e 
y c c n c e j a l d e l A y u n t a m i e n t o d e L o -
d ' . s o ; s e ñ o r a l c a l d e p r e s i d e n t e y c u r a 
p á r r o c o de A v c l l a n o s a de Muñó y se­
ñ o r a l c a l d e p r e s i d e n t e d e l A y u n t a * 
m i e n t o de La V e g o e c i l l a ; d a n José 
G i í r d i o b , m é d i c o ; d o n J : a q u i n J i m é -
p e z V a q u c r , c o r o n e l j e f e d c L noveno. 
T e r c i o de l a G u a r d i a C i v i l ; s e ñ o r a l ­
c a l d e p r e s i d e n t e d e l A y u n t a m i e n t o d e 
Rabá inera d e l P i n a r y s e ñ o r c u r a p á -
r r e c a d e l m i s m o . 

tfcrri A n t o n i o H u e r t a s , c o r m ^ a r i c -
j e f e de P o l i c í a ; don R u b é n S a n a b r U , 
j u e z ; d o n F e l i c i a n o P é r e z ; d o n C l a u ­
d i o C a l v o , a i c a l d e - p r c s i d e n i e y j e f e 
l o c a l de Roa de D u e r o ; d e n E m i l i o 
V a r o n a , v e c i n o de S e n c i l l o ; d o n F a u s t i ­
no M u g a , a l c a l d e - p r e s i d e n t e de l A y u n ­
t a m i e n t o d e l V a l l e do M e n o ; d o n C i ­
p r i a n o C r t i z , . a g e n t e d e p o l i c í a ; d o n 
P e d r o F e r n á n d e z , j e f e I c c a l de G a r s -
r a : d o n E p i s ' n i c i i o V c l a s c c , j e f e k ; -
r a l de B e r l a n g a s d e R o a ; d o n L u i s 
G a s p a r , a b o g a d o ; d e n C e l c d c n i o C o r -
t e z ó n , e l c e í d c - p r e s u l c n l c d e l A y u n -

W M Í S P Í C Ü D i 
Cal i f i cac ión m o r a l a u t o r i z a d a p o r l a 

Corrtlsiécfl d i o c e s a n a de V i g i l a n c i a de 
Espectáculos: 

G R A N T E A T R O : : " L a h o r a r a d i a n l V ' 
( 4 ) y " E l u l t i m o g e n s t e r " ( 3 ) . A V E N ! -
D A : "Cusntío e l la e s l a o t r a " ( o b r a de 
t e a t r o ) ( 4 ) ( p r o v i s i o n a l ) . C O L I S E O : " A n ­
drés H a r v e y , m i l l o n a ^ l o ' , { A ) y "AJ c a e r 
l a noche** ( 3 ) . R E X : " L a l u c h a c o n t r a 
e l c r i m e n " ( 2 ) . C A L A T R A V A S : " E l R e y 
rie l a s f i n a n z a s ' * ( 3 ) y "Dob le h o d a " 
( 3 ) . 

E X P L I C A C I O N . — ( P a r a C i n e ) : 1> l o ­
d o s , i n c l u s o n i ñ o s ; 2 , j ó v e n e s ; 3 , m a y o ­
r e s ; 3 - R , , m a y o r e s , c o n r e p a r o s y 4 , 
g r a v e m e n t e p e l i g r o s a . 

Sala de Fiestas 
3y30 y 1 1 , 3 0 , C A F E Y 

A T R A C C I O N E S 
7 . 3 0 , G R A N T H E - B A I L E D E MODA 
A N G E L I N E S R A S S O - L I A D E L V Y -
YÜL1 G R A N C H A - C A R M E N G O -

D E L L A y O R Q U E S T A G A L A Y S 
C L U B 

t a m i e n t o de A l b i ü o s ; d o i > M a r c e l i n o 
A l o n s o , c a p i t á n - j e f e de la P o l i c í a A r ­
m a d a de B u r g o s ; d o n D o r o t e o A r c e , 
d o n J u l i á n A l o n s o y d o n A n g e l G o n z á ­
l e z , a l c a l d e - p r e s i d e n t e , c o n c e j a l y 
c o n t r a t i s t a de V i l l a n u e v a Rio U b i e r n a ; 
c a m a r a d a F r a n c i s c o R ú c e t e , c a b a l l e r o 
m u t i l a d o ; d o n José M a r í a M e d a r d o , 
s e c r e t a r i o de l a D e l e g a c i ó n P r o v i n c i a l 
de A . y T . ; clon M á x i m o O r t e g a y 
d e n E m i l i o R u i z , a l c a l d e - p r e s i d e n t e 
y s e c r e t a r i o d e l A y u n t a m i e n t o d e S a ­
r r a c í n ; d o n V a l e r i a n a d e L e m a , m é d i ­
co t i t u l a r de Q u i n c o c e s d e Y u s o ; d o n 
V í c t o r B a r b a d i l l o , ' p r o c u r a d o r e n C t r ­
i e s ; señe r . d e l O l m o , v e c i n o d e es ta 
c i u d a d ; d o n F o r t u n a t o G o n z á l e z , a l ­
c a l d e - p r e s i d e n t e d e l A y u n t a m i e n t o d e 
V a l l a r í a de B u r e b a ; d o n A n g e l G u t i é ­
r r e z y d e n G a b i n o S á i z , a l c a i d e - p r e ­
s i d e n t e y c u r a p á r r o c o d e Y u d e g o ; 
d o n P o r f i r i o S i l v á n , s e c r e t a r i o d e l 
A y u n í a m i e n í o de J u n t a d e R í o L o s a ; 
don D & m i á n Es tadés , d e l e g a d o a d m i - -
ñ ' i s t r a t i v o de P r i m e r a E n s e ñ a n z a ; d o n -
P a t r o c i n i o C e j u d o , v e c i n o d e V i l b -
h t t z ; d o n J u s t o C s d a m a q u e y d o n E m i ­
l i o L ó p e z , a l c a l d e - p r e s i d e n t e y CCÍJCC-
jf»! d e l A y u n t a m i e n t o de F r e s n o d e R o ­
d i l l a ; d o n L u i s de la C u e s t a , m é d i c o 
y v e c i n o de B u r g o s ; d o n P. José de 
l a M o r e n a , v e c i n o d e B u r g o s ; s e ñ o r 
C a l d e r ó n , c a p i t á n ; d o n L u i s E s t a l a y o , 
v e c i n o de B u r g o s ; d o n José M a r í a 
G o n z á l e z M a r r ó n , i n t e r v e n t o r de l Es­
tado en l a R. E. M. F . F. 

Delegación Administrativa 
de Enseñanza Primaria 
CONCURSO DF ESCULLAS jRURA-

L E S . ~ Po r e l M i r r i s e r i o d e E d u c a c i ó n 
N a c i o n a l y con e ' c a r á c t e r d e p r o v i -
s i o n a l i d a d , se a d j u d i c a n l as Escue las 
c^ue se d e t a l l a n a l os señores m a e s ­
t ros y m a e s t r a s q u e a c u d i e r o n a l c o n ­
c u r s o a n u n c i a d o . 

E s t a a d j u d i o c i o a es p r o v i s i o n a l , p u ­
d i é n d o s e p r e s e n t a f r e c l a m a c i o n e s a n ­
t e es ta J e f a t u r a en e l p l a z o de 15 
d i a s a p a r t i r d e la f e c h a , m e d i a n t e 
i n s t a n c i a d i r i g i d a a l i l u s t r í s i m o s e ñ o r 
d i r e l t o r g e n e r a l de E n s e ñ a n z a P r i m a ­
r i a . 

M a e s t f u a . — D o n ' Honorato R o m á n 
S á i n z , ¡ j a ra C a l o m a r d e í T e r u e l ) ; do . i 
A n g e l A r n á í z P á r a m o , p a r a L o n g a s 
( Z a r a g o z a ) ; d o n J a c i n t o V i l l a n u e v a 
D i e z , p a r a Seno ( T e r u e l ) . 

M a o s t r u s . — D o ñ a V i r g i o i a Man j -ún 
L u c i o , p a r a T u r z o ; doña C o n s u e l o San-, 
t u r n a r i a H e r n a n d o , j ó a r a M u n d i l l á ote 
V ' a k i e l u c i p ; d o ñ a E l e n a D u r a n P i e r -
nes , p a r a Cas te l l anos d e B u r e b a ; 
d o ñ a M i l a g r o s A l t u r a r a U r r a z a , p a r a 
A n g u l o d e M e n a ; d o ñ a M a r í a L u e r m o 
y P a s c u a l , p a r a D o r d ó n i z ; d o ñ a M a r ­
t i n a G u t i é r r e z P a r e d e s , p a r a B á s c o n c s 
de Z a m a n z a s ; d o ñ a fcU'sa O l m o y O l ­
m o , p a r a M o z o n c i l l o de Oca ; d o ñ a E l i ­
sa G o n z á l e z G a r c í a , p a r a B o b a d a d e 
V i l l a d i e g o ; d o ñ a T e o d o m i r a D o m i n g o 
M a r t í n e z , p a r a C u b i l l e j o d e L a r a ; d o ­
ña P l á c i d a A u r e a C a l v o O l a l l a , p a r a 
E s p i n o s a d e l M o n t e ; d o ñ a O t i l i a B l a n ­
co H e r n á n d e z , p a r a T o l i l l a ( Z a m o r a ) ; 
d o ñ a E m i l i a M i l a g r o s M a z o M o r a , p a ­
ra S a l c e d i l l o o T r u b a ; d o ñ a N i c ó l a s a 
G ó m e z A n t ó n , p a r a C o r r a l e j o de V a l -
d e l u c i o ; d o ñ a B r í g i d a F i l o m e n a M o r o 
I g l e s i a s , p a r a V a k l e r i a s ; d o ñ a A n g e l a 
S e v i l l a O r t e g a , p a r a L o r a n q u i l l o ; d o ­
ñ a L . M a r í a M a g d a l e n a E s c r i b a n o B e ­
r r o s , p a r a P o v e d a de la S i e r r a (Gua -

N O T I C I A S Vi 
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d a l a j a r a ) ; d o ñ a O b d u l i a Ga rc ía Q u i n -
t a n o , p a r a V i l l a m u d r i a ; d o ñ a M a r í a 
Rosa r i o D íaz de Ceras M o r a n , p a r a 
C a n t e j e i r a ( L e ó n ) ; d o ñ a A n g e l a M a l ó n 
S a n t a m a r í a , p a r a Q u i n t a n i l l a de Ñ u ñ o 
P e d r o ( S o r i a ) ; d o ñ a Agueda E s c u d e r o 
M i g u e l , p a r a C a s t i l l e j o de San P e ­
d r o (S .> r ia ) ; d o ñ a B e n i t a A l o n s o A r c e , 
p a r a C u e l l a r d e l a S i e r r a ( S o r i a ) ; d o ­
ñ a V i c t o r i a D i e z M a r t í n e z , p a r a l a ­
p i d a ( S o r i a ) ; doña F e l i c í s i m a G ó m e z 
M a n r i q u e , p a r a V a k l e r r u c d a ( S o r i a ) , 
y d o ñ a C a r m e n M i g u e l M a r t í n e z , p a ­
r a L a t o r í e c l l l a ( H u e s c a ) . 

Es ta a d j u d i c a c i ó n e n , p i o p i e d a d p r o ­
v i s i o n a l de Escue las p o r t e n e r p r e s -
ydns se r v i c i os i n t e r i n o s , h a a l c a n z a d o , 
a los m a e s t r o s a los q u e t e m a n más 
de 21 a ñ o s de se rv i c i os y e n m a e s ­
t r a s , l a ú l t i m a n o m b r a d a a c r e d i t a los 
serv i c ios d e c i n c o a ñ o s , c i n c o meses 
y c u a t r o d í a s . 

Jefatiua Agronómica 
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11 S AGRICULTORES E i N T E R M E D i A -
RIOS R E S E R V I S T A S DE R E M O L A C H A 
A Z U C A R E R A . — E s t a J e f a t u r a p o n é e n 
c o n c c i m i c n t c de l os señores i n t e r e s a ­
dos en r e s e r v a de r e m o l a c h a a z u c a ­
r e r a d u r a n t e l a p r e s e n t e c a m p a ñ a , 
q u e so f i j a c-:mo p l a z o p a r a la a d m i ­
s i ó n de i n s t a n c i a s , s o l i c i t a n d o d e es­
te o r g a n i s m o la v i s u a de i n s p e c c i ó n , 
a e fec tos de a f o r o de cosecha , a f i n de 
q u e sea e x p o d i d o en su d í a e l c o r r e s ­
p o n d i e n t e p e r í l f i c a d o , h a s t a e l d i a _0 
s i g n i f i e a n d o la p é r d i d a de d e r e c h o s , 
p a r a ' a q u e l l a s i n s t a n c i a s q u e se p r e ­
sen ten f u e r a de p l a z : . 

Frente de Juventudes 
A Y U D A J U V E N I L . — L o s cama . radas 

q u 4 se c i t a n , d e b e r á n p e r s o n a r s e o n 
n u e s t r a s o f i c i n a s , c a l l e S a n t a n d e r n u ­
m e r o 2 c o n ios l i b r o s qu(e les f u e r o n 
e i i l T e ^ n í í o s p a r a MIS . e s t u d i o s - d « I p a ­
sado j ' u r s o : F r a n c i s c o J a v i e r M u ñ o z . 
V i c t o r i a n o M o r a l P o r r a s , A l f o n s o 
S a n z M o r e n o , C a r l o s M a r í a M i g u e l , 
F r a n c i s c o Garc ía V i c e n t e , H c r í b e r ' . ó 
G a r c í a , José L . G a r c í a E c h e v a r r í a , 
José A n t o n i o M a r t í n e z C e n t j , Jesús 
Güemes V a r g a s , F r a n c i s c o F é l i x Ca-
I c n g e , M a r i a n o Pa lac ios M a r í n , C a r ­
ies G u i l l a r n ó n S i e r r o . R a f a e l L ó p e z 

A l f o n s o Juez d e v V e l a s c o , José 
M a r t í n e z / L u i s M a r t í n L e - " 

c u c , Jesús M a r t í n e z G e n t e , L u i s M a r ­
t í n e z Gonzá lez . , A m a n d o F e r n á n d e z 
G a r c í a , Jesús A lonso A l o n s o , J u a n 
M a n u e l d e l AJamo O r l i z , Jesús B a r r o ­
so y h e r m a n o , F r a n c i s c o M a r t í n e z , 
Jesús ÁJonso , L u i s A l o n s o , F e r n a n d a 
G a r c í a M o r e n o , Jus to B a r r o s y h e r 
m a n o , J u a n A n t o n i o S a l g a d o , F r a n ­
c isco M o r r i l l o y M a n u e l B a r r o s Gó­
m e z . 

S e r n a , 
A l m e n d r c 

¡ASOMBROSO! 
A h o r r e d inero c o m p r a n d o l o s a r t í cu los 
a l i m e n t i c i o s e n 

LA LONJA CONSERVERA 
C o m p a r e ar t ícu los y p r e c i o s 

A l m a c é n de c o l o n i a l e s . — V e n t a s por 
m a y o r y deta l l . — F e r m í n N e b r e d a . 
Cal le De fensores de Oviedo y M i r a n d a 
{Junto Mercado S u r ) . - B U R G O S . 

a l C o n c u r s o ha s o b r e p a s a d o l a c j f r a 
de 3 0 U . V IO a l e s l i g u a a d e m á s e l h e ­
c h o cíe q u e , a p a r t e l o s p r e m i o s e s t a ­
b l e c i d o s y c o n s i s t e n t e s en c o p a s , m e ­
d a l l a s , d i p l o m a s y m e t á l i c o , h a h a b i d o 
n e c e s i d a d a e c r e a r o t r o s e s p e c i a l e s , 
£ m á s de l o , de c o n c u r r e n c i a a t o d o 
e j e m p l a r p r e s e n t a d o y no p r e m i a d o . 

A las c i n c o do l a t a r d e , se p r o c e d i ó 
a la d i s t r i b u c i ó n de t r o f eos y m e t á l i ­
co y a l a c k u s u r a d e l C o n c u r s o . P r e ­
s i d i o e l ac to d o n L u i s p l a z a O r m a z , 
e n r e p r e s e n t a c i ó n de l a E x c m a . D i p u ­
t a c i ó n ; u o n V a l e r i a n o . V i l l a l a i n » . p o r 
l a Ca ja de A h o r r o s M u n i c i p a l de B u r ­
g o ? ; d o n Al i redo D e l g a d o C a l v e t e , j e -
l e d e l S e r v i c i o p r o v i n c i a l d e G a n a d e ­
r í a y s e c r e t a r i o de la J u n t a p r o v i n c i a l 
de F o m e n t o P e c u a r i o ; d o n M i g u e l Gar ­
c í a G r t í z , c o m a n d a n t e - d e l e g a d o d e 
Cr ia Cabu lL i i y. r e p r e s e n t a n t e s d e l a Cá­
m a r a " O f i c i a l S i n d i c a l A g r a r i a , S i n d i ­
c a t o p r o v i n c i a l tíe G a n a d e r í a , C o l e g i o 
p r o v i n c i a l de V e t e r i n a r i o s , a l c a l d e d e 
la J u n t a de OÍÉo , p r e s i d e n t e de l a J u n ­
t a A d m i n i s t r a t i v a de Q u i n c o c e s d e Y u ­
so y j e f e de - la H e r m a n d a d de L a b r a ­
dores y Ganaderos de l a m i s m a l o c a l i ­
d a d . 

S i e n d o el í ^ i A a d o c a b a l l a r " l o s i n o " 
e l q u e c a r a c t e r i z a l a r i q u e z a p e c u a r i a 
de l . V a l l e de L o s a , se hace p a t e n t e l a 
neces idad da i n t e n s i f i c a r sil m e j o r a a 
basu de r e p r o d u c t o r e s se lec tos q u e m u y 
b i e n p o d r í a n se r d e l a r a z a Cob-Gales 
q u e hace a l g u n o s años se e m p l e ó c o n 
m a g n i f i c o i c s u l t a d o en l a m e j o r a c a ­
b a l l a r d e l Va l le de Losa y d e s c e n d i e n ­
tes d e la c u a l ,son los m e j o r e s c j en> -
p l a r e s p rese i i t ados y p r e m i a d o s en es ­
t e C o n c u r s o . 

Qu incoces v i V i ó e^e d í a u n a j o r n a d a 
de g r a n e x a l t a c i ó n g a n a d e r a , pues c o ­
n o c i d o es e l i n t e r é s y c a r i ñ o q u e dos 
h a b i t a n t e s d(. L o s a t i e n e n p o r c u a n t o 
se r e l a c i o n a c o n su h i s t ó r i c o y c é l e b r e 
c a b a l l o , p r i n c i p a l r i q u e z a d e ! V a l l e . 

Todas las a u t o r i d a d e s f u e r o n g e n ­
t i l m e n t e ; o b s e q u i a d a s , e n p i u e b a d o 
c o n f r a t e r n i d a d y a f e c t o , p o r las de 
J u n t a de Oteo y Qu incoces de Y u s o , 

/ /C reo en e i p e r d ó n d e l u s p e ­
c a d o s ! ! 
Q A T O U C O j esta es t u fe 
Gana el. J U B I L L O c t d i a 6 ¿le 
O c t u b r e . 
C o n c e n t r a c i ó n e n la i g l e s i a de 
San L o r e n z o , e l s á b a d o , d ia 6 
de O c t u b r e , a las 7 ' 4 5 d e la 
t a r d e . 

M O V I M I E N T O D E M O G R A F I C O . — - D u ­
r a n t e l o s pasados d í a s 3 0 d e S e p l i e m -
b r e y I y 2 d e C c t e b r e se v e r i f i c a r o n 
en e l R e g i s t r o C i v i l las s i g u i e n t e s i n s ­
c r i p c i o n e s : i / 

N a c i m i e n t o s : José R a m ó n H e r n a n ­
do S á e z , J u l i a C o n d e A s c n j o , L u i s M i ­
guel G o n z á l e z R e m e r o . M a n u e l N é s t o r 
F e o , A n g e l A g u i l e r a M a r l i j i e z , A n g e l 
L ó p e z C c h o a , M a r í a Jesús P e r e i r a Ga­
l l e g o y José J a v i e r de l a F u e n t e I b á -
ñ e z . . 

L o f u n c i o n c s : C a r m e n M i g u e l S a n t a ­
m a r í a , d e B u r g a s , se is m e s e s , San 
F r a n c i s c o n ú m e r o & I . 

F e r n a n d o G o n z á l e z San to D o m i n g o , 
de B u r g o s , c u a t r o m e s e s . Casa de C a ­
r i d a d . 

M a t r i m o n i o s : D o n M a x i m i l i a n o M a r ­
t í n e z O r t e g a t o n d o ñ a E n c a r n a c i ó n 
E i e z M s r t í n e z , hoy a las d o c e en San 
L o r e n z o e l R e a l . 

C O N C H A 
i T i e a e t i h o n o r de a n u n c i a r a su 

d i s t i n g u i d a c l i e n t e l a sus v a c a c i o n e s 
has ta e l d i a 15 d e l a c t u a l . 

F A R M AC1 AS DE GUARO. A . — 1 l oy 
p r e s t a r á n s e r v i c i o de g u a r d i a las f a r -
i i u x i r . s de los seño res s i g u i c n ' e s : 

M a r t í n e z M a t a , P l a z a Jcsé A n t o n i o 
4 5 , y S á i z G ó m e z , V i t o r i a , 4 S . 

Peluquer ía ALARCIA 
Fe r m a n e n t e s g a r a n t i z a d a s desde 

p e s e t í s . L a í n C a l v o , 4 4 . 
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TRINCHERA e n 

( J u n t o a l a / g /es /a cíe S a n i a A g u e d a ) 
M o l t u r a d ó n i de p i e n s o s a m a q u i l a . 

P r e c i o s e c o n ó m i c o s . 

R i v a l a M o r a n ú m e r o I U , t u v o l a des­
g r a c i a d e c a e r s e a y e r t a r d e c u a n d o 
a t r a v e s a b a e l paso a n i v e l de l C r u c e r o 
d e San J u l i á n . T r a s l a d a d a a l a Casa 
d e S o c o r r o , se l e a p r e c i ó la f r a c t u r a 
c o m p l e t a de h ú m e r o i z q u i e r d o , p o r su 
t e r c i o m e d i e , de* p r o n ó s t i c o g r a v e . 

ILLlSTR.r.S H U L S P F D E S . — S e e n c u e n ­
t r a n en ' B u r g o s , p a s a n d o unos d í a s , 
n u e s t r o i l u s t r e p a i s a n o d o n N i c o l á s de 
C o y r i O ' N e í l l , a g r e g a d o a l a Embaja­
d a de E s p a ñ a en L i s b o a , y su d i s t i n ­
g u i d a esposa . 

S e a n b i e n v e n i d o s y q u e su e s t a n c i a 
e n t r e n o s o t r o s l e s sea m u y g r a t a . 

L E T R A S CE L U T O . — E n p l e n a j u ­
v e n t u d , a l os 22 años de e d a d desean 
só a y e r en e l Seño r l a s e ñ o r i t a A s c e n ­
s i ó n L i n a g e P r a d o s ( q . e . p . d . ) , des ­
p u é s d e r e c i b i r los S a n t o s S a c r a m e n t o s 
y l a B e n d i c i ó n de S u S a n t i d a d . 

Lescanse e n p a z e l a l m a d e la i n -
f e r t u n ^ d a j o v e n y r e c i b a n sus a p e n a ­
dos p a d r e s don A l f r e d o y d o ñ a L u c i a ­
n a , h e r m a n o s , t í c s y d e m á s d e u d o s , 
l a e x p r e s i ó n de n u e s t r a m á s s e n t i d a 
c o n d o l e n c i a . > 

B O L E T I N ' METEOROLOGICO c o m ­
p r e n s i v o d o l os d a t o s f a c i l i t a d o s p o r 
e l I n s t i t u t o de E n s e ñ a n z a M e d i a , co-
r r e s p o n d r e n i p a l d i a d e a y e r : 

B a r ó m e t r o . — A las o c h o de la m a ­
ñ a n a , 6 8 5 ' 5 ; a las dos de la t a i d ^ , 
G S ó ' ^ ; a l as s i e t e d e l a l a r d e , üSG'ó . 

T e r m ó m e t r o . — T e m p e r a t u r a m á x i ­
m a , 15 a IES I b h o r a s y m í n i m a , 
4 ' 6 a las 6*45 h o r a s . 

D i r e c c i ó n y v e l o c i d a d d e l v i e n t o . 
A las o c h o de l a m a ñ a n a , c a l m a ; a 
las dos de l a t a r d e , N — 9 K m s . ; a 
l as s i e t e de l a t a r d e , N — I G ' S K m ; 

R e c o r r i d o , 1 7 1 7 K n i s . 

Le S a n S e b a s t i á n y p a r a pasa r u n a 
b r e v e t e m p o r a d a se e n c u e n t r a e n e s t a 
C i u d a d t i i l u s t r e d o c t o r d o n S a l v a d o r 
B r a v o C i a l l a , d i r e c t o r d e l D i s p e n s a r i o 
C e n t r a l A n t i t u b t r c u l c s o de a q u e l l a p o ­
b l a c i ó n . 

ATROPELLADO POR UN COCHE. — 
•Un a u t o m ó v i l , m a t r í c u l a e x t r a n j e r a , 
a t r o p e l l o e n l a t a r d e de a y e r a l n i ñ o 
F e r n a n d o M a y a d o P a l a c i o s , de se is 
a ñ o s , q u e v i ve e n e l p u e b l o de Gas-
m o n a l . Fué c u r a d o en la Casa d e So­
c o r r o d e c o n t u s i o n e s c o n e r o s i o n e s en 
h i p o c o n d r i o i z q u i e r d o , así c o m o en la 
p i e r n a i z q u i e r d a . 

CUPON PRO-C'lEGOS. — E l n ú m e r o 
• p r e m i a d o con 50 p e s e t a s , c o r r e s p o n ­
d i e n t e a l d i a de s y e r , es e l 135 . P r o - , 
m i a d o s con^ 5 p e s e t a s , l o s n ú m e r o s 
t e r m i n a d o s en . en 3 5 . , , v • ' 

UN;V ANCIANA SU LESIONA AL CAER­
SE;.—: La a n c i a n a A n a c l e t a G u t i é r r e z 
G o n z á l e z , d e 7 7 a ñ o s , d o m i c i l i a d a e n 

LA SEÑORITA 

Ascensión Linaje Prados 
f a l l e c i ó e n e l d í a de a y e r , a los 2 2 años de e d a d , 

h a b i e n d o r e c i b i d o lós S a n t o s S a c r a m e n t o s y l a B e n d i c i ó n de Su S a n t i d a d 

Q. i . P. a 
Sus a p e r a d o s p a d r e s , don- A l f r e d o y d o ñ a L u c i a n a ; h e r m a n a , Jesusa; 
t i o i , d o ñ T o m á s , d o n J e . ú s , d o ñ a M a r í a y d o ñ a Jesusa P r a d o , d o n N i ­
co lás , d o ñ a P a u l i n a y d o n A n d r é s L i n á g e ( a u s e n t e ) , p r i m o s y demás f a m i U a 

RUEGAN a sus a m i s t a d e s o r a c i o n e s p o r e l e t e r n o descanso de l a l m a 
d.e la f i n a d a y la a s i s t e n c i a a la h o n r a s f ú n e b r e s y í u n e r a l , q u e se c e ­
l e b r a r á n e n l a i g l e s i a p a r r o q u i a l de San G i l A b a d , las p r i m e r a j h o y 
m i é r c o l e s , d i a 3 , a las C U A T R O , s e g u i d a m e n t e l a c o n d u c c i ó n d e l c a d á ­
v e r a l C e m e n t e r i o de San José y e l ' s e g u n d o , m a ñ a n a , d ia 4 , a las p l E Z 
V M F D 1 A , en l a m i s m a p a r r o q u i a , ac tos p i a d o s o s p o r los que les a n t i ­
c i p a n las m á s e x p r e s i v a s g r a c i a s . 

V i v í a : San F r a n c i s c o , 2 8 . B u r g o s , 3 de O c t u b r e de 1 9 5 1 . 

LA H U M A N I D A D ^ G r a n F u n e r a r i a — San J u a n , 5 - T e l é f o n o '¿004 

SANTORAL 
S A N I O S DE HOY 

SS. T t r e s i í a d e l N i ñ o Jesús , v g . . C a n 
d i d o , D i o n i s i o , , F a u s t o , C a y o , P e d r o , 
P a b l o , r n r s . , M a x i m i a n o , f r o i l a n , o b s . , 
G e r a r d o , a í> , . ^ , 
S A N T O S D E M A Ñ A N A 

•S.s. F r a n c i s c o d e As í s , f d r . , P e d r o , 
o h . . C a y o , F a u s t o , E u s e b i o , L u c i o , 
Marco3:t M a r c i a n o , m r s . , A u r e a , y g . 

M i s a , c o n r i t o d o b l e y c o l o r ' •blan­
c o , de San f T a n c i s c o , s e g u n d a o r a c i ó n 
E t f á m u l o s . " , 

CULTOS 
SAN L L S M E S : N o v e n a en h o n o r de 

N u e s t r a S e ñ ü i a d e l R o s a r i o . P o r l a m a 
n a n a , a l as s i e t e y cuc t r t o , r o s a r i o de 
l a A u r o r a , m i s a y n o v e n a . P o r l a no>-
c h e , a l as s ie te y m e d i a con e x p o s i c i ó n 
y s e r m ó n p o r e l R. P. F e l i p e M a r í a 
a S a n t a T e r e s i t a de l N i ñ o Jesús. P o r 1 * 
m a ñ a n a , a las o c h o , m i s a y p l á t i c a 
p o r e l r e v e r e n d o p a d r e B r u n o de S a a 
José y v i s i t a e s p i r i t u a l a S a n t a T e r e -
s i t a . P o r l a t a r d e , a l a s ocho. , f u n c i ó n 
e u c a r í s t i c a y ser r i jón p o r e l r e v e r e n ­
d o p a d r e 1 r o i l á n d e l a I n m a c u l a d a , 
s u p e r i o r de los P a d r e s C a r m e l i t a s de 
R c i n o s a . 

IGLESIA DE V E N E R A B L E S : V. O. I . 
N o v e n a e n h o n o r de S a n F r a n c i s c o de 
Asís . P o r i a m a ñ a n a , a las o c h o . Por 
¡a t í i r d e , a las s i e t e y m e d i a , p r e d i ­
c a n d o e l R- P . F r a y A n t o n i o M a r í a 
de M a d r i d a n o s . 

M a ñ a n a , d í a 4 , f i e s t a p r i n c i p a l . A 
l a i o c h o , m i s a d e c o m u n i ó n g e n e r a l . 
A las o n c e , m i s a s o l e m n e , i ' o r la 
t a r d e , a l as t r e s , e x p o s i c i ó n d e l S a n -

' t i s i m o . A ¡ás s i e t e , c u l t o s . P r o f e s i ó n 
d é n o v i c i o s y r e n o v a c i ó n d e l a p r o ­
f e s i ó n d e los t e r c i a r i o s . B e n d i c i ó n P a ­
p a l , reserva y a d o r a c i ó n de l a r e l i ­
q u i a . 

D ia 5 ; A las o c h o , m i s a c a n t a d a de 
R é q u i e m p o r los d i f u n t o s de l a Her ­
m a n d a d . 

JUEVES E U C A R I S T I C O S , 
C o m u n i o n e s r e p a r a d o r a s s e g ú n c o s ­

t u m b r e . 
' H o r a S a n t a p o r la t a r d o a las s i e t e 

y m e d a en l a i g l e s i a de San Cosme y 
San D a m i á n . 

^ ^ ^ HC^ ai ííí 
Aviso a los enfermeras de 

Sanidad Militar 
M a ñ a n a m i é r c o l e s , c o m o t o d o s l o s 

a ñ o s , s e , d i r á u n a m i s a e n l a c a p i l l a 
de S a n t i a g o d e l a S a n t a I g l é s i a Ca­
t e d r a l , a las n u e v e d e la m a ñ a n a . 

T a m b i é n Se les r u e g a se p a s e n p o r 
c a s a d e su i n s p e c t o r p a r a e n t e r a r s e 
de u n a s u n t o q u e les i n t e r e s a . 

/nauguroclón de/ 
curso escolar en 
e/ Liceo Cosf/l/Q 

C o n la s o l e m n i d a d a c o s t u m b r a n 
se c e l e b r o a y e r e n e l L k e C a s n ' 
l a i n a u g u r a c i ó n dc i c u r s o esco la r ' 

A l as nueve tn ;bo m i s a d e l W j l H 
S a n t o , r e l e b r a d a p o r e l cape l lán £ 
C e n t r o , d ^ L u i s E s i a l a y o , y a |a ( 1 
a s i s t i e r e n t odos l os p r o f e s o r e s y 'niuiUt 
n : s de E n s e ñ a n z a M e d i a . A l i i n c l ^ ' 
r e v e r e n d o h e r m a n o José S a n c h o " ' . 0 1 
r e c t o r , f o r m u l ó la c o n s a g r a c i ó n ? 
C o l e g i o a la S a n t í s i m a V i r g e n . ' 

A las d i e z se c e l e b r ó en el sa| 
d e a c t o s , c o n v e n i e n t e m e n t e a d o r n a 0 1 
l a ses ión i n i c i a l d e l nuevo a ñ : a c á ? " 
m i c o . O c u p a r o n la p r e s i d e n c i a , ¡ue" 
t o c o n el h e r m a n o d i r e c t o r y va-" — 
h e r m a n o s p r o f e s o r e s , d o n CariesVL,' 
d o b r o y d e n José M a n u e l Pérez Co 
m e a , c o l a b o r a d o r e s de l c e n t r o y los 
ñ o r e s d o n J u l i o G o n z a l o S o t o . " d e n T 
m : t e o M a r t í n e z M a t a y don ArVcn-'" 
V i e j o J u l i á n , en r e p r e s e n t a c i ó n de u 
J u n t a D i r e c t i v a de la Asoc iac i ón úé 
A n t i g ü e s A l u m n o s . 

C o m e n z ó l a f u n c i ó n c o n e l h i m n o ^ 
C o l e g i o . A c o n t i n u a c i ó n , e l hermano 
d i r e t c o r d i r i g i ó un s e n t i d o sa ludó a 
les a l u m n o s . . E i h e r m a n o T o m á s Maes­
t r e , s e c r e t a r i o , d i ó c u e n t a , en fo rma 
^ l a m e n t e g r a t a y o r i g i n a l , de l a me­
m o r i a d e l p a s a d o c u r s o . E l c o r o de ' C 
p i e s , g o b e r n a d o p o r la b a t u t a del 
h e r m a n o L u i s M a r í a , c a n t ó varías 
c o m p o s i c i o n e s de i n s p i r a c i ó n r e g i o n a l 
y e l h e r m a n o José I g n a c i o tocó cri el 
p i a n o u n a e s c o g i d a p i e z a . 

F u e r o n p r o c l a m a d o s , ios a l u i^nJ 
q u e se h a n hecho a c r e e d o r e s a inscrip­
c i ó n de h t t n o r en este n u e v o curso y 
s e g u i d a m e n t e , d s f i l a r o n p o r ( i ¡,n j 
c e n i o p a r a r e c i b i r e l c o r r e s p o n d i e n t e 
d i i . l o m a . 

l i é q u i 

C o l í b o r a en l a o b r a h u m a n i t a r i a 
de l a CRUZ ROJA, j u g a n d o a l a 
L o t e r í a de l 2 5 de O c t u b r e . : - ; 

P I S O c o n f o r t a b l e se a l ­
q u i l a 7 0 0 p í a s . , c a l l e 
M a d r i d , 3 6 . I n f o r m e s en 
la m i s m a y t e l é f o n D 2 9 9 6 
SE A L Q U I L A a m p l i o y 
c é n t r i c o p i s o a m u e b l a -
d e , c o n b a ñ a . R a z ó n A L 
m i r a n t e B o n i f a z , 1 2 , 1 
P I S O m p d e r o n a l q u i l o 
c o n o s i n m u e b l e s . S a n ­
t a n d e r , 1 1 , 3.» 
SE A L Q U I L A o ís3 a m u e ­
b l a d o , z e n a Los V a d l l l o s . 
I n f c r m c s Casa C a r d e n a l . 
S a n t a n d e r , m i m . 2 . 

AÜMOTILES I 
&CCES0KI0S 
I * M L j U . l t m I i m 

V E N D O D c d g e 20 H P . , 7 
p l a z a s , s e r v i c i o p ú b l i c o , 
A 5 . 0 0 O . - F u r g o n e t a C i ­
t r o e n 5 H P . , 2 8 . 0 0 0 . -
T u r i s m o F o r d 2 5 H P . , 
s e r v i c i o p ú b l i c o , 9 1 . 0 0 0 . 
C a m i o n e t a F i a t O I S . -
C a m i o n e t a R e n a u l : 2 t o ­
n e l a d a s , d o b l e r u e d a 
S 7 . 0 0 0 pese tas . C a m i ó n 
S ' L d e b a k e r J . I S ' 5 T n s . 
1 1 5 . 0 0 0 . - C a m i ó n C i -
• r o e n 4 T : r i . 7 5 . 0 0 0 . I n ­
f o r m e s , P x i g o . 

C A M I O N " F c r d - o c h o "ci­
l i n d r e s c ; n v o l q u e t e se 
v e n d e . I n f o r m e s , La M e ­
t a l ú r g i c a C a s t e l l a n a . C a ­
r r e t e r a M a d r i d , 3 3 . 
VENDO f u r g t n e t a SOO k i ­
los , b i e n c a l z a d a , i o d o 
en r e g l a . T a l l e r e s R u i p e r . 
MCTC-CICI.ETA L u b c 125 
s e m i n u e v a se v e n d e . 
E l e c t r i c i d a d A u s i n . Ca l le 
M i r a n d a . 
VENDO f u r g o n e t a F i a t 
bñO 11 H . P . , c i n c o 
r e e d n s n u e v a s . José R o ­
d r í g u e z . S a s a m ó n , 

V E N D O f u r g o n e t a R u b i a , 
& H . P. tocia p r u e b a . Té-
l e f c n o 3 1 3 5 . 

COLOCACIOIES 

' L u i s de S e b a s t i á n C a r a z o , Jul ián 
A rn ton ía M i g u e l de la V i l l a , So%i M a n a 
Isas í M a r t i n e z , F r a n c i s c o Jav ie r Saiz 
A r n á i z , A n g e l ü e r c e d j M i r ó , Ccsár 
H u i d o b r o D i e z , José A n t o n i o Quinta­
n i l l a S á e z , A n s e l m o R u i z Paniego 
José A n t o n i o de S e b a s t i a n Carazo 
F r a n c i s c o José Isas i M a r t i n e z , Igna­
c i o M a r í a San t t t s de Q u e v e d o ; Jos¿ 
M a r i a Garc ía M a r t i n e z , b a s i l i o Pres­
to C i l l a , A n d r é s G o n z á l e z . A lva rcz , 
A b i l i o V a r o n a de la F u e n t e , José Luis 
I z q u i e r d o R i c o , José R a m ó n Gonzá­
l e z G a r c í a , Jesús Osúa G ó m e z , Pedro 
M a r í a H u i d o b r o D i e z , C a r l : s Mura 
A r r i b a s , J a i m e G u t i é r r e z Cómcz-Arc-
v a l i l l o , P e d r o I g n a c i o Avcllanosa» Ar ­
n á i z , j e s ú s R. P e r a l t a Gonzá lcz i Jc­
sé I g n a c i o G i l P e r a l t a , A b i l i o del Cam­
p o M e d r a n o , l o s é R a m ó n Peña Hur la­
d o , J a i m e l u i s Rebt t l l cdo Mar t í nez , 
F r r n c i s c o J a v i e r Rey A l v a r c z . José 
L u i s E s p i n o G r a n a d o y Manue ] Sand io 
E c h e v a r r i e l a . ,• 

i t ^ ^ ^ 5í$ ^ ^ ^ 5K » 

Apertura de curso en 
la Escuela de Música 

A las o c h o d e la n o c l t e ; %é celcbiu 
e n el d p m i t i l j o socia l de la Escuela 
d e M ú s i c a l a a p e r t u r a 'del curso 
1 9 5 1 - 5 2 . 

A s i s t i e r o n a l a c l o el l e n í e n l e de al­
c a l d e s e ñ o r b ' e l i g r a l , p r o f e s o r a d o y l.t 
t o t a l i d a d de a l u m n o s m a t r i c u l a d o s . Que 
c a d a a ñ o a u m e n t a n de n ú i n e i o . \ tóS 
g a l a r d o n a d o s e n t. l cu rso a n t e r i o r se 
les h i z o e n t r e g a de los d i p l o m a s aciu-
' d i t a t l v o s de sus a v e n t a j a d o s é s t u d l ^ 

S e g u i d a m e n t e , l a sec re ta r i a de la 
E s c u e l a , s e ñ o r i t a G u r t u b á y , procct l io 
a l e e r l a M e m o r i a d e l cu rso an ic r io r 
y a c o n t i n u n c i & n , e l d i r e c t o r , dsn An­
g e l J u a n Q u e s a d a , p r o n u n c i ó unas "pa­
l a b r a s que. f u e r o n p r i n c i p a l m e n t e de 
f e l i c i t a c i ó n a l M u n i c i p i o p o r la - labor 
q u e v i e n e (U s a r r o l l a n d o en p r o de ^a 
c u l t u r a m u s i c a l . 

P o r ú l t i m o , e l señor S e l i g r a t pro­
n u n c i ó u n a s p a l a b r a s y t e r m i n ó de* 
c l a r a n d o i n a u g u r a d o e | c u r s o . 

DE 
' de p r i m e r » c a l i d a d ' 

G r u e s o s de 3 a 2 0 , m i l i m c l r o f í 
De 2 p o r í met ros y mayore». ' 

VMDIVIÜSO y Cío. ($uc.) 
M a d r i d , 2 2 y í a n P a b l o , 2 4 . 

E N V I L L A D I E G O §e n e -
c e s í l a g u a r d i á n d e m u ­
í a s . D i r i g i r s e a U b a l d o 
C i d a d . 
SE N E C E S I T A c r i a d a d e 
l a b r a i n z a . S e g u n d o M a r ­
t í n e z , San P e d r o d e l a 
i u e n t c . V i l l a l u n , 5.5f 
N E C E S I T O ( h i c a q u e se­
p a c o c i n a . Es tanco P l a z a 
P r i m , 
S E N E C E S I T A c h o f e r . 
San J u l i á n n ú m . 6 , b a j o . 
SE N E C E S I T A a p r e n d i z 
F á b r i c a T e j i d o s . I n f o r ­
m e s O f i c i n a C o l o c a c i ó n , 
T A L L E R de p e n t : , n e c e ­
s i to s p r e n d i z a . P a l o m a , 
2 2 , 3 . » . 
SE N E C E S I T A p a s t o r a 
z u r r ó n . P a r a t r a t a r c o n 
Faus to V i v a r , en Q u i n t a -
n a d u e ñ a s . 
SE N E C E S I T A a s i s t e n t a . 
T e l é f o n o , 2 8 1 1 . 
SE N E C E S I T A d o n c e l l a y 
t h i c a p a r a la c o c i n a , 
c o n b u e n o s i n f o r m e s . A s -
t i g a r r a g a . La C a s l e l l a n a . 
SE P R E C I S A N o b r e r a s e n 
E m p r e s a i m p o r t a n t e . I n ­
f o r m e s : O f i c i n a d e C o l o ­
c a c i ó n . 

SE N E C E S I T A N e m p a c a ­
d o r a s . Ga l le tas A r c o n a d a 
T r a s e r a s de S a n t a D o r o ­
tea s / n . 
SE N E C E S I T A m u c h a c h a 
c : n i n f o r m e s . C a l l e M a ­
d r i d , 3 . 4 .« d c h a . 
N E C E S I T O m u c h a c h a se­
pa c o c i n a . San J u a n , 2 2 , 
p r i m e r o d e r e c h a . 

S E ' N E C E S I T A c o c i n e r a v 
d o n c e l l a . S a n t a n d e r . 3 , 
t e r c e r o i z q u i e r d a . 

NCIOS 
mmmmm 

NECESITO c o c i n e r a c o n 
i n f o r m e s , b u e n s u e l d o . 
T é l é f r n o 2 8 2 2 , C l í n i c a . 
S E D E S E A l a v a n d e r a . 
M a d r i d , I , 5.» c e n t r o i z ­
q u i e r d a . 

SE N E C E S I T A c h i c a p a r a 
m á q u i n a y r e m a t a d o r a s 
g u a n t e s p u n t o . San J u a n . 
3 , 4.» d c h a . 

SE N E C E S I T A o f i c i a l . Pc-
l e q u e r i a El F í g a r o . M e l -
g r r d e F e r n a m c n t a l . 

SE N E C E S I T A m u c h a c h a . 
\ L o r i a , 3 1 , 3.» 
N E C E S I T O c h i c a p a r a t a ­
l l e r de p u n t o . San G i l , 
6 , 2.» 
SE N E C E S I T A s i r v i e n t a , 
b u e n o s i n f o r m e s . P l a z a 
V e g a , 9 . P e n s i ó n . 
SE N E C E S I T A a s i s t e n t a . 
M o l i n i l l o , 1 7 , p r a l . i z ­
q u i e r d a . 

F A B R I C A a r a ñ a s y c a n -
d c l a b r c s n e c e s i t a p a r a 
c a p i t e l y p r o v i n c i a A g e n ­
te c o l e g i a d o . E s c r i b i r 
J . ü . L á m p a r a s . I n d u s ­
t r i a , 3 3 2 . B a r c e l o n a . 

BOTELLAS v a c í a s m o d e ­
l os M o n o , Coñac y Q u i ­
n a , p r e f e r i b l e p a r t i d a s 
i m p o r t a n t e s . Pavto b i e n . 
V a l e r i a n o d e l B a r r i o , A l -
h ú n d i g a . 

M A Q U I N A S p u n t o g a r a n ­
t i z a d a s . rPre*;'DS s i n 
c o m p e l e l n c i a . L c g u i l l . 
O s o , 3 . M a d r i d . 

M A Q U I N A l a o g r á f i c a se 
v e n d e de 4 y m e d i o p o r . 
6 , o b j e t i v o Ze iss 1 . 4 . 5 . 
Defens t t res de O v i e d o , 7 , 
T a l l e r . . 
T U B O S de c e m e n t o , de 
u r a l i t a y d e g r e s . S a n 
P e d r o y San F e l i c e s , 12. 
P u e n t e C a r e a g a . B u r g o s . 
P I A N O e x c e l e n t e m a r c a , 
h u e v o , v e n d o o p o r t u n i -
u a d . V e g a , 3 6 , h a b i t a ­
c i ó n 5 . 
C A P A u n i f o r m e S a l d a ñ a 
p a r a n i ñ a 14 a ñ o s , se 
v e n d e . L l a n a d o A f u e r a , 
12. 3.» d c h a . 

LECHEROS, g a n a d e r o s , 
v e n d o a b u n d a n t e h o j a de 
r e m o l a c h a a z u c a r e r a , p a -

n n w r m m rr TT^,.^,,. . - r a p i e n s o de v u e s t r o s COMPRAS I TESTAS S ^ o s . R a z ó n A d m i -
i- - • -> i i ,», L i _ n i s t r a c i ó n . 

M A Q U I N A S de p u n t o . 6 0 -
7 0 - 8 0 - 9 0 c e n t í m e t r o s , 
d o s g u i a - h i l o s , n a c i o n a ­
les y e x t r a n j e r a s . E n s e ­
ñ a n z a g r a t u i t a . " R u b i o " 
F e r n á n G o n z á l e z , 3 5 . 
C A R P I N T E R O S : Vendo o 
t r a s p a s o ú t i l e s de c a r p i n ­
t e r í a c e n m á q u i n a c o m ­
b i n a d a , i o d o d e o c a s i ó n 
p o r a u s e n t a r m e . S a n 
F r a n c i s c o , 3 ! , b a j o . 

I N S T A L A C I O N E S e l é c t r h 
t L i , r e p a r a c i o n e s , p r e s u ­
p u e s t o s . A u r r e r a . A l o n s o 
C a r t a g e n a , A . ( V a d i l l o s ) . 

EHSESAHZAS 
¡ E S T U D I A N T E S R e N a l i d a ' 
Los t e m a s E x a m e n e s c r i ­
to son i d é n t i c o s todas 
U n i v e r s i d a d e s . E f i c a z 
p r e p a r a c i ó n p o r c o r r e s ­
p o n d e n c i a g a r a n t i z a " M i ­
n e r v a " . C e n t r o a u t o r i z a ­
d o S e g u n d a E n s e ñ a n z a . 
V a l l a d o l í d . L e o p o l d o C a ­
n o , 2 2 . 
PROFESOR t i t u l a d o a d o ­
m i c i l i o . F r a n c é s . C u l t u r a 
g e n e r a l . R a z ó n P e r f u m e ­
r í a s O r i e n t e . 
A C A D E M I A C o r t e - C o n f e c ­
c i ó n , p r o f e s o r a d i p l o m a ­
d a C a t a l i n a L o p e s . C a r ­
n i c e r í a s , 1 . B u r g o s . C a n -
r e d e m o s t í t u l o s p r o f e s i o ­
n a l e s . 

P O L I C I A A r m a d a . O p o s i ­
c i ó n 6 0 0 p l a z a s . 9 . 5 0 0 
p t a s . P r e p a r a c i ó n : " M e ­
néela, 10 , l : * " . 

mm 

ElECTEICIDAD IBiDIO 
S U M I N I S T R O S r a d i c e l c c -
t r i c o s , e n v í a acceso r i os 
r & d i o , v á l v u l a s . M a r q u é s 
V i a n a , j 5 . M a d r i d . 
R A D I O P h i l i p s 4 l á m p a ­
r a s , s e m i n u e v a , se v e n ­
d e . A r a m i a de D u e r o , 3 . 
e n t T é s u e l o . d e r e c h a . B u r ­
g o s . 

E S T U P E N D O c h a l e t . V e n ­
d o l l a v e m a n o . Dos p i ­
s o s , a m p l i o t e r r e n o g a ­
l l i n e r o s . C a l e f a c c i ó n . San 
F r a n c i s c o . P r í g o , M o n e ­
d a 13 . 
CASA c i n c o p l a n t a s p i s o 
l i b r e , v o n d o ca l l e M o n e ­
d a , 3 2 5 . 0 0 0 p t a s . P r i g o . 
P I S O l i b r e , v e n d o r o n s -
r . u c i ó n » t i n c o habita­

ciones. P l a z a V e g a , 
9 0 . 0 0 0 pese tas . P r i g o . 

VENDO a! p i e c a r r e t e l a 
F r a n c i a ' casa p r o p i a h o s ­
t e l e r o s , ! . 5 0 0 m e t r o s t e ­
r r e n o p r o p i o r e c r e o . D o ­
ce m a g n i f i c a s h a b i t a c i o -
n e s . C q n i j u l t e P r i g o . 
L O C H E S espac iosos , , l i ­
b r e s , a p r o p i a d o s c o i f i e r -
r i o o f á b r i c a s . P u e n t e 
San ta M a r í a . P r i g o . -
F I N C A doce f a n e g a s a l 
f i n a l i z a r la Q u i n t a , 
3 0 0 . 0 0 0 ' pese tas . P r i g o . 
P I S O l i b r e t r e s d o r m i t o ­
r i o s y s e r v i c i o s . F r e n t e 
a V e n e r a b l e s . 3 9 , 5 0 0 
P r i g o . 

VENDO p isos l i b r e s n u e ­
va c o n s t r u c c i ó n , z o n a 
San ta A n a . R a z ó n , P u e ­
b l a , 2 6 . . C a r b o n e r í a . 
GASA l a b r a d o r , c a p a z 
p a r a c i n c o p a r e s de m u -
l a s , con p a n e r a y p a j a ­
r e s , se v e n d e L o s B a l -
bases . José M a r t í n e z . 
I R G E v e n d e r p i so y l o ­
ca l b a r a t í s i m o . A ' m í r a n -
'.e B o n i f a z . I n f o r m e s f r u ­
t e r í a L u c i a , C i d , 2 8 . 

SE V E N D E N d o s p i sos c o ­
m u n i c a d o s i n t e r i o r m e n t e 
12 h a b i t a c i a n e s . d o s 
c u a r t o s b a ñ o y t e r r a z a , 
en M a d r i d . T e l é f o n o M a ­
d r i d 3 1 1 7 7 7 . 
S E V E N D E N p l s v i econó­
m i c o s y p l a n t a i b a j a s , 
f a c i l i d a d e s p a g i . A v e n i ­
da F a l e n c i a , 3 3 . l , t ¿La 
C a s t e l l a n a ) . 
VENDO ca->a u n i l a m i i i a r . 
ct ín t e r r e n o y j a r d í n . Ra­
z ó n en la m i s m a , t r a s 
el cha le t d e ser ipres de 
C á m a r a , O u i n t a . 

VENDO p i sos l i b r e s d e 
3 5 . 0 0 0 a 2 0 0 . 0 0 0 pese­
t a s , d i s t i n t a s z o n a s y v a ­
r i a s o p o r i u n i d a d e s . 
S a e n z de S a n t a M a r í a . 
San J u a n , l . 

VENDO p i s o s l i b r e s , 
Sd.OOO, 5 2 . 0 0 0 , P l a z a 
d e V e g a , 5 5 , 0 0 0 ; c o n 
b a ñ o , 6 0 . 0 U 0 ; t o d o c o n ­
f o r t , 1 2 0 . 0 0 0 , 1 6 5 . 0 0 0 . 
C a n t e r o . 

P I S O c é n t r i c o , m o d e r n o , 
a m p l i o , l l a ve e n m a n o , 
v e n d o . R a z ó n e n e s t a 
A d m i n i s t r a c i ó n . 

C O N D E . , C o t o - r e d o n d o , 
6 0 0 h e c t á r e a s , p r ó x i m o 
A r a n d a D u e r o , 7 5 0 . 0 0 0 . 
S a n t a M? . r í a , 4 . -

V E N B C l e t e - f i n c a s a l r e d e ­
d o r e s de esta p o b l a c i ó n , 
l i na l i b r e d e 2 5 f a n e g a s . 
Sáenz de S a n t a M a n a . 
San J u ^ n , l . 
P L A N T A b a j a p r o p i a p a ­
ra t i e n d a o c o m e r c i o , i n ­
te resa c o m p r a r r á p i d a ­
m e n t e y s i n r e g a t e o s . 
" A l b i l l o s ' - . 

SOLAR c e n t r o o V a d i l l o s , 
c o m p r o r á p i d a m e i í t e . 
" A l b i l l o s '. V e g a , 3 6 , 2 . " 

DISPONGO has ta 6 0 0 . 0 0 0 
c o m p r a r p i s o s . " A l b i ­
l l o s " . V e g a , 3 6 . 2 J . 

VENDO casa 4 v i v i e n d a s 
con un p i s o l i b r e . 
1 4 5 . 0 0 0 . C a n t c r q . C o n ­
c e p c i ó n , 2 . • 

VENDO v i v i e n d a c o n 1 : r a l 
p a r a n e g o c i o y p a l 19. n-
í o r m e s : P e ^ c a d e r i a M a ­
t i l d e . 

BAÑADOS T APEEOS 
i A O R I C U L T O R E S I M á q u i ­
nas s e m b r a d o r a s " R u d -
S a c k " s i e t e c h o r r o s m e ­
t á l i c a s , l i r a d a s p o r c a r 
b a l l e n a s y t r a c t o r , a l 
c o n l a d o a p l a z o s ; p i e z a s 
d o r e c a m b i o . A d o n i s ; 
C o n c e p c i ó n . 2 l . 

VENDO caba l l o l o s i n o , 
c a r r a c o n t o l d : , m u e ­
l l e s , e j e a c e i t e y u n a 
' a n a n a . I n f o r m e s , P r i g o 
M o n e d a , 1 3 . 
VENDO 150 o v e j a s de v i ­
da y 5 0 c o r d e r a s . F i n c a 
Casa d e la V e g a . B u r g o s . 
VENDO v a c a p r ó x i m a a 
p a r i r , cas i a p r e c i o de 
c a r n e . L e c h e r o y T r i l l e -
r o , en P a m p l í e g a . 

SF V E N D E m a c h o se is 
a ñ o s , s i e t e c u a r t a s y c i n ­
co dedos a l z a d a , : c d a 
p r u e b a . T r a t a r c e n T o ­
m á s S a n t a m a r í a , C a s t r i -
I lo M u r c i a ( B u r g o s ) . 
VENDO m á q u i n a s e l e c c i o -
n a d o r a de dos c u e r p o s . 
I n f o r m e s L l a n a de A f u e ­
r a , n ú m . 7, p r i m e r o . 
SE VENDE u n c a m i ó n d e 
vacas ho landesas p r o c e ­
d e n t e s de la V e g a d e l 
Pas y San P e d r o de l R o ­
m e r a l ( S a n t a n d e r ) , en la 
c u a d r a d e l señer F é l i x , 
en H u e l g a s . T r a t a r c o n 
E m i l i o P é r e z . 
VENDO dos n o v i l l a s y u n a 
vaca p r e ñ a d a s de c i n c o y 
s ie te mese-; , r a z a h o l a n ­
desa, n o v i l l o p a r a s e m e m 
t a i . E l a d i o , en p e d r e s a 
c'el P r í n c i p e , 

VENDO cOO po l l as 4 a 5 
m e s e s , v a c u n a d a s . A n ­
d r é s B a l l e s t e r o s . A n g u i x . 
SE V E N D E N 4 5 g v e j a s j ó ­
venes y dos b o r r o s , en 
A r e n i l l a s d e M u ñ ó . A ima -
l i o B e n i t o . 
V E N D E M O S las c a b r a s , j 
en t o t a l 6 0 c a b e z a s , In 
f o r m e s , P r a u a s i , Q u i n t a 

M A G N I F ! C A p r e s e n t a c i ón 
g. rán c a l i d a d , p r e c i o s ^ c a -
m o n a d i e , e n b u t a c a s , 
t r e s i l l o s . - E n c a r s ' ' - A-
M i í j u e l . T a p i c e r o . - San 
P á b l o , 1 4 , 1.» d e r e c h a , 
S E V E N D E N dos c a m a s 
m a d e r a , m e s i l l a , ^ sec re ­
t e r , l i b r e r í a , a r m a r i o s 
c o c i n a , de o n c e a u n a y 
de 4 va 6 , V i l l a . T e r e s a . 
I á C a s t e l l a n a . 
U R G E v e n d e r c o m e d o r y 
varios m u e b l e s p o r t r a s -
l e d o . Re\ / D o n P e d r o , 1 I . 

4 . a 0 . 

n a j u a r 
B u r v í o s . 

y M a d r i d , 3 . Á 

HUESPEDES 
D A B I T A C I O N dos a m i g o s 
p e n s i ó n c o m p l e t a c e d o . 
I n f o r m a r á n V e g a , L5 . 
t i e n d a . 
SE A L Q U I L A N h a b i t a c i o ­
nes d e r e c h o c o c i n a . I n ­
f o r m e s , Paseo F u e n t e c i -
l ' a s , 6 . F r u t e r í a S o t o . 
D A R I A p e n s i ó n a dos 
a m i g o s . L a í n C a l v o , 17 , 
s e g u n d o . 
A R R I E N D O dos h a b i t a ­
c i o n e s p a r a o f i c i n a s en 
E s p o l ó n . C a n t e r o , C o n ­
c e p c i ó n , 2 . 
CEDO h a b i t a c i ó n a m u e ­
b l a d a p r e f e r i b l e e s t u ­
d i a n t e i s e ñ o r i t a . I n f o r -
f o r m e s es ta A d m i n i s t r a ­
c i ó n . , 
M A T R I M O N I O solo cede 
dos h a b i t a c i o n e s d e r e c h o 
c o c i n a . F u e n t e c i l l a s , 6 , 
3 . ' i z q u i e r d a . 
P E N S I O N c o m p l e t a uno o 
dos a m i g o s . San G i l . 
D r o g u e r í a Gasa. . 

MUEBLES 
r t . ^ 

OCASION mesa d e s p é f h o í 
Ai m a c ó n MatioVeV. San 
C a r l o s . 

P E R D I D A de una c a r t e r a 
de t e l a con c u a d r i l os 
b l a n c o s y n e g r o s , c o n t e ­
n i e n d o c i e r t a c a n t i ^ d d e 
d i n e r o , e l d í a 2 7 ' p o r l a 
t a r d e en e l t r a y e c t o d e 
B r i v i c s c a a A r r a y a de Oca 
p o r B a r r i o s d e C o l i n a . Se 
g r a t i f i c a r á e s p l é n d i d a ­
m e n t e a q u i e n l o e n t r e ­
g u e e n e l c u a r t e l de l a 
G u r r d i a C i v i l ' de B r i * 
v i e s c a . 
H A L L A Z G O p e r r o ^ p e r d i ­
g u e r o m o s q u e a d o n c s r r o , 
r a b o c o r t o . E n t r e g a r é a 
su d u e ñ o . D i e g o L a í n c z , 
15 , 3.» d c h a . 
E X T R A V I A D O c a b a l l o n e ­
g r o , e s t r e l l a d o , 5 a ñ o s , 
e d a d , 6 1 / 2 c u a r t a s a l ­
z a d a , p o b r e cascos . I n ­
f o r m e s I s i d o r o C a l l o . 
P o r q u e r a B u t r ó n . O r a i -
f r e a r é . 

TRASPASOS 
T R A S P A S O - f r u t e r í a e r n 
v i v i e n d a . I n f o r m e s es ta 
A d m i n i s t r a c i ó n , 
1RASPASO c o m e s t i b l e s y 
v i n o s . I n f o r m e s esta A d ­
m i n i s t r a c i ó n , 
sr ; T R A S P A S A neg i c i ó 
p ? r cese. I ñ í o r m o s S a n ­
ta C l a r a , 5 6 . 

T R A S P A S O v a q u e r í a cQttj 
l o d o s ' los a p e r o s , buen;» 
c l i e n t e l a - . I n f o r m e s e i ' , 
A d m i n i s t r a c i ó n , ' 1 
T R A S P A S O b o n i t a tiene8 
e n P l a z a V e g a , esquina 
M a d r i d , i . A n a c l d c GOffi 
/ . . ( le. / -
S E T R A S P A S A ¡ u t a ! c í " • < 
5 i n e x i s t e n c i a s , ln(mfL, ¡ 
r a b i e s i t u a c i ó n . . i n ^ r 
m e s es ta A d m i n i s t r a c i ó n 
CON piso t r a s p a s o ü f ° * I 
comestibles. Alonso ^ . 
t n g é n a , l . 
T R A S P A S O L a r CQnJV 
v i e n d a . R a z ó n Da r OcW* 
Ca l l e M o n e d a . rt 
T R A S P A S O r o m c r c i o f-' I 
viviendas. Foca les m d * 
t r í a l e s diverses. ^ 
José A n t o n i o , 3 . 
¡ A T t N C I O N t a b e r n e r o ^ ! 
t r a s p a s o b a r y ^ m v 
vinos, c e n t r o I)}U,5. 
3 0 . 0 0 0 . " A l b i l l o s • 

AABUfé 
MECANICOS de ta l le r , 
estEblecimicnto t lu -.QS! 
surt i rá de b u z o s , P ^ ] 
p a n t a l o n e s a z u l e s . 
e t c . . a p r e c i o s ^ ' c 
ca es " N u e v o s A im? W 
n e s " . 
MECANICOS del 3 
Ves: i d con e leganc ia * 
c o m o d i d a d l l s a n d ° , , 7 0 ; , 
prendas a z u l e s , ^ 3 
p e t o s , e t c . , de 
A ' m a c e n e s ' . ^ 
T R A B A J A D O R E S ; 
r o p a , c a m i s a s , ^ n o s 
p e t o s , c a l c e t i n e s , e n m j 
se tas , b o i n a s , e tc . c t o 
buenos v ba ra tos 
" N u e v o s A lmacenes 
L A B E A D C R E S : V o ^ ^ 
b a j a r ecn m a * c o m - u " j l 
vist iendo los' m : n c s , 1 , 

. , ,1. . (\e « r a i l ^ t " . 
1 ''' •1 /U UKT Hllv, Aimajl 
n o n , en N i - f v " 
i c n e s " . 



B o l s a 

arnos Sla 'drid. — L a ses ión d e Bo lsa de 
h o y se h a c a r f e t e r i z a d o p o r l a a b u n ­
d a n c i a de c o r t e * d e c u p ó n t a n t o 
los v a l o r e s de r e n t a f i j a c o m o en 
de d i v i d e n d o . E n v a r i o s casos los v a ­
lo res r e c u p e r a r o n i n t e g r a m e n t e e l c u ­
p ó n d i v i d e n d o c o m o e n S n i a c e y B a n ­
c o E s p a ñ o l d e C r é d i t o . A d e m a s se p r o ­
d u j e r o n r e c u p e r a c i o n e - ; e n o t r o s v a l o ­
res, i n d u s t r i a l e s . E x p l o s i v o s m e j o r o 
d i e z e n t e r o s ; R i f , n u e v e : T r a n s m e d i -
t e r r A n c a , seis y E e f a s a , c i n c o . A l c i e ­
r r e e l m e r c j d o a p a r e c e >o> tcn ido . 

I n t e r i o r , M ' S O ; A m o r t i z a b l e , 3 p o r 
1Ü0. 1 9 2 S , t o d a s s i n c u p ó n . &5"25 : 

Ó C t a b r é s i n c u p ó n . g S T S ; N o v i e m b r e , 
9 9 ; 3 ' t p o r c i e n t o 1 9 5 1 , 9 0 , b 5 y E n e ­
r o 1 9 5 0 , 9 9 ; E x e n t a s gS'SO: L o t e s 
9 S ' 7 5 . 

Acc iones . — E s p a ñ a , 4 2 5 ; E x t e r i o r , 
2 2 0 : H i p o t e c a r i o , 3 0 2 ; C e n t r a l , 3 0 5 ; 
E s p p ñ o l de C r é d i t o » 5 0 0 : P o p u l a r , 190 ; 
H. C h o r r o , 1 6 5 ' 5 0 ; H. E s p a ñ o l a , 2 6 2 ; 
l b e r d u e r o , ' 2 0 3 : M e n g e m o r , 1 2 4 ; E l é c ­
t r i c a M a d r i l e ñ a . 134 ; R i f , 3 9 7 ; C a m p -
s a , 1 6 6 ; T a b a c a l e r a , 6 8 5 ; N a v a l p r e -
í e r e n t e » , 1 2 0 ; H i d r o c i v i l , 1 0 9 ; E x p l o ­
s i v o s , 2 7 9 ; H i d r o n i t r n , 1 5 7 ; P e t r ó ­
l e o s , 3 5 3 ; A u x i l i a r E e r r o c a r r M e s , 2 6 4 
y T e f a s a , 2 3 8 . — C i f r a . 

Mercado de diyisas 
M a d r i d . — C a m b i o s de m o n e d a ex ­

t r a n j e r a t n e ! m e r c a d o de d i v i s a s : 
d ó l a r e s U. S. A . , 3 9 - 6 6 5 ; C u e n t a C u b a , 
3 9 ' 4 5 ; Cuen ta A l e m ? n i a , 3 9 " 5 9 : C u e n ­
ta I t a l i a , 3 9 ' 5 5 ; B o l i v i a , 3 9 , 4 5 ; p e ­
sos m e j i c a n o s , 4 . 5 7 5 ; l i b r a s e s t e r l i -
n á s , 1 1 0 . 3 8 5 ; f r a n c o s f ranceses . 1 1 , 2 8 ; 
- u i / o s , 1 0 , 2 9 ; E s c u d o s , laó'SSS; f r a n ­
cos be lgas . 7 S , 4 3 ; f l o r i n e s , 1 .036 .73 ; 
co i roñas suecas , 7 . 6 4 5 ; danesas , 5 ' 8 
y n o r u e g a s , 5 5 7 . — C i f r a . 

le sera noy 
el tobillo 

Bolsa de Bilbao 
s e m a n a en 

t t e n d e n c i a 

• r i a c i o n e s e n 

B i l b c o . — C o m i e n z a la 
Bo lsa coa u n a sesnón de 
v o s l e n i d n con p e q u e ñ a s 
u n o u o t r o s e n t i d o . 

Acc iones : B a n c o de B ' l b a o , 4 9 2 5 0 ; 
s E p a ñ a , 4 2 4 ; V i z c a y a a ) , 4 1 0 y b) 4 0 5 ; 
V i e s g o , 1 8 5 ; E s p a ñ o l a , 2 6 1 ; I b c r d u e -
r o , . 2 0 1 ; R i f , 3 9 1 ; N a v i e r a B i l b a í n a , 
2 9 2 5 0 ; A z n a r , 2 . 0 0 0 ; A l t o s H o r n o s , 
2 1 8 ; Te le fón ica í» , 1 7 2 ; L e f a s a , 2 3 5 ; 
E x p l o s i v o s , 2 7 5 y Q u í m i c a , 141.. 

Murillo tambie'n está lesio­
nado y Ciernen y Casiano 

tocados 
V a es s a b i d o q u e a B a r r i o s se l e h a 

r e p r o d u c i d o e l e s g u i n c e q u e p a d e c í a e n 
e l t o b i l l o y q u e t a n m o l e s t a leg ión le 
t e n d r á a p a r t a d o u n a t e m p o r a d a de los 
t e r r e n o s de j u e g o . Nada n o s q u e d a , 
p u e s , a g r e g a r a es te r e s p e c t o , s i n o q u e 
b e y l e será e s c a y o l a d o e l t o b i l l o . 

T a m b i é n h a y q u e r e g i s t r a r o t r o l e ­
s i o n a d o . M u r i l l o ha r e s u l t a d o s e r i a ­
m e n t e t o c a d o . Es d e c i r , q u e e l d o ­
m i n g o , en S a n t a n d e r , b a b r a m o d i n c a -
c i o n e s , p u e s l a b a j a de l e x t e r i o r i z ­
q u i e r d a pa rece s e g u r a . A s i m i s m o e l 
e n c u e n t r o con e l E r a n d i o ha l l e v a d o a 
o t r o s j u g a d o r e s l o c a l e s a l • ' t a l l e r de 
r e p a r a c i o n e s " . T r á t a s e de C i e r n e n y 
C a s i a n o , , p e r o a f o r t u n a d a m e n t e es tos 
no p r e s e n t a n m a s q u e c o n t u s i o n e s de 
c a r á c t e r l e v e , q u e n o les i m p e d i r á n 
a l i n e a r s e " e n e l S a r d i n e r o d o n d e , se ­
g ú n n u e s t r a s n o t i c i a s , sc d i s p u t a r á e l 
e n c u e n t r o con e l R a y o . 

Es ta es l a secue la q u e nos ha d e ­
j a d o e l • ' m a t c h ' " con e l E r a n d i o . O 
m á s b i e n , d i r i a m o s , la c o n d e n a b l e p a ­
s i v i d a d d e l s e ñ o r M a r t i c o r e n a , sobre 
c u y o seño r h e m o s l e í d o e n " L a V o z 
de E s p a ñ a " , q u e r e a l i z ó un b u e n a r b i ­
t r a j e en Z a t o r r c . 

L o d i c h o e n t a n t a s ocas iones : ¡Asi 
se e s c r i b e l a h i s t o r i a ! 

No h a ^ m á s n o v e d a d e s p o r e l B u r ­
g o s . U n i c a m e n t e d i g a m o s q u e se h a r e ­
c i b i d o e l o f r e c i m i e n t o de P o l v o r i n o s , 
c i c o n o c i d p d e f e n s a c e n t r a l q u e ac tuó 
en e l M i r a n d é s y q u e en e l ú l t i m o 
a ñ o m i l i t ó e n - l a s filas de l T o r r c l a v e g a . 

¡ C A B A L L E R O ! S ü C A M I S A 

GASA DE LAS MEDIAS 

B A N C O D E S A N T A N D E R 
• A N C A - B O L S A - C A M B I O 

- C A J A D t A H O K K O S -
C i p o l é a . 1 3 - B U R G O S 

P O Z A 
G r a n A c a d e m i a de c o r t e b l a n c o 

V e g a , 2 2 , 2.9 — BURGOS 

OPOSICIONES JUSTICIA 
O F I C I A L E S : Clases c o n t e x t o s y p r á c t i c a s d e s d e e l 2 de l a c t u a l . 
A G E N T E S J U D I C I A L E S : C o n v o c a d a s 150 p l a z a s c o n 8 . 5 0 0 p e s e t a s , 

desde e l 15 de O c t u b r e . A m b a s a c a r g o d e l señor" F i s c a l M u n i c i p a l , en 
Clases 

A C A D E M I A P O L I T E C N I C A 

Desde Burgos a ya / /ado / /d 
se corrió a gran velocidad 

Venció Miguel Poblet al "sprint" sobre un 
grupo de 20 corredores que llegó a la meta 

A las n e e v e y m e d i a de l a m a ñ a n a 
de a y e r , t a l ' c o p i o e s t a b a a n e n c i a d o , 
se d i ó la s a l i d a a los p a r t i c i p a n t e s en 
la I V u e l t a C i c l i s t a a C a s t i l l a . 
- . "n tes de d i c h a h o r a se c o n g r e g a r a n 
en e l c i e m i c i l i o soc ia l d e l C l u b C i c l i s t a 
B e r g a l é s los v e i n t i c u a i r o t o r r e d e r e s 
q u e c c n l m i a n e n l a b r e c h a , y a q u e 
c o m o es s a b i d o , en l a a n t e r i o r e . a p a , 
l l ena de d i f i c u l t s d e s y p o r t a n n d u ­
r í s i m a , se p r o d u j o u n a c r i b a f e n o m e ­
n a l , c e m o le d e m u e s t r a e l h e c h o de 
q u e f u e r a n o n c e l as b a j a s h a b i d a s . 

l es c c r r c d c r t s s a l i e r o n en m a r c h a 
n e - t r t l i z a d a h a s t a e l p u e n t e ele C a s t i ­
l l a , d o n d e se les d i ó l a s a l i d a o f i c i a l , 
l a n z á n d o s e t - d o s a f u e r t e t r e n q u e a 
j u z g a r p o r l as n o t i c i a s p e s t e r i c r e s r e ­
c i b i d a s se m a n t u v o d u r a n t e t o d a la 
p r u e b ? . 

N u m e r o s o p ú b l i c o a s i s t i ó a la p u e s t a 
e n m a r c h a ce la c a r a v a n a . 
L L E G A L A A V A L L A D C L I D 

V a l l a d o l i d . . — Se h a c o r r i d o l a e t a p a 
B u r g o s - V a l l a d o l i d , c o r r e s p o n d i e n t e a 

l a p r i m e r a Vue l a c i c l i s t a a C a s t i l l a . L a 
l l e g a d a a V a l l a d c l i d e s t a b a a v i u n c i a d a 
p a r a l a u n a y m e d i a de l a t a r d e , p e r o 
los p r i m e r o s c e r r e d l e s e n t r a r o n en la 
m c . a , i n s t a l a d a en l a A v e n i d a d e l Ge­
n e r a l í s i m o , con ve i .n te m i n u t o s d e a n ­
t e l a c i ó n a l o p r e v i s : o , causa p ; r l a 
q u e no a s i s t i ó m u c h o p u b l i c o a l a l l e -
g r .na de los c i c l i s t a s . Desde B u r g c s , 
i o d o el t r a y e c t o se h i z o a l s p r i n t e n ­
t r e un g r u p o d e v e i n t e c i c l i s t a s . 

L a e t a p a f u é g a n a d a p o r M i g u e l P o ­
b l e t en 3 - 2 7 , s e g u i d o p o r H u m b e r t : 
L r e i . y R i g p l á , i t a l i a n o s , y has ta 
v e i n t e c o r r e d o r e s en i g u a l t i e m p o . En 
21 L i g a r e n t r ó N a v a r r o c o n 3 - 2 8 - 3 0 a l 
q u e s e g u í a n C a í a l a y V i c í ; r r a Ga rc ía 
c.n i g u í T t i e m p ? . E l 2 4 e n t r ó G u z m á n 
c o a 3 , 3 0 . 

La g e n e r a l n o h a s u f r i d o m o d i f i c a ­
c i o n e s , c o n t i n u a n d o p r i m e r o G e l a b e r , 
s e g y i d o d e B e r n a í d o R u i z . 

E l p r o m e d i o de l a e t a p a ha s ide de 
3 S . 2 9 8 k i l ó m e t r e s p o r h o r a . N L E S T R O T E L E F O N O , 2 0 1 5 

C o m i e n z a el torneo 
nac iona l de boxeo 
Perdió LuciniO; de Burgos 

M a d r i d . — C : n a s i s t e n c i a de n u m e -
- r e s o p ú b l i c o se h a n i n i c i a d o es :a n o ­
c h e en e l f r o n t ó n F i e s t a A l e g r e las p r i ­
m e r a s e l i m i n a t o r i a s d e les c a m p e o n a ­
t os de" España d e b t txeo a f i c i c n a d e . 
Los c o m b a t e s se d i s p u t a n a la d i s t a n ­
c i a ele t r e s a s a l t o s de t res m i n u t o s 
c a d a u n o . D i r i g e n las pe leas u n a r b i ­
t r o y des j u e c e s n e u t r a l e s . 

Les c o m b a t e s d i s p u t a d o s -has ta el 
m e m e n t o y sus r e s u l t a d o s h a n s i d o : 

M o s c a s . — Del P i n o ( M a r r u e c o s ) , 
v e n c e p o r p t n t o s a G a r c i a ( M a d r i d ) ; 
O g a z ó n ( C a t a l u ñ a ) , v e n c e p o r p u n t o s a 
J u l i o César ( . ' s t u r i a s ) ; A n g e l P é r e z 
( L e v ó t e ) , vence p e r K. O. en e l se­
g u n d o a s l a t o a P a r a s ( C a n t a b r i a ) . 

G r l l o s . — B i c l s a ( A r a g ó n ) , vence 
p e r p u n t o s a P a r í s ( M a d r i d ) ^ JV la r t í -
n e z ( G u i p ú z c o a ) , vence p o r . p u n t e s a 
L u c i n i o ( B u r g e s ) . 

P l u m a s . — G a r c i a B i e l s a ( ( A V a g o a ) , 
v e n c e p o r p u n t o s a P i n e i r c ( G a l i c i a ) ; 
E e l a C r u z ( M a d r ' d ) , vence 
tos n L a r r a ñ a g a ( G u i p u z c c a ) 

pun-

Los cupos forzosos y excedentes 
L l habe rse m e r m a d o en a l g u n a s z o ­

n a s de d e t e r m i n a d a s p r o v i n c i a s l a a c ­
t u a l cosecha t r i g u e r a , q u e no s e r á , 
n i c o n m u c h o , l o q u e se L>peraba ante^, 
cié m e d i r e l g r a n o , ha p r o d u c i d o a l ­
g ú n d i s g u s t o a l a b r a d o r e s , a q u i e n e s 
se les p i d e m a y o r c u p o f o r z o s o de l o 
q u e han c o g i d o en t o t a l . Se conoce 
q u e los cá l cu los se h i c i e r o n m u y o p -
t i m i a t a m c n t e y aho ra v i c c i en los p e ­
sares y d u e l o s . . . 

C o m o s i n d u d a obedece a e r r o r e s 
d e cá l cu l os y c o m o exis-te un v e r d a ­
d e r o e s p í r i t u de j u s t i c i a y t e n e m o s u n 
m i n i s t r o d e A g r i c u l t u r a q u e sabe To 
q u e h a c e , a f o r t u n a d a m e n t e , e n t e n d e ­
m o s q u e esos e r r o r e s se r e c t i f i c a r a n y 
que t o d o s q u e d a r á n s a t i s f e c h o s ; p e r o 
es «necesario q u e cada c u a l f o r m u l e la 
c o r r e s p o n d i e n t e r e c l a m a c i ó n o q u e j a , 
c u a n d o se p r u e b e n es tos e r r o r e s , que 
s in d u d a se l ian c o m e t i d o p o r l a r e b a ­
j a i n e s p e r a d a d e cosecha en a l g u n o s 
l u g a r e s de las p r o v i n a a s ce rea l i s t as . 

P e r o a u n e x i s t i e n d o l a truis p u r a b u e ­
n a fe y e l m e j o r e s p í r i t u de j u s t i c i a , 
no hay m e d i o d e p o d e r d e j a r a t o d o s 
c o n t e n t o s , p o r q u e si e l s i s t e m a es d e ­
fec tuoso p o r n a t u r a l e z a , , y n o es p o s i ­
b l e con m a l t r i g o h a c e r u n b u e n p a n ; 

Don Enrique Ocerín hace algunas 
aclaraciones sobre el combate de Luis 
Romero frente a Keenan en Glasflo^ f/ene fícfiados el Burgos 

4 7 8 años suman las edades 
de los 19 jugadores que 

es 

o r o s 

son 

L A M P A R A S 

m LUCEN COMO a SOL 0E ESPAÑA 

U I A F A d U L T A T I V A 
P . L O P E Z 

• 1 I E C F O R D E L O I S P E N S A S Ü 
A N T I T U B E R C U L O S O 

C r u z R o j a — R A Y O S X 
P a a k l a , 3 . - T e l é f o a a B 2 J I 

J O S E C A P A Z O 
P A R T O S Y E N F E R M E D A B I S 

D E L A M U J E R 
M S o s p l í a l «te B a r r a n t e s y i n z R t j a 

V i r t r i a , 3 6 3 .» — T e l é f o n l 1591 

V. OJEDA CARCEDO 
A P A R A T O D I G E S T I V O Y N U T R I C I O H 
Aná l is is c l i n k o * . R a y o s X . M e t a b o U -

• M t r i a . C o n s u l t a da 10 a 2 y «te 3 a 5 . 
V l t í r l a . 2 0 . U — T e l é f o n o . 1 6 6 7 

MOISES ARROYO 
F I E L Y V E N E R E A S 

E K I n rtc P r l m , 2 4 . — T e l é f o n o , 

D o c t o r V I L L A 
H SESOS Y ARTICULACIONES 

CIR UOIA GENERAL RAYOS X 
C a l e r a , 1 5 , I J 

DOCTOR GARZON 
P A R T O S Y E N F E R M E D A D E S D E L A 

M U J E R 
P l a z a R e y S a n Fernán «te 3 , •>. T r i 1441 

ü. M. F R A N C E S GIL 
M E D I C I N A I N T E R N A — R A Y O S X. 

C o n s u l l a de Í 0 a I y de 3 « 5 
P l a z a de V e g a , 3 6 

J O S B A L O N S O 
M e d i c i n a i n t e r n a * c o r a z ó n y n n t r l c t e a 

R A Y O S X 

G. SUAREZ DE PUGA 
D I R E C T O R S A N A T O R I O 

" V I R G E N D E B E G O N A " 
E n f e r m e d a d e s n e r v i o s a s y m e n t a l e s 
S a n a t o r i o , S a n P e d r o C á r d e n a , 21 
C o n s u l t e , A v e l l a n o s , I (Oe 12 a 2 ) 

J . V E L A S C O 
Del H o s p i t a l P r o v i n c i a l 

P U L M O N Y C O R A Z O N 
R A Y O S X — E L t C T R O C A R D I O G R A F l A 

C o n s u l t a , de 12 a 2 y de 3 a 5 
S a n t a n d e r , ia, 2 .» — T e l é f o n o , 1533 

lA R e d r i ^ a e x P a s c u a l 
P I E L , S I F I L I S 

E s p e c i a l i s t a d i p l o m a d o 
C o n s u l t a de I a 2 y de 4 a 6 

S a n P a b l o , 6 , I .» — T e l e f o n o , 2 9 4 6 

GUTIERREZ SESMA 
P U E R I C U L T O R O F I C I A L 

C N L E R M E D A D E S D E L O S N I R O S 
C o n s u l t a de 10 a 12 y de 3 ' 3 0 a 4 , 3 f 

S a n J u a n , 2 7 , f.* 

C l o d o a l d o P a d i l l a 
P A R T O S Y E N F E R M E D A D E S D E L A 

M U J E R 
S i n J u a n , 2 2 m o d e r n o . — T e l é f . 1555 

HERNAEZ MOUNER 
E S P E C I A L I S T A E N M E D I C I N A I N T E R N A 

Y N I Ñ O S 

R A Y O S 
S a n t a n d e r , — 6 -Ca l le 

X 
3 . ' i z q u i e r d a 

A R T U R O G I L 
A p a r a t o r e s p i r a t o r i o y c o r a z ó n 1 

R A Y O S X 
C o n s u l t a de I Oa I 

C c n c r a l i s i m o F r a n c o , 13 (Antes I s l a ) 
T e l é f o n o , 2 3 1 0 

/. LOPEZ SAIZ 
Jefe de C l ín ica de l S a n a t o r l f l 

P s i q u i á t r i c o " S A N L U I S " 
E n f e r m e d a d e s m e n t a l e s y n e r v i o s a i 

C o n s u l t a d i a r i a de 12 a 2 
C a l l e d e S a n t a n d e r , 2 3 y 2 4 , 3 .» 

F. URRACA! 
OCULISTA 

lAIK-CAlV0,n-TELÉF0N0l3II 

Al boxeador español Is 
ofrecida por la pelea qy 

M a d r i d . — É l p r e s i d e n t e de l a F e d e ­
r a c i ó n E s p a ñ o l a de B o x e o don E j i r i q u c 
de Occ r iH en una e n t r e v i s t a c e l e b r a ­
da c o n e l r e d a c t o r de " A l f i l * ' , C a r l o s 
f u e r t e s Pe r a l b a , ha m a n i f e s t a d o lo 
s i g u i e n t e , a l ser r e q u e r i d o p a r a q u e 
ac la rase l o s c o m e n t a r i o s s u r g i d o s t r a s 
e l c o m b a t e de L u i s R o m e r o en Glas­
g o w . 

— P r e c i s a m e n t e es taba deseando 
— eli jo e l p r e s i d e n t e — p o d e r p o n e r 
e n su p u n t o e l caso , pues a u n q u e h e ­
mos p o d i d o 'sa l i r ?.l paso de m u c h o s 
absu rdos p r e f e r i m o s ca l l a r en p r i n c i ­
p i o p a r a q u e p o r Si solos se d e s v a n e ­
c i e s e n , p o n i é n d o s e de teUeve l a i r r e s ­
p o n s a b i l i d a d de m u c h o s que h a b l a n de l 
boxeo y de su f a l t a de c o n o c i m i e n t o 
en la m a t e r i a . 

— ¿ E n p V i m e r l u g a r , p o r q u e se c o n ­
c e r t ó e l e n c u e n t r o ? 

— P o r l a l i b r e v o l u n t a d de R o m e r o 
y sospecho q u e p o r l a bo lsa cuan t i osa 
que le o f r e c i e r o n . 

— ¿ C u á n t o p e r c i b i ó R e m e r o ? 
— D o s m i l q u i n i e n t a i l i b r a s según 

m i s r e f e r e n c i a s . 
¿ r í a y a a s p i r a n t e o f i c i a l P c t é f 

K e e n a n c u a n d o se c o n c e r t ó el comba te? 
— t o d a v í a no h a b i a d e s i g n a d o as ­

p i r a n t e l a ' L u r o p c a n B o x i n g U n i ó n el 
d i a en que R o m e r o f i r m ó e l c o n t r a t o . 

— ¿ E n t o n c e s no e r a r i e r t o , c o m o se 
ha a s e g u r a d o , que l a E u r o p e a n B o x i n g 
U n i ó n , h u b i e r a f o r z a d o * a R o m e r o a 
d i s p u t a r esa pe lea? 

— T a l n o e r a c i e r t o , que e l p l a z o 
o f i c i p . l c o n c e d i d o no t e r m i n a b a hasta 
e l 2 0 de D i c i e m b r e de t s t e a;ño. 

¿Y c ó m o se d e s a r r o l l ó e l combate? 
S e g ú n la P rensa e x t r a n j e r a que he 

l e í d o , f u é m u y i g u a l a d o . K e e n a n , es 
u n b u e n b o x e a d o r , j o v o n y v a l i e n t e y 
e l a m b k í i t e casero le a n i m ó . 

—¿V e l a r b i t r o ? "~ 

1 1 a r b i t r o a c i u a h a c o m o e n t a n t o s 
casos se ha v i s t o , es d e c i r , b a j o la n a ­
t u r a l i n f l u é T l c i a p s i c o l ó g i c a de l m e d i o . 

— P e r o y a es s a b i d o , que " f u e r a de 
cása" hay q u e m o s t r a r u n a g r a n s u p e ­
r i o r i d a d p a r a o b t e n e r una d e c i s i ó n ' f a ­
v o r a b l e . 

— ¿ E s t a b a b i e n p r e p a r a d o R o m e r o ? 
Desde su p u n t o ÚQ v i s t a , s i . P e r o la 

E c d e r a c i ó , ! h a b i a l l amac io l a a t e n c i ó n 
a n u e s t r o c a m p e ó n dos meses a n t e s so­
b r e su f o r m a , q ü e , a nues t ro j u i c i o , 
no e r a la d e b i d a . . . 

— E n r e s u m e n , un c o m b a t e y u n 
f a l l o n o r m a l e s y u n exceso1 d e c o n ­
f i a n z a d e n u e s t r o p ú g i l o una f a l t a d e 
a p r e c i a c i ó n sobre sus c o n v e n i e n c i a s . 

¿Pero en esto no i n t e r v i e n e la Féde -
r a d ó n ? 

— E n a b s o l u t a , en lo q u e se r e f i e i e 
a p r o í e s i o n a l t s . N o s o t r o s , somos a 
m o d o de jueces y n o t a r i o s y t a m b i é n 
somos, c o n s e j e r o s y m e n t o r e s d e los 
p ú g i l e s c u a n d o e^tos se acercan a nos­
o t r o s a p e d i r n o s a y u d a . L o q u e n o so ­
mos d e n i n g u i j m o d o es p r o c u r a d o r e s . 

— ¿V' en e l caso de Romero? 

— E s t e m u c h a c h o , a q u i e n p e r s o n a l - , 
m e n t e a p r e c i a m o s m u c h o , n o nos lia 
p e d i d o conse jo en n i n g ú n m o m e n t o . 
Ha c r e í d o q u e " s c las i-abia t o d a s " y 
ha h e c h o t e x t u a l m e n t e , !o q u e le h a 
d a d o l a g a n a . V de sus d e c i s i o n e s , nos 
hemos e n t e r a d o p o r l a P r e n s a . 

— ¿ P o d r í a ' e v i t a r la, I e d e r a c i ó n es­
tas " a l e g r í a s " de l os p r o f e s i o n a l e s ? 

— P r e c i s a m e n t e p o r ser p r o f e s i o n a ­
les , n o p o d e m o s e v i t a r l o , n i n i n g u n a 
E e d e r a c i ó n i n t e r f i e r e en la l i b r e d e ­
c i s i ó n d e c o n t r a t a r s e ; sucede l o m i s ­
m o q u e con los t o r e r o s . Noso t ros so­
l a m e n t e , v e l a n d o p o r el p r e s t i g i o n a ­
c i o n a l , d e s a u t o r i z a m o s : a l g u n a s s a l i ­
das a! e x t r a n j e r o a aque l los que n o p o ­
seen c lase s u f i c i e n t e . P e r o si l a t i e n e n , 
q u e s i g a n -su c a r r e r a , que g a n e n t o d o 

sedujo más la bolsa 
i su propia conveniencia 
; 10 que p u e d a n y no " n o s d e s g a r r e m o s 

las v e s t i d u r a s " p o r h a b e r s e p e r d i d o 
un c o m b a l e o u n t i t u l o . Es ley d e p o r ­
t i v a y n o ' c r e e m o s q u e ü h o n o r de Es­
p a ñ a se p o n g a e n " G n t r e d i c h o p o r g a ­
na rse o p e r d e r s e un c o m b a t e de boxeo . 

SK ^ 5S ^ SK SK SK SK ÍK H! 

E m p a t a n a dos los 
equipos de balón - mano 
de la Sección Femenina 
de Zamora y Burgos 

El p a s a d o r E m í n g o , sc c e l e b r ó en 
p a r . i c i o de b a l ó n - m a n u en los c a m p o s 
de la C i u d a d D e p o r t i v a e n : r e los c q u i -

- pos de s e g u n d a c a c e g o r i a de j a l e c ­
c i ó n F e m e n i n a de Z a m o r a y B u r g o s 
.-.mbes c a m p e o n e s de g r u p o , b a b i e n d e 
q tK .dac lo e i n p a i a d u s .AJÍCKS .-.aaios. 

OR S A N C H E Z OIA2 
G A R G A N T A N A R I Z Y O I D O S 

C e n t r a l S a n t o c U d e s , 10 , i .» - T e l f . 3 2 4 

ANUNCIOS OFICIALES 
S U B A S T A 

El d ía 12 de l o c t u a l , a íás t r es de 
su t a r d e se saca a subas ta la Casa 
t a b e r n a de este p u e b l o . P l i e g o de 
c o n d i c i o n e s en l a S e c r e t a r i a de l A y u n ­
t a m i e n t o . •< 

C e r r a t ó n de J u a r r o s a '¿ de D c l u -
b r e ^ d e 1 9 5 1 . * 

- E l a l c a l d e , A n q e í S 'Jr / . 

na linar 

J A B O N 

tljachoquiti 

C L Í N I C A QUIRURGICA S. ARIAS 
C I R U G I A G E N E R A L Y E S P E C I A L I D A D E S 

t A N P E D R O C A R D E N A , 2 3 - T E L E F O N O , 2 2 1 * . - S E R V I C I O D E A M B U L A N C I A 
C O N S U L T A : V I T O R I A , 10 , 2 . ' - D E 12 a 3 

O P T I C A I Z A M I L 
LOíi l íe cr, esta C a s a tu rece ía de O c u l i s t a 
- - — . C r i s t a l e s c ient l f iCDs de las m e j o r e s marca» 

Ho bot do el récord 
mundial de tfipls salto 

Rio de J a h e í r ó . — Con U. ü l m e t r o s , 
Cl a t l e t a b r a s i l e ñ o A d e r r a r I e r r e í r a 
S i l v a ha b a t i d o su p r o p i o u c o r d m u n -
d i a l d d m p l , . ^ i l o , que l o c o t n p á r 
l í a con e l j a p o n é s T a j i m a , c o n 16 m e 
UQS. 

Hasta las doce d e l d i a 16 del mes 
a c t u a l en p r i m e r a c o n v o c a t o r i a y b a s ­
t a i g u a l hora de l d i a 2 1 d e l m i s m o 
m e s , en s e g u n d a p a r a los no a d j u d i -
c i d e s en a q u e l l a , sc a d m i t e n . p r o p o -
s íc iopes p a r a s u m i n i s t r a r v í ve res y 

. a r t í c u l o s necesa r i os a este E s t a b l e c i ­
m i e n t o d u r a n t e e l p r ó x i m o mes de N o -
v i e m b re. 
• El a n u n c i o d e t a l l a d o se e n c u e n t r a en 

' e l l a b r ó n de a n u n c i o s ' de l E x c e l e n t i ü -
m o A y u n t a m i e n t o de esta c a p i t a l y en 
es ta A d m i n i s t r a c i ó n . 

B u r g o s , 2 de O c t u b r e de 1 0 5 1 . 
11 c a p i t á n s e c r e t a r i o , 

í ' e r f e e l o C a m a r / a n i t . 

Santa María del Invierno 
El d o m i n g o 7 i te los corneantes, a 

las t res de la t a r d e , t e n d r á l u g a r la 
subas ta de l a Casa t a b e r n a de c^ ta v i ­
l la y en su d e f e c t o c l d í a 15 , a la 
m i s m a l i o i a . — ¿ 7 a l ca l de . 

Subasfa en Vi/faescuso 
la Solano 

dt. la casa t a b e r n a , el d í a 
c u a t r o de la t a r d e . 

4 , a 

ARRAYA DE O C A 
El p r ó x i m o 

las dos d e la 
bas ta la casa 
d a d , b a j o e l 

d í a 7 de l c o r r i e n t e , a 
t a r d e , sc sacará a s u -
t p b e r n a de esta l o c a l i -
p l i e g o de c o n d i c i o n e s 

que 
E l 

se h a l l a e n l a 
.a l ca lde , J u l i o 

S é c r e t a r i a . 
5 á e / , 

A l c o c e r © d e M o l a 
El d ia 14 de l c o r r i e n t e , a las c u a ­

t r o de la t a r d e , se -sacara a p ú b l i c a 
subasta la casa t a b e r n a de esta v i l l a , 
b a j o el p l i e g o de c o n d i c i o n e s que ^e 
h a l l a en la Casa de l A y u n t a m i e n t o . 

E l a l c a l d e , A/o/sc5 Vela . 

S U B A S T A 
Se saca a p u b l i c a subasta1 la casa 

t a b e r n a de este p u e b l o , e l d í ^ 7 d e l 
c o r r i e n t e m e s , a las dos d e su t a r d e ; 
p l i e g o de c o n d i c i o n e s en S e c r e t a r í a . 

P r á d a n ó s de B u r e b a , I.4 d é •Delubre 

cu 9 : 
El ' a l c a l d e , M a n u e l Car-

. COD U años, el más "m\í} "¡Mí (20) el más ioveo.-
les ifladrllelioi son mayoría ee el equipo, sepldos ile los borgaleses 

Una curiosa estadística balompédlca 
m e n o r ( c o n t a n d o No t o d o h a n de ser e n l a e s t a d í s t i c a 

r i t l í ú t b o l - d e la q u e t a n t o g u s t a n 
les a f . c i c n a d o s a l m á s p o p u l a r de los 
c , p o r t e s - c T i C i de g o l e s . ¡par­
t i d o ! ; j u g a t í e s , g a n a d o s , é t n p a t a -
c^s c p e r d i d o s ; p u n t e s p o s i t i v o s y 
d e m á s en ta l l es .que- a d i a r i o se s i r v e n -
ve n - e n l'" s i n í o i m a c i e n e s ^ o e r i o d i s t i -
c r s p a r a s a t i s f a c e r la n a t u r a l c u r i o ­
s i d a d de l l e c t o r . T i e n e t a m b i é n e l 
f ü ( L c l " p o r d e n t r o " , m u l t i t u d de d a ­
t o s c u r i o s o s q u e , p a c i e n t e m e n t e b a -
r e j f / d o s p o r e l c r o n i s t a , p u e d e n ser ­
v i r n o s p a r a c o m p l e t a r u n a e s t a d í s t i ­
ca t n e x t r e m o i n t e r e s a n t e p a r a los 
a f i c i c n a d o s . 

F c r e l l o n o s o t r o s , c u a l " D i a b l o co -
j u e l o " , h e m o s p e n e t r a d o en e l f i c h e ­
r o p r o f e s i o n a l de l B u r g o s C. F . y r e -
p a s a d o las c a r t u l i n a s de c a d a u n o de 
los j u g a d o r e s q u e es te a ñ o t i e n e n 
c o n t r a í d o c o m p r o m i s o con n u e s t r o 
p r i m e r c l u b , d e d u c i m o s las s i g u i e n ­
tes c u r i o s i d a d e s í u t b e l i s t i c a s . 
CGMO SE 1 E A M A N LOS JUGADORES 

D E L BURGOS 
Los a f i c i c n a d o s c o n o c e n g e n e r a l ­

m e n t e a l f u t b o l i s t a p o r su a p e l l i d o 
o b i e n p o r su n o m b r e o m o t e p r o f e ­
s i o n a l , » u n q u e es tos son los m e n o s . 
A s i se d a e l caso de q u e en e l S u r ­
g e s m i l i t e n j u g a d o r e s <le los que e l 
p u b l i c o que a c u d e a Z a t o r r e só lo s a i 
be q u e se l l a m a n " P i r u l o " , " S a e t a " , 
" L o l o " o " C i u c c " j p o n g a m o s p o r ca ­
se . P a r a e l c u r i o s o l e c t o r o f r e c e m o s , 
p o r r i g u r o s o o r d e n a l f a b é t i c o los 
n o m b r e de los d i e c i n u e v e j u g a d o r e s 
q u e i n t e g r a n e l e q u i p o l o c a l . Son es­
t o s : 

A l f r e d o A l m a r a ¿ L l ó r e n t e . 
Jcse M a r t a B a r r i o s P o z o . 
A l e j a n d r o B i l b a o S u á r e z . 
L o r e n z o C e r r o G a r c i a , 
B r i g i d o D e l g a d o A r r e d o n d o . 
C k m t t . t i n o D e l g a d o P o z o , "C ie rnen ' 
d a n t o s D iez M o n r e a l , " P i r u l o 5 ' . 
E u g e n i o G o n z á l e z C l e m e n t e . 
C a s i a n o H e r n á n d e z G u t i é r r e z . 
I g n a c i o M r g d a l e r o Co lan tes ' C i u c o " 
J u a n M a l ó n A z n a r e s . 
A n t o n i o M e n d i c l a g a r a y B i l b a o . 
E u ? t r q U i o M e z o M u r u a g a . 
F n n c i s c c - J a v i e r M u r i l l o A l c o z . 
A n t o n i o N u n e z N e b r e d a . 
V i c e n t e P é r e z L e s t a . 
M a n u e l P l a t e r o C a r r i l l o . " L o l o " . 
F n n c i s c o R o m e r o T o l e d o . 
L c r é n z o Sáez de las H e r a s , " S a e t a " ¡ 
A ñ a d n m c s , p a r a c o m p l e t a r l a l i s t a , 

los n o m b r e s y a p e l l i d o s d e l e n t r e n a ­
d o r y m a s a j i s t a d e l e q u i p o q u e son 
A n s e l m o E l i z a g a C r c a r a y y R a a f e l 
F i r n a n d e z R á m i l a " T i n o " . 
M A D R I L E R O S , B U R G A L E S E S , G U I P U Z -

C Q A N C S , S A N T A N D E R I N O S , N A V A ­
RROS, ARAGC N E S E 5 , R I C J A N O S Y 
C A N A R I O S JUEGAN EN E L BURGOS 
L a n a t u r a l e z a de los i n t e g r a n t e s 

de l e q u i p o l eea l nos a r r o j a l a s i ­
g u i e n t e i s t a d i s t i c a : 

M a d r i l e ñ o s , 5 ( A l m a r a z , R o m e r o , 
C h í n e n t e , B r i g i d o y L o l o ) , t o d o s n a ­
c i d o s e n la c a p i t a l de E s p a ñ a . 

B u r g a l e s e s , 4 ( N u ñ e z , B a r r i o s y 
S a e t a " ) , n a c i d o s en n u e s t r a c i u d a d 

y ( C i e r n e n ) n a t u r a l de C a s t r i l l o S o ­
l a r a n ; . 

Vascos , 3 ( M e z o ) , n a c i d o e n E r a n ­
d i o ; ( A n t o ñ i t o ) , de Z o r r o z a y ( B i l ­
b a o ) , de L u m i a c o - L e j o n a . 

G u i p u z c o a n o s 2 ( " P i r u l o " ) , de l p r o ­
p i o San S e b a s t i á n y ( P é r e z ) , de V i -
I l a f r a n c a de O r i a . 

S a n U n t í t r i n o s , I ( " C i u c o " ) , de l 
p i c p i o S a n t a n d e r . 

N a v a r r o s , I ( M u r i l l o ) , de T a f a l l a . 
A r a g o n e s e s , i ( M a l ó n ) , de L u c e n i 

( Z a r a g o z a ) . 
R i o j a n o s , I. ( C a r r o ) , de H a r o . 
C a n a r i o s , 1 ( C a s i a n o ) , de T i s c a m a -

ñ i t a ( I s l a de F u e r t e v e n t u r a ) . 
A g r e g u e m o s la n a t u r a l e z a de l e n ­

t r e n a d o r E l i z a g a , q u e v i n o a l M u n ­
do e n Es te l la y l a de " T i n o " , q u e es 
de La? A r e n a s ( V i z c a y a ) . 
S E I S JLGADCRES CASADOS Y TRECE 

SOLTEROS 
O t r c c u r i o s o d a t o r e l a t i v o a los j u ­

g a d o r e s de l B u r g o s y q u e se r e f i e r e 
a su e s t a d o c i v i l : 

E n e l e q u i p o h a y seis casados ( A l ­
m a r a z , C a r r o , C l e m e n t e , " C i u c o " , M a ­
l ó n y R o m e r o ) y e l r e s t o o sean t r e ­
c e , s o l t e r o s . T a m b i é n es tán casados 
E l i z a g a v T i n o . s 
M A L O N ÉL M A S V I E J O Y S A E T A 

E L M A S JOVEN 
d e l B u r g o s —a e x c e p c i ó n de M a l ó n y 
R o m e r o - c u e n t a n r o n m e n o s de t r e i n ­
ta anos y mas de la m i t a d c o n ÁIC 
I O Í de v e i n t i c i n c o . Veamos c u á l es 
M e d a d de cada u n o de e l l o s , p o r or­

den de m a y o r a 
años c u m p l i d o s ) . 

M a l ó n ( 3 4 ) ; R o m e r o , ( 3 3 ) ; A n t o ­
ñ i t o ( 2 9 ) ; C a r r o y " L o l o " ( 2 8 ) ; A l ­
m a r a z . C iernen y B r i g i d o ( 2 7 ) ; C l e ­
m e n t e , ( 2 6 ) ; B a r r i o s ( 2 4 ) ; M e z o y 
C a i i a n o ( 2 3 ) ; " P i r u l o " , " C i u c o " y 
M u r i l l o ( 2 2 ) ; N ú ñ e z , B i l b a o y P é r e z 
( 2 1 ) y " S a e t a " ( 2 0 ) . 

S u m a d a l a e d a d de l os d i e c i n u e v e 
j u g a d o r e s a r r o j a l a c i f r a de 4 7 S a ñ o s ' 
cas i c i nce s i g l o s . E l p r o m e d i o es {pues 
de 2 3 años ( y s o b r a n t r e s ) p a r a c a -
d.-i j u g a d e r . 

C o m p l e t a m o s estos d a t o s c o n la 
e d a d de l e n t r e n a d o r E l i z a g a ( 3 b 
r ñ o s 1 | y l a d e l m a s a j i s t a " T i n o " ( 3 6 ) . 
H I S T O R I A L F U T B O L I S T I C O DE 

C A D A JUGADOR 
He a q u i , p o r ú l t i m o , e l h i s t o r i a l 

f u t t e l i s t i c o de c a d a u n o de l o s j u ­
g a d o r e s q u e . pe r t enecen a l B u r g o s . 

M A L O N . - E n la t e m p o r a d a 1 9 4 2 -
4 3 , j u g ó e n la G i m n á s t i c a B u r g a l e s a 
ce rno p i o í c s i c n a l . 1 9 4 3 - 44 en e l 
Rea l O v i e d o . 1944 - 4 5 en e l C l u b 
A v i l é s . 1945 - 4 6 , en e l C. D. A l c o -
y a n o . 1 9 4 6 - 4 7 - 4 6 - 4 9 en e l B u r g o s 
C. F . 1 9 4 9 - 5 0 , e n e l C. D. M i r a n d é s 
I S 5 0 - 1 9 5 I . . . en e l B u r g o s . 

R O M E R O . — J u g ó c o m o p r o f e s i o n a l 
l as t e m p e r a d a s 1 9 4 4 - 4 5 - 4 6 - 4 7 - 4 8 e n 
la C u l t u r a l L e o n e s a . Desde 1948 m i l i ­
t a en e l B u r g o s . 

A N T O R I T O . - P r o f e s i o n a l en 1 9 4 5 -
4 6 e n e l C. D. A l a s , de V a l l a d o l i d . 
1 9 4 6 - 4 7 , e n e l B u r g o s . 1 9 4 7 - 4 8 , en 

c l C. A. Osasuna. 1 9 4 8 - 4 9 , en e l B u r ­
g o s . 1 9 4 9 - 5 0 , e n C. D. M i r a n d é s . 
1 9 5 0 - 5 1 . . . en t i B u r g o s . 

CARRO. — J u e g a c o m o p r o f e s i o n a l 
desde 1942 en e l B u r g o s . 

" L O L O " . — P r o f e s i o n a l en 194 8 - 4 9 en 
e l C lub J a é n . 1 9 4 9 - 5 0 - 5 1 , e n e l N u -
m a n c i a . 1 9 5 1 . . . en e l B u r g o s . 

A L M A R A Z . -y P r o f e s i o n a l desde 
1 S 4 8 - 4 9 - 5 0 en e l N u m a n c i a . 1 9 5 0 - 5 1 
en e l C. A . Z a m o r a . 1 9 5 1 . . . e n e l 
B u r g o s . 

C L E M E N . - P r o f e s i o n a l desde 1 9 4 8 -
4 9 en e l C. D. M i r a n d é s . 1 9 4 9 - 5 0 - 5 1 
en e l N u m a n c i a . 1 9 5 1 , en e l B u r g o s 

E R I G I D O . - P r o f e s i o n a l desde 1 9 4 8 -
4 9 - 5 0 , en e l C. D. N u m a n c i a . 1 9 5 0 - 5 1 
e n e l C. A . Z a m o r a . 1 9 5 1 . . . en e l 
B u r g o s . 

C L E M E N T E . -- P r o f e s i o n a l desde 
1 9 4 7 - 4 8 - 4 9 - 5 0 en e l P l u s U l t r a , de 
M a d r i d . 1 9 5 0 - 5 1 , e n e l G. T á r r a g o 
n a , 1 9 5 1 . . . en e l B u r g o s . 

B A R R I O S . — A f i c i o n a d o en las t e m 
p e r a d a s 1 9 4 4 - 4 5 - 4 6 e n e l B u r g o s . P r o ­
f e s i o n a l en 1 9 4 8 - 4 9 e n e l C. D. M i ­
r a n d é s . 194 9 - 5 0 - 5 1 . . . en e l B u r g o s 

M E Z O . - - P r o f e s i o n a l en 1 9 4 6 - 4 " 
en e l A l l c t i c o ric B i l b a o . 1 9 4 7 - 4 8 en 
e l D a r r c a l d o . A . H . 1 9 4 8 - 4 9 - 5 0 - 5 1 , . 
en e l B u r g o s . 

C A S I A N O . - P r o f e s i o n a l en 1946 
17-4 8 - 4 9 en e l D. M a e s t r a n z a A é r e a 
de L o g r o ñ o . 1 9 4 9 - 5 0 , e n e l B a r a c a l -
do A . H. 1 9 5 0 - 5 1 . . . e n e l B u r g o s . 

" P I R U L C " . -- A f i c i o n a d o en 1 9 4 7 -
4 8 - 4 9 en c l C. D. B e a s a i n . 1 9 4 9 - 5 0 , 
T c l o s a C. F. 1 9 5 0 - 5 1 , Pasa jes C F . 
P r c l e s i o n a i en 1 9 5 1 . . . e n e l B u r g o s . 

" C I U C O " . - P r o f e s i o n a l e n 1 9 4 8 - 4 9 
e n e l ü . D. S a l a m a n c a . 1 9 4 9 - 5 0 en 
el M a e s t r a n z a A é r e a de L e ) g r o ñ o . 
1 9 5 0 - 5 1 , e n la G i m n á s t i c a de T o r r c ­

l a v e g a . 1 9 5 1 . . . en e l B u r g o s . 
M U R I L L O . - P i o f e s i e n a l en 1 9 4 8 -

4 9 , en e l C D. L o g r o ñ é s . 1949-50-51 
en e l C. D. I z a r r a . I 9 5 | . . . en e l 
B u r g o s . 

N U N E Z . - A f i c i o n a d o en 1 9 4 8 - 4 9 
en e l C D. J u v e n t u d . 1 9 4 9 - 5 0 - 5 1 . . . 
e n e l B u r g o s . 

B I L B A O . - P r c f e s i c n a l en 1 9 4 8 - 4 9 
en e l F l u s U l t r a , de M a d r i d . 1 9 4 9 -
5 0 - 5 ! . . . en e l B u r g o s . 

P E R E Z . -- ¿ í i c i c n a d o en 1 9 4 / - 4 8 
en el S. D. i l i n t x a . 1 9 4 8 - 4 9 - 5 0 , en 
e l C. D. V i l l a f r a n c a . P r o f e s i o n a l en 
1 9 5 0 - 5 1 . . . en e l B u r g o s . 

S A E T A " . -- A f i c i o n a d o e n 1 9 4 9 - 5 0 , 
e n el B u r g o s . P r o f e s i o n a l en 1 9 5 1 . . . 
e n e l m i s m o e q u i p o . 

E l h i s t o r i a l de E l i z a g a , c o m o e n ­
t r e n a d o r , es é s t e : 1 9 4 9 - 5 0 e n e l 
Rea l U n i ó n . P r o f e s i o n a l , e n 1 9 5 0 - 5 1 , 
en e l B u r g o s . 

Y e l de " T i n C : 1 9 4 8 - 4 9 - 5 0 - 5 1 . . 
j u g a d e r p r c f e s i c n a l e n e l B u r g o s . 
A c t ú a c o m o m a s a j i s t a . 

l a c a s i t o t a l i d a d de los j u g a d o r e s 

S I U L 

H A ? B I E N Y NO M I R E S A Q U I E N 
Se h i . O I B g i a ñ r s < a l a j l i g i t í t -
tío a l a l o t e r í a de l a C r u z R o j a 
de l 2 5 de O c t u b r e ; - : - : - ; 

p a r a q u e una l abo r se p u e d a hacer e f i -
c i e c i t e , t i e n e q u e ser a b^se de b o n d a d 
en las m a t e r i a s p r i m a i ; y e l s i s t e m a 
de cupos f o r z o s o s se h i z o p o r u n a n e ­
c e s i d a d a p r e m i a n t e i n t e r v e n c i o n i s t a , 
t a , y n o h a y p o s i b i l k l ' a d ci^. hace r u n a 
l a b o r b u e n a e n la. c u e s t i ó n de c u p o s 
a l cc<r tener u n v i c i o n a t u r a l p r o p i o 
eie t o d a i n t e r v e n c i ó n e / t s t a l , p o r b i e n 
k v l e n c i o n a d a y necesa r i a que sea e n 
m o m e n t o d e t e r m i n a d o s de e q u i t a t i v a 
d i s t r i b u c i ó n t r i g u e r a . 

I n s i s t i m o s a c u a n t o s s u s c r i p t o r e s no? 
t r a m i t e n SUÍ q u e j a s y les c o n t e s t a m o s 
q u e t e n e m o s s e g u r i d a d q u e al l í d o n d e 
se p r u e b e q u e es i n j u s t o o e x a g e r a ­
d o u n c u p o , q u e f o r m u l e n l a c o n s i ­
g u i e n t e r e c l a m a c i ó n , p o r q u e se b a t a 
J u s t i c i a . T e n e m o s s e g u r i d a d . 

A h o r a b i e n , n o s o t r o s s í e fnp re nos 
h e m o s m a n i f e s t a d o c o n i r a r i o s a l p i o -
c e d i m e n t o de l o s c u p o s f o r z o s o s y e x ­
ceden tes ; c r e e m o s q u e a ia i h a c i e n d o la 
f i j a c i ó n de cupos, los p r o p i o s ¿«ngeles 
elel c i e l o , no p o d r í a hace rse u n a l a ­
b o r a g u s t o de t o d o s ; es i m p o s i b l e , 
p o r q u e e l s i s t ema es i n c o m p a t i b l e c o n 
e l . carác ter de n u e s t r o s l a b r a d o r e s y 
c o n e l s e ñ a l a m i e n t o de u n a e x a c t a c i ­
f r a que sea d e l a g r a d o de t o d o s , p o r ­
q u e se p r o d u c e n s in r e m e d i o d e s i g u a l ­
d a d e s , y c r e e m o s q u e s e r í a m u c h o 
m á s e f i c i e n t e e l s u p r i m i r l os cupos y 
excedeo tes y f i j a r u n p r e c i o f i j o para-
e l t r i g o , ú n i c o , u n p r e c i o q u e sea 
e q u i v a l e n t e al q u e r e s u l t a r í a con el 
c u p o f o r z o s o y c l exceden te d e b o l e ­
t o s , y s i se desea q u e b a y a t r i g o b a ­
r a t o p a r a las c a r t i l l a s d e t e r c e r a , p a r a 
las c lases h u m i l d e s , es u n a c u e s t i ó n 
s o l a m e n t e de c o n t a b i l i d a d , u n a p a r ­
te d e l as e n t r e g a s á u n p r e c i o y o t r o ; 
p e r o a l l a b r a d o r p a g a r l e e l t r i g o a t í» 
p r e c i o ú n i c o y m e d i o de l a c t u a l , q u e 
n o res te e s t i m u l o a l f o m e n t o de l c u f -
t i y o t r i g u e r o e n E s p a ñ a , y c u y a s o l u ­
c i ó n , c o m o v e n i m o s p : c d i c a n d o , e n ­
t e n d a m o s que se c o n s e g u i r á e n nues t t . ; 
paí- , p o r m e d i o de l a g f m ó t i c a t r i g u e ­
r a , c u l t i v a n d o t r i g o s más p r o l í f f e o s y 
h a c i e n d o l a b o r e s m á s e> ' 'e ientes. p e r o 
q u i t a n d o a l l a b r a d o r Je esa o b l i g a c i ó n 
q u e t a n t o le m o l e s t a y t a n t o s d i s g u s ­
tos ocas iona e n las casas ele . l a b o r 
c u a n d o cons ide ra un. cosechero q u e 
l e hace ¡ • - j us t i c ia , a u n q u e d o m i n e , 
c o m o s i e m p r e , el m a y o r e s p í r i t u d e 
j u s t i c i a a g r a r i a y e q u i d a d m á s e x q u i ­
s i t a , r , 

P o r q u e a n a l i z a n d o *jl hecho de la 
e x i s t e n c i a d e los c u p o s f o r z o s o s , a u n ­
q u e r e a l m e n t e no l o s e a n , se da a 
-en tende r q u e a l c u l t i v a d o r d e l t r i g o 
se l e e x i g e u n s a c r i f i c i o , u n s a c r i f i -
c i ó a padece r s o l a m e n t o p o r esa c l a ­
se a g r í c o l a , p o r h a b e r c o m e t i d o c l 
p e c a d o ele s e m b r a r t r i g o . 

Y r e m e d a n d o a l c l á s i c o en " L a v i d a 
es sueño ' " , d i r e m o s nosot re is , c o m o Cl 
p o b r e S e g i s m u n d o c u a n d o d e c i a : 

" E l d e l i t o m a y o r d o l h o m b r t -
e s h a b r r n a c i d o . . . l a b r a d o r d e s e c a n o . " 

Se r e c i b i ó m u y b i e n , y nos c o n g i a -
t u l a m o s d e Q\\O s i n c e r a m e n t e , c o m u 
y a l o l i emos e x t e r i o r i z a d o en nues­
t r o pasadó S u p l e m c . i t o , l a r e f e r e n c i a 
del u l t i m o Conse jo de M i n i s t r o s en lo 
r e f e r e n t e , al p r o p ó s i t o p a r a la n u e v a 
senrrentera de t r i g o , y c o m o se t r a t a 
ele r e d u c i r t r á m i t e s b u r o c r á t i c o s y ' d a r 
m a y o r l i b e r t a d y e s t í m u l o a la d i s t r i ­
b u c i ó n y c o m e r c i o t r i g u e r o - h a r i n o - p a -

- « a d e r o , p a r a que h a y a e l m á x i m o es ­
t i m u l o en e l c u l t i v é de l t r i g o s 'n que­
so p e r j u d i q u e a l c o n s u m o , o a t e n d e -
m o s , y se deduce b i e n c l a r a m e n t e , 
que Cn l a p r ó x i m a campaña ' se ha ra 
r l g o p a r e c i d o a la> p a n e r a s r e g u l a d o ­
r a s , c u y a ú n i c a s o l u c i ó n a l p r o b l e m a 
la h e m o s p r e c o n i z a d o , acaso d e m a ­
s iado m a c h a c o n a m e n t e , er> " C e r e s " . 

S¡o hay o t r o c a m i n o p a r a - e s t i m u l a r 
y f r e o a r ^ u n t i e m p o , r e s p e c t i v a m e n ­
t e , el f o m e n t o d e l c u l t i v o t r i g u e r o y 
la e v i t a c i ó n de abusos;, p u e s f r e n a r í a 
a éstos la l ey n a t u r a l cic la o f e r t a y 
l a d e m ü h d a . 

Y a h e m o s d i c h o que t e n i e n d o en el 
M i n i s t e r i o de A g r i c u l t u r a a l . señor 
C a v a s t a n y , i l u s t r e i n g e n i e r o a g m v o m o 
y l ab rae lo r c a s t e l l a n o c í e n p o r c i e o , 
'se h a r í a n l as cosas con s e n t i d o p r á c ­
t i c o y basadas en r e a l i d a d e s c a m p e ­
s i n a s , y n o e n u t o p i a s n i e n f a n t á s ­
t i c a s q u i m e r a s , n o v i e n d o , p o r lo t a n ­
t o , g i g a n t e s d o n d e h a y m o l i n o s , n i 
e j é r c i t o s d o n d e hay r e b a ñ o s . . . 

( D e " C e r e s " ) . 

^ ^ ^ ^ ^ ^ 5̂  ^ ÍK ^ í i í ; ^ 

T O i T o e 
T i j u a n a ( M é j i c o ) . — Ha i s i d o l i d i a ­

dos o c h o t o r o s d e L a g u n a de G u a d a ­
l u p e , p o r e l " S o l d a d o " , H u m b e r t o M o ­
r o , M a r i o Sev i l l a y A l f o n s o R a m í n c z 
" Ca lese ro ' ' . 

" E l S o l d a d o " es tuvo r e g u l a r en sus 
dos t o r o s . " E l Ca lese ro , c o r t ó o r e j a 
e n u n o de sus l o r o s . M o r o , c o l o s a ! 
en e l t e r c e r o , d e l q u e c o r t o l as d o s 
o r e j a s y e l t a b o y o v a c i o n a e i o e n d 
s é p t i m o . M a r i o S e v i l l a f u é a b u c h e a d o . 
C a l e s e r o , y M o r o s a l i e r o n e n h o m ­
b r o s . — E f e . . 
L A N O V I L L A D A L E E D O M I N G O B I E N 

ACOGIDA POR LA. A F I C I O N 
Ha " c a í d o b i e n " el a n u n c i o de la 

n o v i l l a d a p i c a d a q u e p a r a e l d o m i n g o 
h a p r e p a r a d o e l e m p r e s a r i o d e n u e s ­
t r o coso , do » Segundo A r a n a . E l c a r ­
t e l , c i e r t a m e n t e , o f r e c e l a p r e s e n t a -
c i u n c n e l N o t t e , d e las f i g u r a s d e l a 
n o v i l l c r í a ú l t i m a m e n t e s u r g i d a s , c u y a s 
a c t u a c i o n e s se; ven c o r r o D o r a d a s p o r 
los Bxi tosr Tías c o n c l u y e n t e s . V u e l t a s , 
o r e j a s , r a b o ; , p a t a s y s a l i d a s a h o m ­
b r o s . 

C o m p l e t a r a l a t e r n a &1 v a l i e n t e M a ­
n o l o Chaca r te y es tos t res j ó v e n e s n o ­
v i l l e r o s , i l u s i o n a d o s y c o n a fanes d e 
l l e g a r a l a c u m b r e d e la t a u r o m a q u i a , 
se la-, x e c u y con seis b u e n o s m o z o s 
d e la g a n a d o r i a P a c h e c o H e r m a n o s . 
S e g ú n se nos i n f o r m a , e l g a n a d o es ­
t a g o r d o y c u e n t a c o a m a g n í f i c a s d e ­
f e n s a s . Es d e c i r , u n a a u t é n t i c a c ó r r i -
d a d e t o r o s p o r l o a v a n z a d o de l a 
t e m p o r a d a . 

M a g n í f i c o c a r t e l a l q u e no cabe r e -
g a t e a r c a l i f i c a t i v o s . Después de t o r e a r 
c u B u r g o s , M o n t e r o y P e d r é s h a r á n su 
p r e s e n t a c i ó i en M a d r i d , l a c u a l y a e s ­
t a a n u n c i a d a p a r a e l p r ó x i m o d í a 1 2 , 
f e s t i v i d a d de l a H i s p a n i d a d , 

E s t a m o s a n t e u n o s a u t é n t i c o s f e n o -
inev ios d e ía t a u r o m a q u i a y n o d u d a ­
m o s q u e ' -ate será m o t i v o s u f i c i e n t e 
p a r a que o l coso d e los V a d i l l o s se v e a 
a n i m a d o c o m o en los días J e m a y o r 
g a l a - . I • 
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E r a n B r e t a ñ a , v i s t a por u n p e r i o t t e s p a ñ o l 
X I I I 

M e n o s s o l e m n i d a d y m á s J J a n e z a 
Por Bartolomé MOSTAZA 

Los taxistas parisinos 
proGorarán no atropellar 
a ios peatones que 
circulen por las aceras 

P i . r i s . - * G n c e n i ' i l c o n d u d c r c s cíe 
t ax i s h a n n n u n c i c d o sus p í a n c s de 
causar d e s c r d e n e s e n é l t r á f i c o y 
p r c v o c a f i su pu raJ i zGCión é l v i e r ­
nes p r ó x i m o . | 

l o s t a x i s t a s se o p o n e n a la d e ­
c i s i ó n de l a p o l i c í a d e e f e c t u a r r é -
c o n o c i m i o n f o s m é c t i c o s , p e r i ó d i c a s , 
^ f i n d e que l u s c o n d u c t o r e s se e n ­
c u e n t r e n en. p c r í c C U i s c o n d i c i o n e s 

qut . e y i t e n l o s a t r o p e l l o s . 

A n u n c i a n q u e m a r . c f i a f á n a. paso 
m u y fento y que " h a r á n t e d a ¡x> 
p o s i b l e p i . r a n o p o n e r j a i p e . ' i g f v 
a 1$ j¡efí2£ q u e m a r c h a p o r ¡as ace -
r ú s ' ^ - E I e . i - - : ••' , 

C o r r e a u n por ahí c o m o n í b n e d a el 
t ó p i c o t ic q u e los i n g J e . e i son rígidos 
y ser ius. C i e r l u m e n t c que los cnodáles 
de I? sec iedad b r i t á n i c a de e x p o r t a c i ó n 
n d o l c c e n de e n v a r a m i e n t o y que l.oc'a-
v i a l a qüe p t i d i é r r m o s l l a m a r f o r m a ­
c i ó n o f i ca .1 — e s a f o r m r c i ó n pa ra g r a n ­
des dam?,s y g r a n d e s s e ñ o r e s — que se 
da en a l g u n o s c o l e g i o s de Gran B u ­
l a r í a , c i f r a su é x i t o en p o d e r do ade ­
m a n e s espon t¿oeos a los esco lare>. 
P e r o la t ó n i c a de la \ . ida i n g l e s a , d e n ­
t r o de I n g l a t e r r a , no es ya la de los 
c o l e g i o s a r i s t o c r á t i c o s . E l p i ropo . , po r 
e j e m p l o , ha d e j a d o de ser " e s a a b o ­
m i n a b l e c o s t u m b r e e s p a ñ o l a " , y las 
m u c l i a c h a s i n g l e s a s l o a g r a d e c e n . Los 
c o b r a d o r e s m a s c u l i n o s de l a u t o b ú s no 
,e lo t r a p a n c u f n d o ven u n a g u a p a 
m u c h a c h a s-ubir o b a j a r . 

Aque l l a " a l e g r e I n g l a t e r r a m e d i e ­
v a l - ' , P?-is de d a n z a y dé a m o r , c o n ­
t r a l a q u e e l p u r i t a n i s m o asesto .-.us 
t i r o s , se lá n o t a a h o r a r e b r o t a r p o r 
todas p a r t e s . D c i d e e l sábado a l l u n e s , 
las c i u d a d e s y cucnc?.s í a b r i ' e s de I n ­
g l a t e r r a se v u e l c a n c o m o sacos sobre 
la c a m p i ñ a v e r d e a n t e . V no es p r e c i ­
samen te e n v a r a m i e n t o n i r i g i d e z lo 
que exp resan las m u c h e d u m b r e s de l n 
g l a te r r? , c u a n d o a tocio c o r r e r o a poco 
de m a r c h a salen de >u l u g a r de t r a ­
b a j ó p a r a l o m a r e l t r e n y e n g o l f a r s e 

"TOMARÍA T M S P A S O 
tic c c m c r c i o de confecc iones en sit . 'c cént r ico de B u r g o s o a s o c i a r i a m e 
apor l f i rdo c a p i t a l y co l f iborac lón . Ab;t,!t; ia r e s e r v a . Ofer tas p o r e s c r i t o a l 
m m c i o 5 5 5 , P u b l i c i d a d "Avance" . Ap^rUído 1 4 0 . B u r g o s . 

importantes normas del Ministerio de 
Trabajo sobre jornadas perdidas 

Afectan al ramo de la Consírucción 

e n bosefues y p r a d e r a s a p a s a r e l - f i n 
de semana . 

A m e d i d a que e l i n g l é s se va h a ­
c i e n d o - p u e b l o s in d e s h a r r a p a d o s y sicr 
m i n o r í a s e x q u i s i t a s — o p r ' e f ó r m a d a s 
d e n t r o de u.ios m o l d e s e d u c a ü v o ^ — v a 
c o b r a n d o su m a n e r a n a t u r a l de ser. Y 
esa m a n e r a de ser de los i ng l eses es lá 
r e f l e j a d a en su pas ión p o r la d i v e r ­
s i ó n a l a i r e f i b r e . El " c n m p i ' . i g " i ng lés 
se c q u i v o l e c o n la r o m e r í a e s p a ñ o l a , 
a la que se le ha q u i t a d o a l l i su c a r á c ­
t e r de c : k b r a c i ó n r e l i g i o s a a n t e és te 

M; ^ :¿i Í Í Í i í i ^ Í Í Í «ÍÍÍ ÍJÍ ; 
7[\ 7K Í\\ 7Í\ si\ *v\ «-ix sí\ * i \ 7i\ Sw / i \ . 

1 v í í ^lí '•V 
; SK TK ;ÍÍ ; k 

s 
l o i 

i M a d r i d . — P o r el M i n i s t r o de T r a ­
b a j o se d i c l a n n o r m a s s o b r e r e c u p c -

i r a c i ó n de j o m a d a s p e r d i d a s p o r i n c l e ­
m e n c i a s d e l t i e m p o en l a s a c t i v i d a d e s 
ce la c o . i s t r u t c i o h . y o b r a s p u b l i c a s 
e i r e l a c i ó n c o n la c o t i z a c i ó n p a l r o -
l i u n a l a l M o n t e p í o . Kn los casos 
de suspens iones de t r a b a j o d e b i d a s a 
i n c l e m e n c i a - , de l t i e m p o , las ' e m p r e ­
sas a b o n a r á n a sus t r a b a j a d o r e s e l 
t o t a l de los s a l a r i o s c o n e s p o n d i c i t c s 
a las horas o d j a s p e r d i d o s p o r C j t e 
m o t i v o , e n t e n d i é n d o s e p o r s a l a r i o el 
efect iva r íK ín ie d i s f r u t a d o ; es d e c i r , el 
f i j a d o e n e l a r t í c u t o 4 2 , i n c r e m e n t a n ­
d o e ' i - I05 p i u l e s de c a r e s t í a d e v i d a , 
los a u m e n t o s p o r años de s e r v i c i o y 

ú atas m & mmmmmmmm̂ 
Con los libros 
bajo .el brazo 

Con l e s l ib ros l ja}o el b r a z o , he-
i r o s v is to e n t r a r en e l S e m i n a r i o a 
los fu turos sace tdo tes . U n o s , c c n la 
c l j e z a r á de sus m á s t ie rnos años; 
o t r e s con la s e r i e d a d r isueña de l a 
t r a n s c e n d e n c i a de su vocac ión . T o d o s , 
con l a a l e g r í a de u n a c o n c i e n c i a pur^a, . 
de «nos .propósitos nobles y de la 
g r a c i a dt Dios en s u s a l m a s . 

A l e g r e s , i g u a l que los m u c h a c h o s 
que i n i c i a n con c i e r t a t i m i d e z sus 
pr imer t 'S pasos por e l I n s t i t u t o , o 
les que c o m o y a de c a s a , p i s a n fuer­
te por sus t r á n s i t o s ; c o m o la e s t u ­
d i a n t i n a que e n t r e d e s p r e o c u p a d a y 
j u i c i o s a , se p r e p a r a eii l a U n i v e r s i ­
d a d , a luchar por u n a v i d a r a d a vez 
más d i f í c i l . 

L o m i s m o q u e e l los ¿Por q u é no? 
S( n Í.US h e r m a n o s hoy y pueden ser 
nuest ros h i j o s m a ñ a n a y c o m o e l los , 
l iu l le l a v i d a , l a j u v e n t u d y l a s i lu ­
s i o n e s . L a g r a c i a n o d e s t r u y e a l a 
u r j u r a l e z a s ino q u e l a p e r f e c c i o n a 
y C r i s t o además y en este mundo da 
c i e n t o por u n o . 

Con a t e g r i a y c o n r e v e r e n c i a a l 
m i s m o t i e m p o , h e m o s v is to nosotros , 
c e r r a r s e l a s v i e j a s y v e n e r a b l e s p u e r ­
tas d e t r á s de e l l o s : e m p i e z a n a l le ­
n a r «u v i d a y se .preparan a l lenar 
ÍÍS tic los d e m á s . Serán m a ñ a n a , de 
los pocos que t e n g a n e l e s p í r i t u a le­
g r e , e n un m u n d q m á s a m e n a z a d o -
. l a m m l c e n t e n e b r e c i d o c a d a d ía y los 
i in lcpa q u c . s « p a n v e r t e r d * su m a n a n ­
t ia l í n l ^ r i o r . g o c e s p u r o s , idea les a l ­
t o , , c o n s o l a c i o n e s e f i c a c e s , a l as g e ­
n e r a c i o n e s f u t u r a s . 

Con a l e g r í a e s p e r a n z a d o r a , que 
hace a s o m a r l á g r i m a s a los o jos , , 
l iemos v is to e n este nuevo a ñ o , e n ­
t r a r a l e g r e s p o r T o s v i e j o s c laus t ros 
a lo> jóvtfrcs s e m i n a r i s t a s . 
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KROGliriCO 
¿Qué t i c u c ese 

p a q u e t e ? 

l o o o l 
Solución al jeroglífico anterior 

Le t ienes cuadrado 

Solución al crucigrama anterior 
H O R I Z O N T A L E S . — 1 P a t i o . 2 P o r . 

3 T o n e l . '4 A l e d o . — A s a . 5 R i f e 
A t e s . 6 E s o . — E s o p ; . 7 S i m ó n , S S e l . 
9 P a s e o . 

V E R T I C A L E S . — I IVÍarC-ó. 2 L i s . 3 
T - f o s . 4 A p o d o . — I s a . 5 T o n o . — E n T c s 

, f i I.réi—/Vstílc. 7 L a t ó n . 8 ' ) M-v 

p r e m i ó de a n t i g ü e d a d i n i c i a l , o b i e n 
el m a y o r q u e s a t i s f a g a n vo lu . i la r ía -
mente las e m p r e s a s . 1.1 a b o i i i i de es-
l as c a n t i d a d e s será r e a l i z a d o e n los 
cíías hab i tua ' t s de c a d a sernaaa p a r a 
el pago de sa íe r ios d e v e n g a d o s . . N o se i 
c o n s i d e r a r á n i n c l u i d a s en esta d i s p o s i ­
c i ó n agüe l l as suspens iones de l t r a b a j o 
q u e se r e a l i c e n p o r t i e m p o i . idef inicio 
p o r no p e r m i t i r el d e s a r r o l l o n o r m a l 
d e l m i s m o l a s i t u a c i ó n c l i m a t o l ó g i c a 
d e l a r e g i ó n c i d e t e r i n i r í a d a s épocas 
del a ñ o . Los t r a b a j a d o r e s q u e d a n 
o b l i g a d o s , s i así lo d e c i d e l a e m p r e ­
s a , a r c c u p e : a r las horas p é r d i d a s p o r 
i n c l e m e n c i a s , r e p a r t i é n d o s e aque l las 
e n t r e los d ías labor - .b les de las s e m a ­
nas s i g u i e n t e s y real iAUulose es ta p r o ­
l o n g a c i ó n de j o r n a d a de acue rdo con 
lo p r e v i s t o en el ú l t imo p á r r a f o el 

. a r t i c u l o c c - a v o de la L e y de p r i m e r o 
de J u l i o de 1931 sob re jornada l e g a l . 
Si l a r e c u p e r a c i ó n no ^ r e a l i z a s e p o r 
causa deb ida al t r a b a j a d o r , este d e b e ­
rá r é i o t e g r a r a la e m p r e s a los salarios 
p e r c i b i d o s c o r r e s p o n d i e n t e s a las ho­
ras no r e c u p e r r d a s , p u d i e n d o ser dcs-
con tadas de las l i q u i d a c i o n e s . L a m i s m a 
t b l i c a c i ó n e x i s t i r á c u a n d o el t r a b a j a ­
do r cese v o l u n t a r i a m e n t e t e n i e n d o p e n -
d i e n t e s horas p a r a r e c u p e r a r , o si e n 
las m i s m a s c o n d i c i o n e s , es d e s p e d i d o 
p o r causas i m p u t a b l c > a l t r a b a j a d o r . 
La a p o r t a c i ó n de las empresas al 
M o n t e p i o n a c i o n a l de p r e v i s i ó n s o c i a l , 
de los t r a b a j a d o r e s en l a . i n d u s t r i a s de 
la c o n s t r u c c i ó n y o b r a , p ú b l i c a s q u c u a 
f i j a d a e n e l seis p o r c i e n t o de lüs sa­
l a r i o s de los p r o d u c t o r e s que e s t é n 
a su s e r v i c i o . 
^ t t i i l V H A ü E CURSO 

M a d r i d . ' — B a j o la p r e s i d e n c i a de l 
m i n i s t r o Je Educac ión - N a c i o n a l , se­
ñ o r H u U Giménez, se ha c e l e b r a d o 
e>ta i a i c i e '** a p e r t u r a de Curso de l 
C ü i e g i o M a y o r U n i v e r s i t a r i o , " S a n t i a ­
g o A j - ó s t o l " . 

A s i s t i e r e n al a c t o los d i r e c t o r e s g e ­
ne rales de L e l a c i o a c s C u l t u r a l e s y de 
R a d i o d i f u s i ó n , e ! o b i s p o c o n s i l i a r i o 
g u i c r a l de la A c c i ó n C a t ó l i c a E s p a ñ o ­
l a , el c o n d e P o p o s k í , m i n i s t r o d e l Go­
b i e r n o p o l a c o en L o n d r e s y n a m e r o -
sus d i p l o m á t i c o s de países ocupados 
y p e r s o n a l i d a d e s . 

t i C o l e g i o M a y o r U n i v e r s i t a r i o 
" S a n t i a g o A p ó s t o l " , f u é c reado e l a ñ o 
1947 a r a í / , de u n a d e las r e u n i o n e s 
de " P a x R o m a n a " . En e l c u r s o p a s a ­
d o , la OCAU, a t r a v é s do su C o l e g i a 
M a y o r "S^ - i t i ' ago A p ó s t o l " , s u f r a g ó * los 
gastos de í d i m e n t a c i o n , a l o j a m i e n t o , 
v e s t i d o s , e s l u d i o s , m a t e r i a l de ense­
ñ a n z a , se r v i c i os m é d i c o s , e t c . , a m á s 
de 175 u n i v e r s i t a r i o s . A s i s t i e r o n dos 
g e o r g i a n o s , cTcce h ú n g a r o s , c i n c o d i e ­
c e s , c i n c o c h i n o s , n u e v e e s l o v a c o s , 
d i e c i o c h o e s l o v e n o s , u: i e s t o n i a n o > 
v e i n t i o c h o u c r a n i a n o s . A d e m á s de es ­
t o , l a ' O b r a s o s l i c n e o t r o n i i m c r o s o 
g r u p o de e s t u d i a n t e s e x i r a n j e r ó s que 
v i v e n f u e r a de l C o l e g i o . D u r a n t e este 
v e r a n o se han i n c o i p o r a d o ve in t i c iós 
n u e v o s u n i v e r s i t a r i o s y es de e s p e r a r 
que su n ú m e r o a u m e n t e p u e s t o que 
se Cí. tá p r o c u r a n d o i n t e n s i f i c a r t o d o 
lo p o s i b l e i a l a b o r r e a l i z a d a . — C i f r a . 
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Transcendental Congreso 
jurídico en Madrid 

(V ie r te d e p r i m e r a pésiña) 
C o n g r e s o y de los suces ivos y os fe 
l i c i t o p o r l a e l e c c i ó n d e los l e m a s vi 
vos q u e h a b é i s de t r a t a r en é l . No es 
t i e m p o de v i v i r c'c l a g l o r i a d e los 
hechos pasados y de las a r m a * e n las 
p a n o p l i a s a u n q u e nos h o n r e m o s m u c h o 
de n u e s t r o l e g a d o . L s p r e c i s o a f r o n 
t a r e s o ; p r o b l e m a s v i vos de la J io ra 
p r e s e n t e . 

El señor M a r t i n A r t a j o f ué l a r ­
g a m e n t e a p l a u d i d o p o r t o d o s l os c o n ­
g res is tas puestos en p i e . y hecho el 
s i l e n c i o e l m i n i s t r o d e c l a r ó i n a u g u i a -
d o o l p r i m e r C o n g r e s o H i s p a n o - L i i s 
A m c i i r a n o de Derecho In ternEc. i .ü f ta l , 

Se da por perdidos a los 
seis tripi^antes desapareci­
dos del pesquero ''María 

Natividad" 
C o r k ( I r l a n d a ) . —• Se ha a b n n c k 

na t í o i a , e s p e r a n z a de h a l l a r a l - s seis 
t r i p - l a n t c s d e s a p a r e c i d o s de l pesque­
r o c s p a ñ c i " M a r í a N a t i v i d a d ' " , que s-
h u n d i ó e l sábado f r e n t e a la cos ta i r 
l? .ndcsa. En ¡a b ú s q u e d a h a n p a r l i c i -
í ^ c i j : ; r c s c lncucn ' .a p e s q u e r o s espa 
ñ o l c s , u n a c o r b c : a i r l a n d e s a , e n a v i ó n 
y u n b ! ;que de s a l v a m e n t o . 

N;: se ha p o d i d o é n o n l r a r n i n g i m 
r a s . r o do bo les o s a l v a v i d a s . 
DOS N IÑOS HEWIDOS POR L A 

E X P L O S I O N D E UNA B O M B A 
V a l b . d a i i d . — Los n i f . cs A l f r e d a Caí 

c ía M a c s o , d o o n c e aáos de e d a d 
A n t o n i o L o z a n o P é r e z , de 6 , d e m i -
c i l i n d o s en es:a c a p i t a l , c u a n d o se c n -

- c o n t r a b a n cén sus f a m l i a r e s p a s a n d i 
0] d i n de c a m p o en el p i n a r do A n t e 
q u e r a , ha l l a r :n un a r t e f a c t o que re 
s u l l ó ser u iu i ^ m n d a de p e q u e ñ o l a 
m a ñ o . A l j u g a r ceñ c l í a , i g n o r a n t e s 
d e l p e l i g r o q u e c e m a n , Cl a r efac o 
h i z o e x p l o s i ó n y p r e d e j ; h e r i d a s m 
g r a v e s a los cjQS p e q u e ñ o s . L l p r i m e r o 
s u f r e la p é r d i d a c o m p í s i a de la m a n o 
y el jo de rechos y h e r i d a s m ú l t i p l e s 
feh IÍ? a j r ' a y t e r a x , y c l • s e g u n d o , f r a c ­
t u r a a b i e r a c e n h u n d i m i e n t o de ! c r á ­
neo y h e r i d a s en e l a n t e b r a z o y en d i ­
ve rsas .per tes do i c u e r p o ; A m b o s h a n 
i n g r e s a d o en c! h o s p i t a l , después de 
ser .ns is i idos do p r i m e r a i n t e n c i ó n en 
la Ca'sa de S o c o r r o . 
UN E N F E R M O D E S E S P E R A D O S E 

A R R O J A P C R UNA V E N T A N A 
V a l l a d p l i d . — Uno do les e n f e r m o s 

a l - J a d os en tí p a b e l l ó n an í l ' vuberc i i l osQ 
de l Prado, de Ja . M a g d a l e n a , l l a m a d o , 
A l e j a n d r q Mena R e g l e r o , d e 3 3 a ñ o . 
de e d a d y n a t u r a l de .Medina d e l C a m ­
p o , se a r r o j ó a (a r a l l e desde una 
v e n t a n a d e l e s t a b l e c i m i e n t o s i t u a d o a 
enr; a l t u r a de seis m e l r c s , s i n q u e s u ­
f r i e r a d a ñ s s de c o n s i d e r a c i ó n . É l . c i t a ­
do e n f e r m ó l l e v a b a Va r i as d ías en es­
t a d o p ' reagór i í cq a causa d e su e n f e r ­
m e d a d . — C i f r a . 

D E T E N C I O N D E UNOS M A L H E C H O R E S 
B a r c e l o n a . —• La J e f a t u r a S u p e r i o r 

de P o l i c í a ha f a c i l i t a d o la s i g u i e n . e 
n o t a : " E n la b f a l i d a d de M a t a r é en 
c l mes de F e b r e r o u l t i m e , f u e r o n a s a l ­
tadas l : s b a n q u e r o s señores M a j ó , p ^ r 
G a b r i e l Co r tés F r e i x a q u e i b a a r m á d c 
eco una p i s t o l a c a l i b r e 9 m i l i i f i e i r o s 
de l a r g o , y con la q u e fué h e r i d o u n o 
de les señores M a j o , a l a b a l a n z a r s e 
c o n t r a c l a t r a c a d o r , c o n s i g u i e n d o des ­
a r m a r l o y d e t e n e r l e . Si b i e n c l , d e t c -
nicfc se ccnJFésó ú n i c o r e s p ó a s a b l e de 
Csie h c c i i o , t r a s l a b o r i o s a s g o s ü c n é s 
p r a c t i c a d a s p o r f u n c i o n a r i c s cíe ia b r i ­
g a d a p o l H i c o s o c i a l de esta c a p i t a l , 
sb ha p o d i d o c o m p r o b a r q u e e l m i s m a 
f u é p l a n e a d ; en u n i ó n d e su soc io i n ­
d u s t r i a l , Juan C a m p s L ó p e z , p r o p i e ­
t a r i o de l a p í s t e l a , a m b o s d e d i c a d o s a 
la f a b r i c a c i ó n d e p e r l a s a r t i f i c i a l e s , y 
c l c e a ! , desde u n a v e m a n a de su t a ­
l le r íerí íá p o r m i s i ó n h a c e r . s e ñ a l e s l u -
m ¡ n : s a s c u a n d o los seño res M a j ó e n t r a ­
sen en la ca l le d o n d e les e s p e r a b a Ga­
b r i e l Co r tés F r e i x a . E l1*arma fué c o m ­
prad;» p o r c l C a m p s a l t a m b i é n v e c i n o 
de M a t a r ó J ; r g c Casal G losas . A s i m i s ­
m o ha s i d o d e t e n i d o c o m o c n c u b r i d e r , 
C r i s t ó b a l Ga rbc i l as R i g a t . q u e t r a b a ­
j a b a c e m o m : z o de t a l l e r de C a m p s v 
C o r t é s . — C i f r ? . 

s a n i o o e l o t r o , a n t e l a V i r g e n de este 
o a q u e l n o m b r e . 

La I n o b . t é r r a v i c t o r i a na i m p u s o un 
t i p o g e n é r i c o de i n g l é s , q u e t o d o e l 
q u e se es t imase o p re tC iod ie ra ser e s í i -
nu .do t e n i a que a d o p t a r po r c o n d u c t a 
y r i t ^ . o c'e sus m o v i m i e n t o s . Se e r a o 
no se ^ r a i ng lés l e g i t i m o , según q u e 
se e ra capaz de a m o l d a r s e a l a c o m ­
p o s t u r a e x t e r i o r y al c o m p o r t a m i e n t o 
soc ia l que se e x i g í a desde a r r i b a . Lsa 
p r u e b a de a d a p t a c i ó n a l t i p o o p a t r ó n 
i m p u e s t o c o n v e r t í a a I n g l a t e r r a en un 
pa í s de a c o t e s f é r r e a m e n t e c o n t e n i d a s 
L a d i g n i d a d , • la " r e s p e t a b i l i t y " , e r a 
c o m o uei s i s tema de f r enos que t i r a ­
ban s i e m p r 0 de l i n g l é s y de l a i n g l e 
sa. Una i u e r t e de h i e r a t i s m o c c r e m o ' 
niostj» p r e s i d i a las c o n d u c t a s y c a d a s u b ­
d i t o de I n g l a t e r r a pa rec ía es tar s i e m ­
p r e p r a c t i c a n d o un r i t o a a t e los 
o j o s de l M u r i d o q u e 1c c o n t e m p l a b ; 
c o n a s o m b r o . L a ^ e s p o n t a n e i d a - d est? 
ba p r o s c r i t a de los usos de I n g l a t e r r a 
V c l a r o está e r a un p u e b l o t r ¡ s te y con 
" s p l c e n " . 

Pe ro e l i n g l é s se ha " d e s c l i q u i t a 
do',' y a n d a y se c o m p o r t a y a según 
so lo p i d e su t e n d e n c i a i n n a t a . ¿Obra 
riel l a b o r i s m o ? ¿Obra de l e m p o b r e c i ­
m i e n t o q u e la g u e r r a — g a n a d a con 
las a r m a s , pe ro p e r d i d a d e n t r o de cada 
b o g a r i n g l é s — t r a j o cons igo de rea ­
ta? Más a ú n que sob ro C o y e n t r y , SOÍ-
pecho que la p v i a c i ó n a l e m a n a h i z o 
b l a n c o sobre los usos soc ia les de l n -
« l a t c r r a , d e s t r u y e n d o ?que l l a p a r s i ­
m o n i a que m e d í a a l m i l í m e t r o los ges ­
tos y las p a l a b r a s c'e John B u t l . E l i n ­
g lés q u e no daba un paso m á s a p r i ­
sa q u e o t r o y que anclaba - i e m p r e con 
la p r e v e n c i ó n de no descompone r Ta 
f i g u r a , se v i o p rec i sado a c o r r e r esca­
l e ras a b a j o a los r e f u g i o s , a m e d i o 
v e s t i r y s in c u i d a r s e ya de su " r e s p e -
t a b i l i t y " . f q e l refugio las g e n t e s e r a n 
ya i g u a l e s en c! d o l o r , c n ; el h e r o í s ­

m o , cu la m u e r t e , L ! " r e f u g i o " n i v e l ó 
a los i n g l e s e s , a m a s á n d o l o s u n o s con 
o t r o s . Y a q u e l a g o l p a r s e , s i n d i s t i n ­
c i ón de casas n i de sexos, en las cs -
t a c i c n e s de l t r e n s u b t e r r á n e o a d o r m i r 
a m o n t o n a d o s , le d e s h i z o la f i g u r a ai 
i n g l e s V i c t o r i a n o . Este c s c o m b r a m i c n -
t o clc los usos s.ociales que l a C o r t e de 
la i c i n . i V i c t o r i a hab ía c reado en e l 
p u e b l o I n g l é s , so ha icio a g r a n d a n d o 
después de la- g u e r r a , á m e d i d a que 
el i m p e r i o d i s m i n u í a de f o r m a t o y q u e 
l a e c o n o m í a m e t r o p o l i t a n a — y l a ' de 
cada h o g a r i i - i g lés— se c n c o g i a y "ach i ­
c a b a . E l l a b o r i s m o no h a hecho más 
q u e consed ida r , con su p o l í t i c a soc i - í -
l ¡ z a d o r a , l o q u e ' l a g u e r r a y la p o s t ­
g u e r r a c o n s u m a r o n . 

La de aho ra es o t r a I n g l a t e r r a ; Des­
a p a r e c i e n d o están de e l la ios ú l t i m o s 
res tos do b» I n g l a t e r r a v i c t o r i a n a , 
r q u e i l a Ing l^ fc r^ ra de l l u j o g r i s , de l 
a d e m á n h i e r á l i c ü , de l m o n ó c u l o , i m ­
p e r t i n e n t e , dé l r i c t u s d e s p e c t i v o . 

La nueva I n g l a t e r r a r esu l l a mas p u e ­
b l o , c o m o q i t c v is te y a n d a s i n a p r e n -
•sión pen .su " r e s p e t a b i l i d a d " . K n el 
n p o g e o de su p o d e r , ios p u e b l o s 'íe 
h r e o n se r i os y. g r a v e s — ¡ a q u e l l a g r a ­
vedad de nues t ros a n t e p a s a d o s de l q u i ­
n i e n t o s , que t a n t o c h o c a b a a los e x ­
t r a ñ o s ! — y cen la ca rga ele su m u c h a 
r e s p o n s a b i l i d a d a n t e el M u n d o , y q u e ­
r i e n d o m a n t e n e r s e respe tab les a t odo 
e v e n t o — p a r a que n a d i e i os suba 
a las b a r b a s — , se v u e l v e n m e l a n c ó l i ­
cos. L a h i p o c o n d r í a es e n f e r m e d a d de 
g r a n d e s señores. P e r o los p u e b l o s : iue 
bao p e r d i d o su p o d e r i n c o n t r a s t a b l e , 
n e c e s i t a n hacerse p e r d o n a r a f u e r z a 
de c a m p e c h a n i a y l l a n e z a s u ' a n t e r i o r 
o r g u l l o . V en tonces , c u a n d o se ven 
m e n g u a d o s de e s p ' e n d o r , pe ro no m i ­
s e r a b l e s mi a n d r a j o s o s , lo^ p u e b l o s son 
a l e g r e s , j u v e n i l e s , c s p o n l á n e o s . Eso 
c reo q u e le está p a s a n d o a I n g l a t e r r a , 
y de ahí q u e se m e h a y a a n t o j a d o más 
a s e q u i b l e y más h o s p i t a l a r i a . V os que 
los p u e b l o s , como los i n d i v i d u o s , a d o p ­
t a n c l e s t i l o que su e c o n o m í a y su p o ­
d e r í o los p e r m i t e n : los pueb los r i cos 
y p o t e n t e s t i e n e n c a r a serL i y m o d a ­
les de s a l t o de a l f a a l c u r n i a ; • ios p o ­
bres se a c o m o d a n a la s e n c i l l e z de la 
c lase m e d i a ; los desas t rados y h a m ­
b r i e n t o s se descomponen en d e s p l a n t e s 
y t r u h a n a d a s . É l p o d e r , p o r l o m i s m o 
quo c o n f i e r e r esponsab i l i ce ! , aca r rea 
p e s a d u m b r e y t r i s t e z a . L a d o r a d a m e ­
d i a n í a e q u i l i b r a el á n i m o en c i g o z o . 
La s o l e m n e I n g l a t e r r a v i c t o r i a n a ha ' 
q u e d a d o e n desuso! K n su l u g a r se l ía 
pues to —e> a m i m e lo p a r e c e — la 
I n g l a t e r r a m e d i e v a l de los o f i c i o s y 
les g u i i r l a s . Las " T r a d e U n i o n s " son 
e l . t r a n s p u n t e que a su v o z l e d i c t a 
a l a a c t u a l I n g l a t e r r a su c o n d u c t a , 
c o m o a la I n g l r r e r r a v i c t o t í a n a se l a 
d i c t a r o n las e m p r e s a s de c o l o n i z a c i c x i 
y la B a n c a de la C i t y . 

* > M l N t S p o l v o r i e n t o s , p a t d u s 
tronos c n l r e los CÜEICÍ ponen l a s 
viñas a l g u n a s m a n c h a s ven i r - * , 

montes pe lados y junto a I e s a r r o y o s 
fiikras de chopos a m a t i l l e n t o s . R c a ! -
inente la t i e r r a j e q u e d a t r is te en es tos 
días olotvEles, c u a n d o los h o m b r e s l a 
h a n despojacK de los f ru tos en que c u a ­
j a r o n las p r o m e s a s r i c n l e s de la p r i m a ­
v e r a . Y esto c> más v e r d a d e n e s t a t ie ­
r r a en que v ienen a m c r i r l as u l t i m a s 
e s t r i b a c i o n e s de la s e r r a n í a de C u c n -
c r y e m p i e z a n las l l anuras i n t e r m i n a ­
bles de la Manchar: T a r a n c ó a , P u e b l a 
de A l m e n a r a , V i l i a e s c u s a , A l m c n a c i d , 
pueblos de c a s a s b l a n c a s , con g r a n d e s y bel las i g l e s i a s 
de piedlte y en lo más a l to r(c la c i m a jun to a la m a l 
se a g a z a p a n , l i e n z o s de mural la- i y r u i n a s de cast i l los 
que hahlpn de I r p u j a n z a de a l m o r á v i d e s y a l m o h a d e s y 
de l a res is t rnc ía h r r o k a de los c a b a l l e r o s de S a n t i a g o , 
a t a n d o la Orden ten ia su sede n o l e j o s de aqu í , en l a 
f o r f a l c z » de UcJés. E s r n t r e es tas vegas y a l a s o m b r a 
c'c e s t a s c u m b r e s , donde la C a s t i l l a , n a c i d a y saSIda dt;s 
s i g l o s í tnt ts de t i e r r a de B u r g a s , se e n f r e n t ó e n u n a h a -
t a l l ? que duró c i e n fiños c o n l as h o r d a s l a n z a d a s por c l 
v e n d a v a l g u e r r e r o del d e s i e r t o a í r i c a n Q . 

Bél ica y a g r e s i v a se n o s of rece e n e l p r i m e r m o m e n -
íeí , a p e s a r de su n o m b r e , l a v i l l a d e B c l m o n t c : s ü e n -
cíosaí r a s t r o j e r a s , c o m o en todas p a r t e s , pequeños g r u ­
pos de o l ivos e n l a s hemdonadas y l a Inev i tab le h i l e r a 
de chopo.1! j u n t o a l a c o r r i e n t e . E n m o n t e es bello ún ica ­
mente p a r a el i n f a n z ó n que l l ega con su m e s n a d a y e n ­
c u e n t r a c l c im ien t t í de la t o r r e , desde l a cua l v a a a t a ­
l a y a r c l h o r i z o n t e l e j a n o . 

A t r a v e s e m o s un » r c o , r e c u e r d o de los t i e m p o s e n que 
l a v i l l a p e r t e n e c i ó a leis m a r q u e s e s efe V i l l e n a . Se ven 
c o l g a d u r a s en los ba lcones y e n l a p l a z a g e n t e s c o n a i r e 
de f i es ta . E n tewk» estos pueblcrs se c e l e b r a l a f iesta 
a n u a l e n estos d ías de S e p t i e m b r e : e c o s de p la t i l los y 
c t e r i n c t e s , j u e g o s a l a s ,pue i tas de los b a r e s , p l a z a s e n -
g a l a n r d a s y c e r c a d a s c o n m a d e r o s y g a l e r a s p a r a l a t r a -
d i c i c n a l c o r r i d a de l as v a q u i l l a s o los b e c e r r o s . E n B e l ­
mente nos i n t e r e s a a nosot ros e l n o m b r e y e l r e c u e r d o 
del más i lus t re de sus h i j o s , q u e no e s el Cemdcstable 
don M i g u e l L u c a s de t r a n z o , c o n s e r u n a f i g u r a de re ­
l ieve en nues t ra H i s t e r i a de l s i g l o X V , s i n o el g r a n e s ­
c r i t o r , e l poeta i n c o m p a r a b l e , F r a y L u i s de L e ó n , P o r e s ­
tas ca l les t o r c i d a s , e s t r e c h a s y p e n d i e n t e s q u e nosot ros 
at r f lvesamos c o r r i ó y j u g ó ele p e q u e ñ o e l autor de " L o s 
ncnvbr ts de C r i s t c " y de " L a p r o f e c í a del T a j o " . P r e g u n -
tornos por les r e c u e r d o s que de él se c o n s e r v a n y nos 
prometen enseñarnos s u c a s a , 

- ^ S u c a s a ! 
- - S i , señor , l a c a s a en q u e n a c i ó ; e l ac tua l c a s i n o . 
E s un erud i lo d e l pueb lo q u i e n as i nos h a b l a . 
--ñiuLo u n t i e m p o —añade— e n q u e los i n v e s t i g a d o ­

res i g n e r a b a n que F r a y L u i s e r a a a l u r a i de B e l m e n t e , 
has ta que en e l p a s a d o s i g l o se e a c f i n t r a r o n los pape­
les de s u p r o c e s o ; s u p u e b l o , en c a m b i o , j a m á s se o l v i ­
do de e l . V e n g a n ustede-s c o n m i g o . 

Le s e g u i m o s a t ravés de u n a ca l le e s t r e c h a . A uno 
y ot ro lado 5 c vetan efe c u a n d o en c u a n d o suntuosas p o r ­
t a l a d a s , es t i lo r e n a c i m i e n t o , con b?asones , que s i g u e n 
e v e c a n d o l a s h i s t o r i a s de los P o n c c de L e ó n , de los 
Mont l jo , de los P a c h e c o , de l o i V i l l e n a . D e j a m o s a l a 
d e r e c h a la m a s a de un c o n v e n t o , que c i e r r a recatada 
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mente s " ' pae t tas y v e n t a n a s a l a p ro fan idad de las f ies-
las p c p u l a r e s . Delante h a l d a «na m u j e r u c a , a (juica p n -
S ' n i l c p o r las m o n j a s que- lo p o L l a h a n . 

• i n s t a s SOfl las M i n i a s A l U s . me contestó r i l a ; n o , 
perdone us ted , estas M-Ü las Monjas B a j a s , porque laa 
A l i a s están al l í a r r i b a , 

E fp t f rvamcnie ;• n u e s t r a i z q u i e r d a se a b r í a una c a ­
lle m u y c e r t a , e n c u y o e x t r e m o a s o m a b a n los bloques de 
pletfra de o t r a m o r a d a c o n v e n t u a l . A.pii en t re e l c o n v e n ­
io de l as A l tas y el de IÍ;S B a j a s nació F r a y L u i s . A L i 
derecha h a y una c a s a g r a n d e con un a r c o de medio p u n ­
te, que nos í n t r i d u c e en un pat io e s p a c i o s o , efe f o r m a 
r c g u l e r y lados i g u a l e s . E n un á n g u l o se ve e l most rador 
y det rás un h o m b r e ves t ido de b l a n c o . E s , s i n d u d a , 
el bívr del c a s i n o . P e r q u é e s t a m o s e n el c a s i n o de U c l -
m e n t e , m e j o r d i c h o , e s t a m o s en la c a s a de F r a y L u i s . 
Aqu i se desar ro l ló i a par te m á s d e s c o n o c i d a y acaso l a 
más i m p é r t a n t e de l a v i d a de aque l hombre g r a n d e , en 
este .patio q u e t e n i a entonces un aspecto d is t in to , sin 
este b a r , s in e s t a s b u t a c a s de j u n c o , s i n e s t a s m e s a s 
v e r d e s , p e r o c o n su m i s m a a m p ' i t u d , con este m i s m o c o -
lofl ldo, c o n e s e p o z o , que se a b r e a unso de los lados y 
s u m i s m o b r o c a l y s i no tenía e s a b a r a n d i l l a de h i e r r o , 
que c o r r e por l a p a r t e s u p e r i o r , t e n i a o t ra s e g u r a m e n t e 
más t í p i c a de m a d e r a de pino, l a b r a d a por u n m a e s t r o 
del pueb lo . 

A u n o s pasos está la i g l e s i a pp. r rcquia l , l a i g l e s i a , 
s in dudí ' , en que c l poeta r e c i b i ó l a s a g u a s de l a r e g e ­
n e r a c i ó n y las c a r i c i a s de la g r a c i a , l a m i s m a en que de-
t i e r e n e s t a r c o l g a d o s duran te alg"ún t i e m p o los sambe­
n i t e s , de a l g u n a anterpasiída s u y a , o b l i g a d a a a b j u r a r no 
t é qué d o c t r i n a s v i t a n d a s ; los a r c e s gót icos que él v i ó , 
las hu<.Has del a r te m o r i s c o , l a s esta tuas del inqu ie to y 
d iabó l ico don J u a n P a c h e c o , q u e tanto e n c i z a ñ ó a C a s -
t i l le en t i empos de E n r i q u e el Imponente , y de s u h e r m a ­
no t'or. P e d r o T é l l e z - G i r ó n , e l q u e d ió a I s a b e l la Cató­
l i c a l a m a y o r a a g u s t k de s u v i d a , pues por no c a s a r s e 
con é l es tuvo t res días l lorando y r e z a n d o y p id iendo 
S Dios q u e l a l levase de este m u n d o . E n ese cast i l lo q u e 
í c a l z a e n f r e n t e y q u e hoy es h o g a r de hero ísmo y dfc 
t r í ba jo p a r a la j u v e n t u d española , e n c e r r a r o n estos hom­
b r e s sus r e b e l d í a s , sus c o n c u p i s c e n c i a s , sus i n t r i g a s y 
sus a r r e p e n t i m i e n t o s . 

L a s t e m p a n a s r e p i c a n a l e g r e m e n t e , la banda in ter ­
preta sus p i e z a s c s c r g i d a s , esco l tando id p r e d i c a d o r y 
a tes a u t o r i d a d e s , e l pueblo en m a s a desc iende h a c i a l a 
e r m i t a donde N u e s t r a S e ñ e r a de. G r a c i a le e s p e r a , r o ­
deada de o l m o s y a i l a n t o s . U n a m a d r e l leva a s u h i j o 
de la m a n o y m e i m a g i n o que as i b a j a r í a F r a y L u i s de 
l a m a n o de doña I n é s do V a l c r a , en este m i s m o d í a , 
por c l a ñ o de 1 5 3 0 . 
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E l C a u d i l l o r e c i b e a l P r e s i e m e 

Inspección directa del ministro 
de Hacienda sobre las Cajas especiales 

M a d r i d . — El m i n i s t r o de H a c i e n d a . ! 
señor Gómez l l a n o h i t r e c i b i d o e s t a 
t a r d e a los p e r i o d i s t a s . Se r e f i r i ó a l 
rec ien te d e c r e t o a p r o b a d o p o r e l C o n ­
s e j o de m i n i s ' . r f s seb re l a i n s p e c c i ó n 
d e las c a j a s espec ia les y m a n i f e s t ó q u e 
en r e a l i d a d n o se t r a t a de n a d a n u e ­
v e , ya que en lo r e f e r e n t e a las Caja i 

^espec ia l es e . \ i s t i a a b u n d a n t e l e g i s l a ­
c i ó n y e n t r e e l la u n a d i s p o s i c i ó n de l 
señor La r raz , e n 1 9 4 0 . " L o q u e no se 
conoce, — a ñ a - d i ó — es la r e p e r c u s i ó n 
q u e las Ca jas espec ia l es t i e n e n en e l 
ges to p ú b l i c o , asi c o m o en la e c o n o ­
m í a de l c o n t r i b u y e n t e , n i t a m p o c o la 
d i f o renc i? . que p u e d e n p r o d u c i r en los 
p r e c i o s " . 

^o r e l Dec re to r e c i é n a p r o b a d o se 
f a c u l t a a l m i n i i t r o de H a c i e n d a p a r a 
n o m b r a r eielegados i u y o s q u e p u e d a n 
e s t u d i a r f i n a n c i e r a m e n t e t.l f u n c i o n a ­
m i e n t o de las Ca jas espec ia l es . T a m ­
b i é n se f a c u l t a a la I n te rvenc i c : ^ g e ­
n e r a l de l K s t a d d p a r a q u e p u e d a s o l i ­
c i t a r de las Ca jas , nuevos d a l o s y a m ­
p l i a c i ó n acerca d e los p r e s u p u e s t o s 
q u e r e m i t e n a l a m i s m a . E s t o — d i j o — 
y a es taba d i s p u e s t o , p e r o e x i í l i a la 
d u d a dc si la I n t e r v e n c i ó n p o d í a p o ­
n e r r e p a r o s y o b s e r v a c i o n e s , f u lo s u ­
c e s i v o , ceiando i a I n t e r v e n c i ó n d i s c r e ­
p e , s i g u i e n d o e l cauce n o r m a l , se e l e ­
v a r á n los repnros a l m i n i s t r o de Ha­
c i e n d a , q u i e n c o n s u l t a r a c o n cl m i n i s -

í r o d e l t c p a r i a m e n t o a que pertenezca 
l a C a j a y la r o s o l i c i ó n será l l e v a d a a l 
C c n s e j o dc m i n i s t r o s . 

H a b l ó después c'e l os p r e s u p u e s t o s 
y d i j o q u e h a b í a n s i d o r e t i r a d o s p o r 
las m o d i f i c a c i o n e s i m p u e s t a s p o r la 
c r e a c i ó n y desdob le de a l g u n o s M i n i s ­
t e r i o s , p e r o q u e l a n p r o n t o c o m o e s ­
t é n t e r m i n a d o s , e l p r o y e c t o d e f i n i t i v o 
v o l v e r á n a e s t u d i o de las C o r t e s . 

P o r ú l t i m o , se r e f i r i ó a l a e m i s i ó n 
de los dos m i l m i l l o n c s de D e u d a , a p r o ­
b a d a Cn e! ú l t i m o Conse jo d e . m i n i s ­
t r o s y d i j o q u e se d e s t i n a r á a c u m p l i r 
l o d i spues to en l a l ey dc P r e s u p u e s t o s , 
c o n e l e s t i n o , p r i n c i p a ' n i e n t e . a gas tos de 
p r i m e r e s t a b l e c i m i e n t o . — C i f r a . 

V i s i t a d los d i s p e n s a r i o s dc l a " 
C R U Z ROJA y c o m p r o b a r é i s lo 
que va le l a a y u d a que se 1c 

p r e s t a j u g a n d o a l a L o t e r í a de l 
2 5 de Octubre : - : : - : : - : 

( V i e n e ü e p r i t m r A p é p j n á ) . 

l o s m i n i s t r o s . .españoles d e Asun tos 
E x t e r i o r e s y d e l . A i r e ; e m b a j a d o r de 
F i l i p i n a s , y su esposa, y l a f a m i l i a 
de l p r e s i d e n t e f i l i p i n o , • 
.. F.l C a u d i l l o a b r a z ó ¡al p r e s i d e n t e 

Q u i r i n o y p r o c e d i ó s e g u i d a m e n t e a 
p r e s e n t a r l e a los m i e m b r o , d c su 
O a b i e r n o . T e r m i n a d a s las p r e s e n t a ­
c i o n e s .y. .-micntra-s el p ú b l i c o a p l y u -
di.a e n t u s i á s t i c a p i c n l e , los dos j c í é s 
dc L s t á d o p a i a f ó h r e v i s t a a las 
f u c r / a s que r i n d i e r o n los c o r r e s p o n -
d i c n t c s l i o n o r e s , a la vez q u e ia 
banda de m i l s t c a i n t é r p r e t a b a los H i m ­
nos n a c i o n a l e s de E s p a ñ a y de F í -
U p i ñ a s , — C i f r a , , . , ' 
E N MARCHA H A C I A M / i ) R l D 

B a r a j a s . — S u E x c e l e n c i a e l Je fe 
de ! Es tado e s p a ñ o l , que ves t ía u n i ­
f o r m e de cap i tán , g e n e r a l , c o n la 
G r a n Cruz l a ú r c i u l a d e S a n ' l e r n a - i d o , 
en u n i ó n de l p r e s i d e n t e , f i l i p i n o se­
ñ o r Q u i r i n o , se d i r i g i ó a su a u t o m ó ­
v i l , y a m b o s e m p r e n d i e r o n c l v i a j e 
a M a d r i d . E l n u r n e r o s i s i m o p ú b l i c o 
a p l a u d i ó e n t u s i á s t c » m c n í c mi p a r t i r 
e l veh icu lÓ. E n la c a r r e t e r a , a a m ­
bos l a d o s , se hab la c o n g r e g a d o , a 
pcs?.r c'e la i n c l e m e n c i a de l t i e m p o 
p o r q u e ao cesó de l l o v e r u n so lo i n s ­
t a n t e , l o d o e l v e c i n d a r i o de las b a ­
r r i a d a s , que h i z o o b j e t o de d e m o s ­
t r a c i o n e s de e n t u s i a s m o a I05 dos 
j e fes de E s t a d o , q u ^ s o n r i e n t e s c o n ­
t e s t a b a n a las d e m o s t r a c i o n e s de q u e 
e r a n o b j e t o . Se d i r i g i e r o n a la ca l le 
de C o y a , que es taba a b a r r o t a d a t o ­
t a l m e n t e de p ú b l i c o , y en d o n d e lo 
m i s m a que- en e! t r a y e c t o , el p r e s i ­
d e n t e f i l i p i n o r e c i b i ó e l h o m e n a j e 
del v e c i n d a r i o m a d r í l c ñ Q . L n c l a é r o -
d r o n i o cle B a r a j a s , c i p r e s i d e n t e G u ' -
: r i n o fue s a l u d a d o , po r é l e m b a j a d o r 
de los Ls tados U n i d o s cn España M r . 
S t a n t o n G n í f i n , y e l c ó n s u l , dc a q u e l 
pa í s . 

R E C E P C I O N D E L A Y U N T A M I E N T O D E 
L A V I L L A 
M a d r i d . — D e s d e las once y m e d i a 

dc la m a ñ a n a , hora1 en q u e c o m e n z ó 
a c a e r l a l l u v i a , n u m e r o s o p ú b l i c o 
c o m e n z ó a e s t a c i o n a r s e c n la ca l l e 
de Coya q u e a p s r e c i a , c o m o t o d o 
M a d r i d , p r o f u s a m e n t e e n g a l a n a d a 
con t á n d e m s dc L s p a ñ a y de F i l i p i ­
n a s , c u y o s c o l o r e s son a z u l y r o j o . 
T a m b i é n los b a l c o n e s a i n s t a n c i a s d e 
la a l c a d i a s^ h a l l a b a n e n g a l a n a d o s . 
A , , l a e n t r a d a de la ca l l e de Goya e n 
su c o n f l u e n c i a con U p l a z a de Colon 
su s i t u ó l a c o m p a ñ í a de h o n o r e s d e l 
M i n i s t e r i o d e l L j é r c i t o , con b a n d e r a 
y b a n d a . P r o n t o c o m e n z a r o n a l l e g a r 
l os m i e m b r o s d e l C o n c e j o m a d r i l e ñ o 
q u e , a c u d i c t o n Cn p l e n o p r e s i d i d o s 
p o r e l a l c a l d e señor M o r e n o T o r r e s . 

N u m e r o s í s i m o p ú b l i c o a g u a r d a b a i m ­
p a c i e n t e l a l l e g a d a de l p i c s i d e n t e de 
K i l i p i n a s y l as n o t i c i a s de R a d í o n a ­
c i o n a l t r a n s m i t i d a s p o r los a l t avoces 
e r a n a c o g i d a s con ap lausos . C u a n d o 
e r a n no í fcbrados e l j e f e de ] t s t a d o 
e s p a ñ o l y e l de r i l í p i n a s , e l p ú W i c o 
p r o r r u m p í a c n o v a c i o n e s . 

A la una y c i n c o las b a n d a s de 
m ú s i c a i n t e r p r e t a r o n e l H i m n o N a c i o ­
n a l y. c L p ú b l i c o t r i b u t ó u n a i m p o n e n ­
t e o v a c i ó n a los dos Jefes de t s t a d o 
q u i e n e s después de s a l u d a r a l as 
p e r s p n a l i d e s m i l i t a r e s p a s a r o n r e v i s ­
t a a las f u e r z a s que les r e n d í a n h o ­
no res . La m u l t i t u d c o n t i n u a b a sus v í ­
t o r e s a f i l i p i n a s y a L s p a ñ a y c l Je fe 
de l t s t a d o G e n e r a l i s i m o t r a n c o p r e ­
sen tó a c o n t i n u a c i ó n a l a l c a l d e d c l a 
v i l l a y a l o d o e l C o n c e j o , t i p r e s i ­
d e n t e Q u i r i n o t u v o p a l a b r a s a f e c t u o ­
sas p a r a el c o n c e j a l señor Ca l vo S o -
t e l o asi c o m o p a r a e l h i j o de l t e n i e n ­
t e g e n e r a l Moscardó. . Después s a l u d ó 
a t o d o s los j e f es tic la g u a r n i c i ó n d e 
M a d r i d y Su t x c e l e n c i a e l Jefe d e l 
E s t a d o le m o s t t ó ta e s t a t u a d e C o ­
l ó n , t i p r e s i d e m e Q u i r i n o c o n t e m p l o 
d u r a n t e b reves m o m e n t o s la m u l t i t u d 

q u e le a c l a m a b a c i n m e d i a t a m e n t e 
con el Je fe d e l t s t a d o e s p a ñ o l y 
G e n e r a l i s i m o d c los E j é r c i t o s s u b i ó 
a l roc l r c d e s c u b i e r t o cn c l que c o n - , 
t i n u a r o n su en t rada t r i u n f a l p o r la 
A v e n i d a de Cativo So te lo que p r e s e n ­
t a b a u n aspec to impresionante. La 
guardia m o r r , vcstie'a de g r a n g a l a , 
rodeó el coche p r e s i d e n c i a l a l q u e 

s i g u i e r o n l os je fes dc la Casa m i l i ­
t a r y c i v i l y res to del s é q u i t o . 

E l p jca ld 'e de M a d r i d a n t e s eU e m ­
p r e n d e r e l r e c o r r i d o t r i u n f a l e n t r e g ó 
a l ' p r e s i d e n t e Q u i r i n o u n g r a n r a m o 

É c l a v e l e s , n a r d o s y c a l a s con l a 
bandera- e l e ' E s p a ñ a . E l h i m n o n a c i o -
nrd puso c o n sei c o l o f ó n s o l e m n e p u n ­
t o f i n a l a i a s a l u t a c i ó n con q u e M a ­
d r i d ha r e c i b i d o a l p r e s i d e n t e d e t i -
l i p i ó a s . 

C o m o eít t o d o e l t r a y e c t o g r a n d e s 
ovac iones y v í t o r e s a c o g í a n la p r e s e n ­
c i a d é los d o s . j e f es dc t s t a d o q u i e ­
nes sé' m o s t r a b a n a l t a m e n t e s a t i s f e ­
chos de las d e m o s t r a c i o n e s j u b i l o s a s 
c o n q u e e r a n t e c i b i d o s a l p a s a r p o r la 
A v e n i d a d e Ca lvo S o t e l o , C i b e l e s , A l -
cal; '! y G ran V ia . t n es ta se h a l l a ­
ban c o n g r e g a d o s con v e r d a d e r o a b i ­
g a r r a m i e n t o m i l l a r e s de o b r e r o s m a ­
d r i l e ñ o s . 

La c o m i t i v a c o n t i n u ó su m a r c h a 
desdg la Gran V i a a la ca l l e de la 
P r i n c e s a y a t . l P a r d o , p o r la C i u d a d 
U n i v e r s i t a r i a . D u r a n t e todo este t r a -

C o n c u r s o 
p e r i o d í s f i c o 
«Octubre 1951» 

De a c u e r d o con l a - o i d q n . d e fecha 
p r i m e r o de . E n e r o dc 1942 po r l a q u e 
se creaban, los p r e m i o s m e n s u a l e s de 
p o r í o d í s m o c o m o e s t i m u l o p a r a los 
t r r . ba jos p e r i o d í s t i c o s se ha a c o r d a d o 
con e s l ^ fecha c o n v o c a r e l p r e s e n t e 
c o n c u r s o c o r r e s p o n d i o n t e al m é s de Oc­
t u b r e de 1951 con a r r e g l o a las s i ­
g u i e n t e s bases: 

P r i m e r a . — t i p r e m i o c o r r e s p o n d i e n ­
te a l concurso de l mes de O c t u b r e se 
d e n o m i n a r á " O c t u b r e t ' l S l " . 

S e g u n d a . — P o d r á n c t o c u r r i r a l m i s ­
m o toc ios ios t r a b a j o s COTÍ f i r m a q a n ó ­
n i m o r e q u i r i é n d o s e p a r - i su a d m i s i ó n 
q u e sean i n é d i t o s . Cada c o n c u r s a n t e 
p o d r á p rescMtar u n só lo t r a b a j o , t i 
t r a b a j o se p u b l i c a r á en t o d a l a P r e n ­
da e s p a ñ o l a . 

T e r c e r a . — L a e x t e n s i ó n de los a r t í c u ­
los sera c o m o m á j e i m o la c o r r e s p o n ­
d i e n t e a t r e s c u a r t i l l a s d o b l e s , e s c r i ­
t as a m á q u i n a y a dos e s p a c i o s . 

C u a r t a . — E l t e m a de los t r a b a j o s p r e ­
sen tados ve rsa rá sobre b p r e s e n c i a y 
r e c u e r d a c'e t s p a ñ a e n l as I s las t i -
l i p i n a s d e s a r r o l l a d o oh f o r m a de a r ­
t i c u l o o r e p o r t a j e . 

Q u i n t a . — L a c u a n t í a de l p r e m i o ob- . 
j e t o de este concu rso será cíe m i l q u i ­
n i e n t a s pesetas n o p u e f e n d o en f i i n -
gi«;T c^-so d i v i d i r o d e j a r d e s i e r t o e l 
p r e m i o . 

S e x t a . — L o s a r i i c u l o s » s e r á n e n v i a d o s 
a la D i r e c c i ó n Genera l cíe. P r e n s a , Sec -
c i é n de Asun tos Genera les c o n s i g n a n d o 
el n o m b r e y d o m i c i l i o d e l a u t o r CM 
p l a z o q u e e x p i r a r a a l as 24 h o r a s d e l 
d i a 5 dc N o v i e m b r e p r ó x i m o . L l f a l l o 
de l J u r a d o se d a r á á c o n o c e r d e n t r o 
dc los c i n c o d i as s i g u i e n t e s . 

S é p t i m a . — t i J u r a d o p a r a e l p r e ­
m i o " O c t u b r e 1 9 5 1 " se c o m p o n d r á p o r 
e l l l t m o . Sr . D i r e c t o r G e n e r a l d e P r e n ­
sa o p e r s o n a e n q u i e n é j d e l e g u e , 
R v d o . P. S i l v e s t r e O. P. , d o n C e b r a ­
do B l a n c o , d o n C a r l o s B l a n c o S o l e r 
d o n t e l i p e G a r d a A l b é n i z y d o n R a ú l 
S á n c h e z N o g u e r a , j e f e de la S e c c i ó n 
de Asu tos Generr . les. 

y e c t o las b a n d a s dc m ú s i c a I n t e r p r e ­
t a r o n lóá H i m n o s n a c i o n a l e s españo l 
y f i l i p i n o y m i l l a r e s d p personas , a 
p e s a r de la ' l l u v i a , que en a l g u n o s 
m o m e n t o s cayó t o r t c n c i a l m e n t e se; 
e s U c i o n a r f i n CMI t o d o es te espac io a g i ­
t a n d o b a n d c r i l a s dc los co lo res n a c i o ­
na les t ic l as dos nac iones , p a r a tes­
t i m o n i a r asi su a f e c t o a{ p r i m e r m a -
g i s t r a d o dc 1 i l i p i n a s . Los ba lcones 
de los e d i f i c i o s se h a l l a b a n rep le tos 
d e p ú b l i c o y e n la p l a z a de España 
se h a b í a n c o n c e n t r a d o m i l l a r e s de 

p r o d u c t o r e s . N u m e r o s i s i m a s pe rsop j i s 
s i g u i e r o n d u r a n t e l a r g o \ r a t o p o r las 
v ías i a i c r a l e s p a r a a l c a n z a r él c o r t e j u 
(,y lv?.cer a los dos je fes de t s t a d o , 
n u e v a s d e m o s t r a c i o n e s de s i m p a t í a y 
- a f e c t o . — C i f r a . 

/ L M U E R Z O EN E l P A R D O 
M i t r a d . - E n d P a l a c i o de E l P a r d o 

se ce lebró un a l m u e r x O en e l que con 
btta E x c e l e n c i a s c l Jefe dc Es tado y 
Síñ-ora se s e n t a r o n a l a m e s a S . E . 
c l p res iden te de F i l i p i n a s y s u s h i jos 
le5 señores de G o n z á l e z , y e l ten ien­
te corone l ayudante tiel p res idente , 
S r . Cárdenas, e l je fe y s e g u n d o jefe 
tíe I r C a s a m i l i t a r d e l C a u d i l l c . je íe 
y s e g u n d o jefe e in tendente dc l a C a ­
s a C i v i l y a y u d a n t e s de s e r v i c i o . 

E L DR . Q U I R I N C D E D I C O L A TAJRDE 
A R E C O R R E R L A S C A L L E S 
l \ i A D R I L E R A S 
M a d r i d . —• L l p r e s i d e n t e ele la 

R e p ú b l i r a *.de • F i l i p i n a s , ' d o c t o r E l p i -
d i 3 Q c i r i n c , r e c e r r i ó esta ' .arde las 
aul les m a d r i l e ñ a s , a c o m p a ñ a d " p o r e l 
a l ca lc ' c de ta c i u d a d , c o n d e d e ' ü a n ' . a 
M-r<rla dé B ó b i a . 

t i a l c a l d e se t r a s l a d ó a l P a l a c i o 
d c E l P a r d o a r e c o g e r a l p r e s i d e n t e . 
Se f o r m ó u n a ce m i l i va cempues^a, 
p r r ceí.'.rc a u t o m ó v i l e s q u e f u e r o n 
o c u p a d o s , a d e m á s dc p o r e l p r e s i d e n -
:e y e l a l c a l d e , p o r los hi jos d e l 
d a c l ü r Q - J r i / i o .v o t r a s p e r s o n a l i d a ­
des d c su s i q u i l e , as i c o m o p - r . u i 
r e p r e s e n "asi le de la m i s i ó n c s p a ñ c l a . 
Los ccKhcs r e c o r r i e r o n IJS p r i n c i p a ­
les r incen ies t í p ' c o s de l v i e j o M a d r i d ' , 
las g r a n d e s a v e n i d a s me t i e r n a s , los 
m o n ' - r a e n tos m á s n o : a b l e s y las p l a ­
zas y f u e n t e s p ú b l i c a s m á s caneci­
d a s . Tamb ic -n c s l K v i c r o n cn el p a r ­
q u e d d R e t i r o . E l r e c o r r i d o d u r ó a l -
r e d e d e r de dos h o r a s . 

El p ú b l i c o el d a r s e r ú e n l a de la 
p r e s e n c i a d e l d o c t o r Q u i r i n o , cn d i ­
ve rsos p u n i o s ele l a c i u d a d , l e t r i ­
b u ;ó c a r i ñ o s a s m s n i f es tac iones de 
a f e c t o . El c c r . e j o p r e s i d e n c i a l r e g r e ­
so 9 l p a l a c i o ele E l P a r d o a p r i m e r a 
hzTR c'c !?. n o c h e . — C i f r a -
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Mis 1 
39119 1 _ 
Se hon producido numerosas 
inundaciones y los bomberos 
han ocfuodo consianteroefíte 

l o d o e l d i a ha B a r c e l o n a . — D u r a n t e 
e s t a d o l l o v i e n d o c o n a l g u n a s i n t e r m i ­
t e n c i a s y d e s c a r g a n d o a l g u n o s f | l U ' 
bascas v i o ' Q n l i s i m o s ea o c a s i o n e s . 

E l t e m p o r a l ba p r o v o c a d o i n u n d a ­
c i o n e s y e l s e r v i c i o de b o m b e r o s na 
r e c i b i d o u n a s c i n c u e n t a l l a m a d a s ,dc 
u r g e n c i a p r o c e d e n t e s de d i s t i i t c s d i s ­
t r i t o . , t n e l g r u p o d e b a r r a c a s e ñ d a -
v a d o cn tas i n m e d i a c i o n e s de l a es­
t a c i ó n de l N.or ro t , u n c o r r i m i e n t o de 
t i e r r a s sepultó p a r c i a l m e n t e u n a ' c 
d i c h a s b a í f á c a s , r e s u l t a n d o h e r i d a una 
m u j e r . Una de las salas de l N1Ust-^ 
M a r í t i m o de l as A t a r á z a l a s , s i t u a d a 
a c u a t r o r . ie t ;os p o r d e b a j o d e l 
d e l p i s o r e s u l t ó i n u n d a d a , coa 
de un m e t r o j m e d i o ele a g u a . 

Las .agua- , i n u n d a r o n t a m b i é n 
b a j o s d e la Casa, d e M a t e r . i o l o g i a » 
L a c l a n c i a m u n i c i p a l , asi c o m o ^r lL I^ !^ , ! 
v i v i e n d a s d e l d i s t r i t o q u i n t o , t n todos 
estos l u g a r e s f ué p r e c i s a la i i t e r v 
•ción de los b o m b e r o s , que no d e s c a n -
sau desde e n o c l i e e n su o n c a ^ ia ü 1 ' 
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